
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI - N.• 10 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 16 Dll FllVIlREIRO DE 1966 

SEr~ADO FEDERAL 
Reuniões ptepa.rat-órlaii da ~ Sessão legislativa ordinária da 

· 5a J~egislatura 
1 Na prirnCl!a reunHt.o d.evel'-se-á eleger o Presidente e na segunda os 
J crema1s memt:rú~ Cla Mesa. 

Faço san-:!r que; etc acórdo com o aisposto p.o art. 2~. alinea "d'' do 
P.Rgimento mterno, a.s reumócs preparatórias da 4" s<msão legislativa ord1~ 
n{l.ria da 5~ legislatura, no Senado Federal, terão inicio no dia 28 do mês 
ein cut·so, às 14 l1ot·as e 30 minutos. 

Senado Fcdeml, 10 de fevereiro de 1966 

AURO MOURA ANORA!JH; 

Presidente 

I'ITA DA 11~ SESSÃ,O. EM 151 PROJETO DE LEI DA êAMARA "PJ-4", da carreirs. de Taquígrafo do 1 Art. 69 É transformado em cal'$0 
Quadro da mesma Secretaria, cons-

1 
de caneíra o cargo isolado de Médu:» 

tante da referida Lei ntl 4.2'19, de 4, símbolo "PJ-3", co11stame da Let nú~ 
de novembro de Hl63. mero 3.890, de 19 de abril de 19Ql 

DE FEVEREIRO DE 1966 N9 1 O, de 1966 

Sessão Legislativa, 
Legislatura 

3.384-B, DI, 1965, NA ORIGE~l) (No 
da 5~ 

Altera o Quadro da Secretaria_ do Su­
premo Trilmnnl Federat· criado pela 
Lei n9 4.279, de 4 de novembro de 

~ 19 O preenchimento de vagaa, criando-se o cargo de Médico, simool~ 
orladas nos símbolos "PJ-2" e "PJ-3'', "PJ-4''. 

rRES!Df:NCIA DO SR 
DA GAMA 

:SOGUF.lRA 1963, e dá outras providências, 

será feito .. _por promoção, pelo critério Art. 79 Fica o Poder ExecutiVo au,-. 
de antigmdade e merecimento, res.., tortzado a abrir ao Poder Judiciál'1o 
pectivamente, -na pl'oporção de 1 (um) - Supremo Tribunal Federal - o crê­
para 2 (dois>, dos ocupantes das elas- dito especial de CL'$ 303.000.ÓOO <tre-.' 

As 14 horas-e 30 minutos acham-se 
prese11tes os Srs. Senadores; 

Adalberto Sena. 
José Guiomard. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levl. 
Arthur VirgíHo. 
Zacharias de Assumpção, 
Catt~te Pinheiro. 
Eugênio Barros. 

' José Cândido • 
Sigefredo Pacheco. 
MenezP_.s Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
Dix-lluit Rosado, 
Dinarte Mariz. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Figueiredo. 
Silvestre PériclCS. 
Júlio Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
JosaJ.lhat Marinho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
Milton Campos. 
Benedicto Val!adares. 
Nogueira da Gama. 
Lino de Mattos. 
l?edl'o Ludovico. 
Gay da Fonseca.. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A Usla de 
presença. acusa o comparecimento de 
29 srs. S~nadores. H a vendo número 
legal, declaro aberta. a sesssão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretário procede à 

leiturn da ata da sessão anterior, 
que ê aprovada sem debates. 

O Sr. 1~ Secretãrio lê o se­
guinte: 

EXPilDlENTE 

OFíCIOS 

Do t>r. Primeiro Secretário da Câ­
mara dos Deputados, encaminhando à 
revisão do senado autógrafo elos se­
guintes projetos. 

O Congresso Nacional decreta: ses imediatamente inferiores.. zentos e três milhões de cruzelros) a, 
Ait. ltl Fica elevado de 10 (dez) . § 21? O J?reenchimento das vagas fim de fazer face às despesas de pes­

para 15 (quinze) o número de ocupan- m~clais da que trata ê~t~ artigo~ será soa! _decorrentes das alterações acima 
tes do cart!o em comissão, símbolo. fmto por concurso públlco, nos termos venfJC.adas assim como do aumento 
'!FJ-4'', de Secretário Juridico do da Constitui9âo Federal. do númcrC: de Magistrados. 
Quadro da Secretaria do Supremo Art. 59 ~1ca elevado de 30 (trinta) Art. 89 Fica. o Poder Execulívo 
Tribunal Federal, constante da Lei para 35 (trmta e cinco) o número de autorizado 9 abrir ao Poder Judictó. .. 
n'? 4. 279, de 4 de novembro de 1963, ocupante_s do cargo de Auxiliar Judi~ rio - Supremo Tribunal Federal _ 0 
qttc rcestruturou o refel'ido quadro. ctâr1o, stm~olo "PJ-8". (d~tilógrafos) crédito especial de Cr$ 111.700.QOO 

Par.ãgrafo único. O preenchimen· do Quadro da Secretana deste Tribu- (cento e onze tuilhões e setecentos mU 
to das_va.ga.s, d1~ que trata êste artigo, nal, constante da mesma Leí número cruzeíros), ern refõrço da seguinta 
serâ feito por nomeação, em comissão, 4.279, de 4 d~ ~ovembro de 1963. dotação consignada no Orçame~to 
de bacharéis, com diploma registrado Pardgrafo untco. o pr~enchimen- Geral da União (Lei n<:~ 4.539, de tct 
no MEC, indicados pelos respectivos to das vagas de que trata este artigo, de dezembro de 1964 - Diário Ofi4ial 
Ministros, aos quais servirão pelo pra_ será te1to por concurso. 1 de 16 de dezembro de 1964): 
zo- máximo de 2 (dois) anos, nos têr- Anexo 3 - Poder Judiciário mos do a1·t. 1<:1 do Cap. IV-A do Tí~ Item Ol 
tulo I do Regimento Interno do Su- v b 3 o o o - Supremo Tribunal Federal 
premo Tribunal Federal. · er a · .: · 

Q 
_, 3.1.0.0 

- Despesas Cotrentes 
- Despesas de Custeio Art. 29 Ficam criados no Ut\.Uro Cohslgna.ção 3.1.2.0 

dt:t Secretaria do Suprep1o Tribunal .Subconsignação: - Material de Consumo 
Federal, consta.nte da Lei n9 4.279, de 
4 de novembro de 1963, 16 (dezesseis) 
l:!ftrgos em comissão de Auxiliar de 
Plenário, símbolo PJ-6, nomeados po1· 
livre escolha dos respectivos Minis­
tros, dentre os servidores do Tribunal. 

§ 19 Ficam extintos, quando vaga­
rem, 11 (onze·~ cargos de Auxiliar de 
Plenário, símbolo PJ-6, constantes do 
Quadro da mesma .Secretaria, a que 
se refere a citada Lei n9 4.279, de 4 

04.00- Combustiveis e Jubrlfwantes ...• 
05. ou - Acessórios de Máquinas .. , .....• 

Consignação 3.1.3.0 - Serviços de 
Terceiros 

Subconsignação: 
U2 oo - Passagens, transportes de pes~ 

soas, etc. . .........•... , ........• 

Cr$ 
4.000.000 
3.000.000 

3.õ00 .. 000 
200.000 

de novembro de 1963. U9.1JU-
§ 29 O preenchimento das vagas 

de que trata t~ste artigo far-se-á, para 
os cargos excedentes, na medida que 
se vagarerri 0.5 cargos a que se retere 

U4 oo - Iluminação, fõrça motriz, etc ..•. 
lt6.UO -Reparos, adaptações e conserva~ 

ção àe bens móveis e imóveis .... 
Berviços de comunicações em ge-

40.000.000 

o paràgrafo anterior. 
Art. 39 Fiea elevado de 12 (doze' 

para 17 <dezessete) o número de 
ocupantes 00 cargo isolado de provi­
mento efetivo de Motorista-Auxiliar, 
shnbolo "PJ~!r', do Quadro da mesma 
Secretaria, constante da referida I...ei 
n~J 4.279, ne 3 de noVembro de 1963. 

ral • -............................• 

Total ................... . 
Verba 4.0.0.0- Dfspesa.!' de ca ... 

pital ' 
4.1.0.0- InvEEtimentos 

Consignação: 
4.1.:-!.l- Máquinas, motores e aparelhos •• 
4.1.3.4- Automóveis, autocaminhões e ou­

tros veiculas de tração mecáoica 
4.1 <I.C- Material permanente 

Subconsigtlação: 
CIJ.OO- Mobiliários em geral .......... .. 

Total geral •.... -•........ 

1.000.000 

10.000.000 

Att. 
Art. 

9ÇJ Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
lO. Revogam-se as disposições em contrário. 

Cr$ 

7.000.()00 

44. 700.00IJ 

51.700.,000 

5. 000 .O()fJ 

45 . 000; OOIJ 

10.000~000 

111. 700!.001) 

Art. 4tl Fica. elevado de 1 (um) 
para 3 <três) o nUmero de ocupantes 
da classe "PJ-2" (taquigrafo-Rev1-
110r), de 3 (três) para 4 (quatro) o 
número de oc:upa:p.tes da classe "PJ-3,_ 
assim como de 3 (três) para. 6 (seis) 
o nüm.ero ele ocupantes da. clamse . As comtssfJes de ProJetos do E:cecutivo e éle Ji'inan{}a.A 



• 
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:SSE =z:::::qe=:: 

:_PROJETO DE LEI DA CÂMARA! 

: N9 11, de 1966 . "~ 
1N· 3.669-B DE 1US5, N.~ ORIGEM\ I 
: Fixa normas referente.~ à incorpo·· 
i·ação da Escola Nacional de Flores-

EXPE,DiENTE 
QEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OlRt'tT~)R O:C.FI:At. 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA taS à Universidade do Parr:.nà e di 
tut.ras providências. 

\ O Congresso Nacional decrctn.: 
C:HI:lPB 00 OSRYIÇO Of:l PUGLICAÇÔttO CHeFÕ P/'. GEÇJ.O CO REOAÇ-.J.\~ 

, Art. 10 A organizaçã., da Escola 
:tacionv.l de Florestas. incorp(};·acta à 
'bniversidade Federal do Paraná pelo 
Decreto número 52.828, rlt• 14 de h0:­
'1te1nbro de 19ü3, obedeeertt. às norma::; \ 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃF.Il 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Jtxa das na prescn t.e lei. 1 

1 t\rt. 29 Dentro do p ra.za de. eu 
Csesscnta) dlas, o Conselho Univ<"r~ 
8itário da Universidade Federal do 
Ji'arm1a submeterá ao Conselho -I''c 4 

Qeral de Educação o Regimento da I 
ltBcola de Florestas, que ter!\ \'lr.,én-

GEÇÃO I! 

' lmJ~rO!iOo nau of Jcinas do Oopartnmento de lmprr,noa Nnclo!UIJ 

BUASiLIA 

ASSINATURAS 

FUNCIONÁRIOS qa nté que a respectlv,l cong,·oga .. l aEPART!ÇOES E PARTICULARES I· 
1$0 disponha de dois Hh:t}os de pro-
f~sssôres catedr:Hicos vitalício<;. Capital e interior Cap.~t.al e Interior 
f .Art. 3Q Enquanto I\ E~ccl:l. Nacio- . 

~ai de Flore.stA.s não dispuser de con- Se mestra • ., ., • .,, .... ,. ,. • Cr$ 50,. Semestre' • .. • • •• ......... Cr5 
~regação Regularmt>nte con~tituída. o. 6 Ano c n 
funcionarã en1 seu lugar o Ccn:;elho A.no •• JI_ • ._., ........... • Cr9 9 ••• ••••• ....... •• r~ 

~terfor Exterior 

39 

76, 

i
-1iversitário, a que se refere o ani­

'lHiterior, para os ~feí.to-3 de e!i-CO-
a do Diretor, altera,~âo de re~~i- Ano ......... ~··· ••• ••• Cr$ tas.. .Ano ••• _................... Cr$ 108; 
e.ntos e aprovação de progrtttna:z. 

i Art. 4Q Picam c1iados, no 11ad!'O 

E acrescenta o prestigioso ves­
pertmo: 

"Diante disto, resolveu o cidntiâo 
que queria fazer chegar ao depüüldO 
o seu aplauso, enviar-lhe por carlta. 
Não pàde fazC-lo também porque o 
mesmo serv'!dm do DCT o advertiu 
Prontamente, de que não adiantai'ia 
usar o coneia porquanto a. corri'spon­
dência para autoridades. milit:..1.re:;., 
deputados, políticos, etc., era. Cell$u­

! rada. Não f o!, aliás, êste o termo au::!" 

!
aplicou. Textualmente e.sclarecr.u que 
era aberta''. 

Como se vb. o fato noticiado e jUs­
to..nv.mte criticado é d~ extremn g~·a-

I
V1da.de e requer esclarecimentos do 
govt!l'no, 

Sala ctas Sessões, em 15 de fevereiro 
de 1960. - Senador Josaphat .nra-

1 rt.nho. 

O SR. l'ltESIDE•XTEI 

(Nogue~ra da Ga~a) - Os reque-ri­
mentos lidos vão â publicação e em 
seguida serão despachados pela Pre-

!
sictência. CPausa.) 

O SR. PRF.SIDEN"I'Eo 

I 
tN_ogue.ita da Gcmuo - Há o-ra~o·· 

l'CS UlSCl'ltOS. . 
\ o primeiro délçs é o nobre SenaÇI.Q.;" 
Edmundo Levi que pe11nutou com o 
nobre Senador José Cândido, a quem 
dC\U a palaV1·a. ' 

O SR. JOSf: CANDIDOl d~ Pessoal Permanente - ào .i\IHúis~ - Excetuadas e.u para o axtorior, quo e.erão sempre anuata, na 
t~rio dã. Eduçação e Cultur.fl_, 21 cv1n~ assinaturas poder~se~ilo tomar, em qnalquor ópooa, por neie meses {Lê o segui1tte discurso) - Senhor 
t~ e um) cárgos de PrOJcJsor Cate- Pt<e-Sidente, pedirei 1nicialmente ~o S~-
drático, cujo provimento poder.\ ser ou um ano, \ nado que me releve trazer par::t- e~w 
tjito em caráter interino até que o - A "fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados d·a r~tnto um assunto pessoaL MM o 
&ija na. forma dR lei. esclarecimentos quonto 'à. .soa aplicaçU.o, solicitamos dêem preferência "Diârio do Congresso" do dia oito do 

IPnró.grafo único. Os demai~ crttr,os à remessa por meio de ohequo on vaJo postnJ, omitidos a favor do corrente publica discurso do Dt•pu~ 
ntces~sál'ioo ao funciona11Hmto da Es- Tasourelro do Dennrtameitto 4e Imprensa r'~. tado Sousa Santos que, tanto p:n bc: 
cQla Nacional de Floresttts p,crfi~o cria- ., um. amontoado de insult-os contra, o 
d,s pelo Poder Executivu, de acõrdo ..... Os suplementos àu odtQ4'i.-co ciou órgio6 cticlain Gorflo Sotnecidoo Govm·nador do Piaui, contra o Senrt.dOl' 
c m a 1eglslacão em vigor. . aos Elllsfnantes abmont.o medta.qtQ nolfoiteo~o.. Joaquim Parente e contra mirn, qll~n-

Art. 59 os' recursos n2r:es:oârios :l-o to por se tratar, o parlamentar ~1.1e 
c.lfmprimento deôta lei Se\·ão çm\6ig·· -------- o teu, de ilu.ctre desconhecido no ~!~no 
nttdos, progressivrunnte. no Orçamen~ nacional - está a exigir resposta para 
tq .G~ral da República, na c; dotnçõec; do e.rtigo 22 e. seus patág·l.'ai02 õa Lei i REQUERIMENTO as infâmias que assaca e uma apte .. 
PlOPflas. número 4.380, de 21.fLfi4, que permi~ sentação oi.>jetiva. ... da pessoa aue se 

1Art. 69 Esta lei rntr.l f'm üg-m· te às eu1présas contriJJUinte:> do Bnn- N'? 64, de 1966 respousa'oüizou pela sua leltura. 
n~ data de sua publicação. co a dedução de 50% elo-valor das O discurso é uma queb:a. O Dcpu-

iArt. 7Q Revogam-se afi disposlç6es aplicações feita_s em planos . de ha- j Reql_teremos, ~a fonntl. do Regímen- ta.do ~ousa S~ntos não se co~fOl'fl~U 
~'} contrário. lJitaçiío destinados à cnsa. p;•oprla. de i io, &cJ~m sollc1tnàas as seguintes in- ~~Jol' nuo. tm· Sldo o sue nome mcluu~o 

' 
As comls,c;õcs de Projetos -do seus empregados; :formaçoes an Senhor Ministro da. l,a. Corrlissão Executiva da ARENA pt-

. Viacao e Obras POblicas: -- ~.tiense. Acusa, entlio, o Governador 
I Executivo e de Finanças. 2. ,Em caso afil'mo.tn•o, se :t .mel>-~ · , IPetrbnio Portella, de ter exercido pr4s~ 
1 TELEGRA~IA ma Ja foi cuca.m-!nhada. â dectt>à;_O ,do 1) E ?b~et:o de cet;sura., ]10 mo~ ! ões ilegitimas no processo ô.e iQr-
L Exmo. Sr. Pres1de11te da Rermb!Ica met;.t~, a..;, em responde-nela postal e te- I.mção do Diretório partidál'IO, p~la. 
;presidente Congresso Naci<mnl e em que data; legtaflca. 'exigencia de cega obediêncla dos n.tet\1· 

P~.:u:dlis. - DF. 3. Em caso neg::.tlvn, que provi~ 2) Em c.o:u;o a:firmatJvo, como é loros· ao seu coma'ndo ·político, a 11 f:le-
joe Mariana.- MO - 1.2.6!i. dências foram tomadas para regula~ processada essa censura? ·• lguir acusa o Senadol' Joaquim P.a~ 
ponsideranrlo HcsaUdade s_ es""ún mentnr o disposHivos, tendo em vis- . 3) . Q_ual .o. fllcance, llll:r~ o govêrno, .ente,~ a éle li.~ado· por laços 1~~ IJ&: 

c,~mara MUnicipal Marit1n.1 Minas tn. trntar~se ele lei em ;tl.gor lt:l mais cta. mviOliblltdade do sigilo de cor~ 1 ren~e;::co e am1zhde, de se hav t s~~ 
a~rais convocada arbitrã.rinmeme pe- ·de 16 meses; ) ·espondência, p~oc1amada no artigo 'm~t1do a uma P_TC>posta. que e'!, U·ljla. 
IoJ Presidente inclusive faHa de ga~ · 41, ~ 6", da Comítituição Federal? J f!'ltC para que se atribuísse a.o r:;enl~~L 
r;\ntia uma ver. que não está senrttJ 4. Se o Banco já recebeu de al~ . ·Petrônio Pol'teno: o mando arbitrál!lO 
oqservado local oficial parn sua rea~ çuma emprésa cOBSlllta ou pedido de Justtjlcaçdo .:.sôbre a nova agremiação. Tudo i$•J 
li~ação solicitam v. Exa. tomar me- aprovação de P.lano para npllcn.ção .da A inviolabilidade do :3ígllo da cor- l para che~;ar a0 ponto vit.a1,. q~e serj.a 
difias cabiveis extremmncnte urgem- fa~uldade p1.·ev1sta no § 49 tlo art1go ·espondencia ê uma. garantia consti- r.._as suas palavras, a dis~rmuna~rtia 
tefl. · 22; · ucional <:-t.~-·tigo 141, ~ 6", da Conr.tí~ u-cusa de qu~ .seu nome mt.cgra~se .e 

!Vereadores: Roaue Ca.mell.d - R:1y- 5 "d t d uiçho n 'lera}) . Representa uma fEl..--.~;ecntlva reg10na~. 
jl, . • Que mem as . em toma· o o ornw. dt. .. t';urança nos regimes de ll-' Ora, a const-ltmção da ARENA .ÇI.o 

mrndo Tomdandel. BNR no caso das emprésas interessa- . .::aacte.. ,1' au1 teve 0 mo.ls a.utêntico senttõ.o 

P·. SR. PRESIDENTE: das nP. ap1icação do retcrJdo dispo- ·a'!mocratico. Vl.gc no Estndo uma 
sitlvo; Ocorre, porém, Que o Jornal A 'colig-ação que representa mais de 2 .. 3 ~Noguelra dct Ga.nta) -- Sóbre :.t fARJJ~•' ""e ~ \v do tB hl I ·t d bj t' 0 · 

m · sa requerimentos de informações u ' 1
' ·~ "' ect· ~H d 10 1 te bl! t!n 'd d ào recursos do' Banco nas dt'fercntes Içao e (o corren , pu cn edi- ;;JJUpliâ-la para da1· con m a e , ~ 

". Qual o c·!~Pr!o de apJ'1co, c_.ão dO" " "'-'• ""' ""'ll. a r a aJ, na sua (a- ele! ora o e o nosso o e 1vo 101 
q e vão ser lidos peio Sr. 1º Se- tor!· J aob o tl\UI Ce p I' ' d d G · · Unidades da lVerlfração, infm•mando~ a o - nsura osta . 1 t!'abnlho fecull,: o e um .tOVcl'no re-
cr tário. .80 •. -em que denuncia; !conhecida-mente honrado. I São lidos os seguintes: -

I a) qual 0 montante a1·recado.do , ••uá .rmucos din.s, pe~~oa qunl\ficada o Senhor Sousa· Sa-ntos faln de 1.1n'1a. 
1 REQUERIMENTO nos exercícios de 1964 e liiS5, discrl- ,na. so~:eds.de !oi ao teleg1afo naclo~al pxol_)osta que não fiz e omite a ql;le 

I . Nç 63, de 1966 rninadamente por UnidlJ.ttcs da. Pe- ;expedu .um telegrama pq.ra Brasília., apresentou: a de que n.ós, os ~e~!'~-
de1·ar.ão· " lpar~bemzando um. deputado por de~ sentantes tedel'!\Is, fôssemos os. Uill~~s 

· ' · · temmndo pronuncu~mento, o tele~ a ~scolhf!r os membros do Dtrctouw 

tolicita no Poder Exccutiv:J, atra- b) qual o montante das: aplicações ~~grama toi reousado. Sur})retnJltlo, da. ARENA. Ninguém ingTessarifl: no 
vi'· do Ministério da Pnzendfl.,..lJ.ú.nr- reali~artas nos mesmos pcriodo'5, dis~ iJ!'Otestou o emitente pelo respeito ao Diretól'lo sem ser por !ndlcacã.o dt• um 
n1 ções sóbrc a r~rulnmenta.çào an crit-utna.damente pot Un!dad•! da :Fe- dlreito eplstolar, nlegando náo haver Sf'nador ou um Dcpukdo - Federal. 
V:U número 4.380, de 21 de a;:rôsto de deraçáo; ·no· _seu despacho qualquer pnlavl'a que seria. a fórmula salva.d.ora de quem, 
19~4. izesse. alguém cornr _ Ao contrátio, lnfl.o tendo ningurm em seu fayor na 

( no sa. JúLIO l.EITE> rr · Se d Banco rccebou alguma erUgido em bom portunuês, tratava de 1autiga Vida partidária, iria valer-se da 
r . . · , solicttação ~e finat1cJam~l1~<~ do Es- .s~unto se_rio, embora de natureza. po- (faculdade de indicat-, para p~·ender ·e 
t Senhor Presrdente. 'tado. de Setg;ipe, e, em CR.:;" afimtQ.- J.tlca. Nno vuJeram pro~esto e argu- :vinculnr o e"colhido à sua política e 
Requeiro, nos térmos e pra:.~os re~ / tivo. ·me~to. Nem .mcsr~~ n disposição do 1a.os seus int~rêsses. t.Con:'-o el'a n:i~ 

~i~entais, sejam solicitadas no Po-1 a) de que cn\J.daàr. ou instituição?, em. 1tente d.e H~entlfiear-se prtra fu- tural, essa formula f01 reJeitada pet.o 
der Executivo, a.trnvés do Mml~tetlo I ?ras rebponsnbtlidades. O funcioná- Governador Petrõnia Portella, que an-
dal Fazenda, as segumt~.s. il:Ífonna- b) qual o montnnt-{"? 'Io po::.tal escusou-se de. t"l.Cel.mr. o te.l~- 1tc-tiormente. quando assediado por 
oõé-s: c) qual :t dedsão dada pelo Banco? . trft\:tH'I. nleq-nndo ha\~er recebido CIT·ileputados estf!.duais que lhe pediatp. 
~ . · i · ~ . 1 nlar do1 .srm.'i supef'IOl'f't-, l'eeomen 4 )rtent··;:"•o, se recuta.l'a e ton~ar qual-
~ &:. a· !;,~.:t:: N'~~~ma.! de 1-lat,\- I Sala das Ses-2~s_, em lfl de Ievc;c1- dRnrio a ff'Cllfll. de telegrttma'i sôbre . tller : '\). ,:de à. revelia da represcnt&-

P~tio jà. e-raounro. .io -~.if.'th;;:.;..,ta:J-iio rode '966. - Jt:.lw Le.tt~. .~.:;z:~ ~()la natureza·•, ~~ão fl·ut'rtdJ por julgar dever de leal:.. 
i . ;_ -- " . 
I 

' 
' 



_d:;t~u:,:a~rt:;;:a~-f;,;:e,;.;i r,;,;a,,,,l;,;6;,"""====,.,;0~1Á;,;;R;I~O~,D:;;,O~,;C;,;O;;,N;,;C;;,R:,;E;,;S;;;S;;;O~N;,;A;,C;:,;I;;;O,;;N;;,;A:.:;L.,. ,S}Jeção 11) levereiro de i 966 17!. :.,;;:.._...,.;.,:_ 

iad\! ouvu· .. nos antes de se decidir. e. m Petrônio Port-ella um gesto, deli- J nela 9-ue si~nificass·~ ~ma nluncha ou ta~ cifr~ e os reaju~tam~ntos seráÇ) 
Qu~ncto entendeu oporttuw propor)ne&do que tiJsse, de deslealdade par-,sugensse a Jmpllgnaçn.o do meu nw.n- :e<>cJarecJdos e ~~snut~ados. _ 
umq. solução, o Governador sugeriu a~~ tidtiría ou desamor à causa pública; 'I dato. .. " senhor PresiOente, qu~rn nao .cv~ 
luclusã.o dos deputados estaduais, os urna reiVi!Jdicação subalterna~. um at..o E ? _Deputa di? Sousa. Sant-os? Ter~a! nhe7e os _homens c as coisas do Puml• 
govérnista.s e os que se opõem ao .seu de de.mis.sao do do ver, mna ar1tude de concllçoes de d1zer o mesmo? Crew I~ lc o d1scurso ~o Dep~tado Sousb. 
Gov,.c1·no, todos. sem exceção, que pre~ j1ucoeréncia. Tem. galgado os :mais. Hl-: l s~r. esta a hora. de começarmos a r~- ~antas ga~ha ~ m1presi::ia_o de tntar .. 
tendessem ingressar na ARENA. O 'I tos postos admmlstrativos do Pmtn· t:1ra~lo do anonimato. se de um 1deahsta, €xausto ,nas lutas 
Dep'uta.do Sousa Santos aceit-OU essa sempre . M impul.<:o da vontade popu- ... · ~ . _ em ~avor das causas do Est:_1do e de .. 
dltCitriz, mHs féz uma rcssal\ra: os par-/Iar, expressa na1i maiores vofac:ões Que ... ~abe ~ ~e.uço ~e::ronal_de In cepcwnado com os que nao sabem 
lanientnres estaduais teriam de ser j que, e1e e cu. temos recebido em nos- forrna~oes sobr.; a emp!e~a INUB1!'-.. e , 1llmprlr o dever. Talvez até o rcrtawr 
)nrhtados pelo~ representantes fede- so Estado. Eleito duas vêzes depl.l- seus con~rat:-s. C?Dllt:C .... "o Con~~~110 Jd~ss~ discurso, longe da l'_e~lid<:de 
rail>} •·fetrados '~por eles, para us?-r sua I t~do- eslf.dual, . ~onquistou a .o;eguir, d~: Segu~rtn"-:a N"amonal 0 ". ~ontla .. ?s! piaUiens~ e subnuss~ às espec1fl~açoeti 
própria expressao. , . . por margem eleLtoral inédltft; a Pre~ fmn~d.os, amd~; 110 Gavémo_ . Joao 1 da encomenda, e.:5t1vesse acreduand\l 

E': claro que tal alvitre uao pod1a teitma de Teresirut e o êxito dessa 9-oulal t, ~e:n .lcnhuma tratllç_ao no • no trabalho e êle desm·ovido de sen.s$) 
~et p.t;eito. Houve re\.lcld1a. Os depu- j sua administr::tção' indm::iu o po•:o do Cpo de at.n•Jdade a que. se de_~ICOU 0 j critíw, não tenha sabido podar () 
ta.c:o3 estaduais outorgaram ao ~over- 1 meu Estado a elegê-lo Governador, Dep1.7tado Sou_.sa ?santos_ atrales d~ 

1 
absurdo. Para éle é a mesma coisa.: 

nactbr e:spontâneamentc, em movnnen- , com utn toto.l de votos nunca q,mes aludiaa ~~presa, A Camara salJera tJspachax· agenciadores de voto no in\. 
to O e' sua. exclHsiva inicü;,~iva. p~õre.5 j alcançado por qualquer outro ca!ldi- dos. repet.~o.os l'eajus~amentos contl'a- 1 terior do Piaui e contratar dicm·soS 
pàn\ ttrtlcula~· a a~remiacL:o e .. ~rant: jdat~ a êss~ pôsto ern ql.1:Hquel'_tem-p_?, tuais o~tl~~s -~el~ s:·. S~u~a S~ntos de doestos. _Foi fácil a primeira ta~ .. 
do tmpassc, t1vemos n. hmua. de mte~ r-o Governo, cz.lou a oposiçao, nao para a SOCl~da .... e u<-: cuJa d.rvç"&o afus~ rcra, mas nao creio 11os resultados cta 
i'crépcía. cricntador,a do Exnw. .SL . pela violência ou qunlqner outro melo ltou-;se apenas _nonunai.mente, perma_- liegunda. . 
P.re&i~tente da Republica, qu:~_em.n1s: \de J?f:ssão,. mas pela extraordinál'ia n_ecendo, lodav_ra, ero .~u~s ct;pend.~n- '"Já ápresentci, em traçcs. ~·:'tpidos, *­
-p1r~~tw feliz, nomeou co~nis_a.:; ~n_t.e [ a~tm.tmstraçao que vem empreendendo, I elas, em expedle~lte ~~<i.no? I odera\ o ngura do llomem de negocios Sous~ 
gt·n.çJ.o. peio Senador Jo~q~llm .ne,lte j ja tendo realizado em obras públicas Depu~ado drzer a~ drflcuidade~ de S\ta '~J.ntos. ivias e o homem público Sott~ 
e .pelos deputados J9se Odon _e Al- 1 uma soma de trabalho superior ·à de ~empresa ~~om us ~r~c_?s ~stadums ~ d.as 1 :;a santos? 
fn'c\0 Nunes, respectivamente ligados/ tOdos ós .seus antece-oores jüntos suas gesLoes ,e dtllgenctas pessoais ho \ . · 
à ex-UDN e ao ex-PSD. Nunca. a.ntes do 51~ Sousa 8;_nto:s sentida de resolvê-las preseutemenLe? I O Deputado Sousa Santos, em meu 

Q s"nndo conhece as vwt.ltdes dn I · . · • lh · . . 'I Estado, nua cb.ega a .ser um lloment 
t • m' nheíro Joamüm Pa-i nmguem .e ataGou a h::mcrabillda- quem. é, atinai, o deputado Sousa . publlco. Ao pleitear no Piuui ·um 1u-

ern\nen .e_ co, DP.... Jtre e!n::/ nvuJt~l ::~.l de pessoal, llle~m~~ ~o mats .O..l~e.so das Santos'? . . . ;gat· na ctiaJJi.l de DepiW:IJo. Federal"~ 
rentek e. sabe qu ..... el üe. (\qv\r, t::n~ 1 c!l.n:po.nhus ~!e1to~ ats, porque ':le J<.L- I s. Exa. começou sua . vtda publlca 1 não ocultou 0 pro o~ito de tazé-lo snl) 
pru~encl~ atâ~pnccl!a~~u;tiça. A. t~.4o~j lll~lS trans~gm cc·m a conupçao, ·te no meu Estado sob o sJgno de uma 1\,!uni'tuer lcgenaa P Náo Ule intcres~a~ 
d~·rtt: ec c~c io~os.o con~ersou. e .;;er:tJ:; é mcol'rup_t!v:I. N.e!? adve~sãnos ne:n im.pos:ura. As yesperas da cam~Jai~_ha j!v:un 00 p;utidos. ·Ingres.:;ana no PSD o.;v t •• dO ,.· a fô·~:mula que so-1 c~mpanh~no::; jamats o vllam t~nst~ leleltom.l de 1962, o Sr. Sousa Sau ... os, 110 PTB ou até 110 Partido üomunistal 
qt.eJ to os que.de,m dl<>cril;t~arões que gu·, faclhtu.r, fec~uu· os olhos! qu~~ alardeando grande experiência no ra- 1 contando que su-:1. empresa g·antu.s~ê 
mn~;;e, 8'"I_f 08 - depu.t"adÜs {>sta-j do se trata da c.efesa dos dmhmros mo imobiliário, lanç..ou um '"negócio"' ! um rep.resentant; na Cfimara Fe~ 
~{lntprome e~:.sern "ot'r·ocltlado•~,~ A rór- públkos. la que aderiram muitas pessoas de bua ~~deral Tr~lava~se merunte~te de uni.. 
\,uals co•n c:eus P"- -.L:~. · ,..., a éc e l mei tâc • c;~a do" f' Ex .. · · 1 1 ·1 ' · ' '1! .. \· _, ... \ncll\.l •~ctns pol' dlt'f'i-J ...., < ... s lO n, ' a ...... ·' I e. roma.o p antas, panos e ca- investimento conH~rcial 
lnu a "\'1 .nnos.,. \AJ '' • • ins• 1t s ·1 "' r te d u c 1· l t d · ·ct ' - · · ' t.o, ,e !3 nlnguém concede o privH?~lo ~ o COh qu ... ,.., e n ; ma n n.- o, cu os e "\'ial:nll_ a.ae ~conot~uc~, ~~"?- l Qrnç_as ao prestl~io meucido dr> 
1 . . d no chamando a ~tas li que o deputado ,j{}usa. ,_,anto.s acusa )'enceu a ntlllto~ que ele propno scHal cunhaao e pruno ~enadol' Joaqu;nt 

t 1.'" \\g1l como o • · ' ' de ctrrnplic!dode 011 conivência com · · t·•· ed· · · · · · ' ' ' indicações. E' isto que o Dep;ltadoi cr·. " 1 . '. _ !o,m =:U J:;rw. rru_:~gl~s.o ae u~. C~l~ tParent_e, e ao empenho de seu gran-• 
S s· tv 0 seu dt's:·est~elto à ~te,ocws de c~ntrawndo de ca.{e, cl ~ preend1men~o ~lOt:l\Cl. a cuns~1uçao 1cte elcltot· 0 ex-goveruador Tlbél'Ü) 
v~t:~:de.a~es{~ês:elto que So ~e ig!w.la wndo co~ch~?o~s,_c!e,.um IPM supos- de ~.edifi:Io no Ri~ _de Jan.eiro sob \Nunes, atÍlpamd.o pela au!.Oridude e 
à .';.tia hinocrisia, chama de trabalhO t~t~ente mci_Imm~,do~ ~~ Governador, admum:uaçao, que ma rcnc.er J?~l· j dedic:açdo de pmvecto Desenibargador 
ant1demoCra.tico: não excluir nln_~, 1cm. 'la1s conclusoes z;.to ex1stkem, em af1i.r- 1 pucto~ lucros antes mesnlo do lmcto , Simplício Mendes. conseguiu êle unt 
nom mesmo aqueles que. 110 ft.mbito n:o. o Oovel'l~aaor P~t.ronlo Porte .. ~, !das obras. ... . !lugar nu .cllapu d{\ UDN vencendO' 

~ · . ·ê D _ amda no Governo Jono Goulart of1- j . · j t·r -'. - -· ' {!st.qdual. combatem o Go• rnCI. c . IBC . .· d t''r ) E haja \'endcr .. titulas·• da empr.ê- assun. as us.1 tcadas restslencHI:; d~ 
moqrátíco, para elE!, seria dar-lh;} o ?10u u~, d~nuncuu\ 0 .? .. r.a lCO sa" :..,. e os Jmvi;1 de todos ·05 preços, gl'nnr1e conente parLtdãrla que SE) 
PrhJilê1•;o rte s~ir cúnvida!ldo ou _. ItregultL de cate que se regt;:.üata uo . d 1 .. b. . lopunhEl. '\ imp,·ovísácao de pohticos ··· ·'· - '- Pí::1.uí lima e ·péc'e de 11onte )Jara 0 - consegum o t:om 1Bso um ruu· mats • - · • : · . 
como êle prefDre ---:- ':ferrando'" !?e~>- ' .~ . ::; -. . . · de duas·Centenas de mal avisudos, que De Iog0; o comerciante tra.nsft!rht 
soa~ que. no Dirctorio, n2.o _ tena.m 1 .c~nt:r ... bando ,no 1~~1no .da~ .rGmunas. ju1e metenlm nos bolsos dinheüo .su- ) seu'i agentes_ para o palco de suns no ... 
vontade, mas seriam cxpret>sao p:•f~l \ Nmguént, co.n rc.,pon.'a.brlr~ade, em 1. ,· t · · · · d - d 1 vn;; prctensoes. Fazendo campanha ' nenhum momenol ouson vmcular .0 l 1c1en e para. um llll.Clo corno o e , . . . . . , 
e snnples da swl. - . • ·• . campanha custosa espalhafatosamen- (longe dn VIda e do convtVlo pnrtlda .. 

Dos 42 deputados esbclno.l~ do PHml. Governador c~:n~ esta_ ou C\)lll qual- l.e rictt uma camp~uha de dc-cnas de l rio3, o Sr. Souso. Santos saia, com :o;ua, 
. 34 r-eriencem ::\ ARENA, intcg:rucla. quer outra atn?dnd~ u-reguiar. ~ilhõe~ de cru:;;~i··oJ 'em 1962 dfra ( maquma e seus agencattorcs, :) caq 

ainda. pot· 8 ios 11 represf:ntantc.3 _E .de que mais e acU!'iado o Sr. _Pe- de que tem se ja"t;do como pre'ço que j de votos, sob a. enganadora promes.o 
pia.Qienses no Congr_esso Nacional. . tro?10 Port~l~n pelo ~eputado? De J~gou p~\o man~a.to de ue ~e biõne- 1sa de dedicação à coi~a pUblica. Di..; 

ObJetivando mnpllnr,. afnda m~.J;;,Ihater. mantwo relac;Q(;s. anu::.t.ostts. }icia. q izend?~se um homem vitorioso !lo co~ 
os horizontes in.. orgamzad'to, o Se· em mvel de hu:m en1 pubhco, com o At. 1 J t , t .á 1. . mCrcw por onde aadavA. di~farçava. 
nho P e 'd nf Ca t 1 81 eu tão Presidente Jotw Goulart Orn e 10 e. en re,an ° - e l az 1 ' d · · . .r r s1 e~ ~e s.e.o ·anca su- . . . ' · , quatro a.noS _ não se tem notícia de . a. compra. , e Ntos corn o aceno cte 
genu n inclusao de rep1·~senté.ntcs Senllm_ PlCSJden~e,. gostarla qu.e. se ualqucr dividendo distrilmldo pela i que, na camarll Federal1 se1·1a. lâd 
dm! Il?-ais diferentes cla:o;ses .soctars no me o.pontasse o nome de um umco t ~ua •·emp ês , n"". se aDendo se-: dctucado aos mt~.;.·êsses do Estado e d? 
Dlrétm·lo. E foatm escolhidos nontr5 Governador de Estado pobre - e o I~ r' a.· uo s ' 'Pnis como o tõra até então aos seus 
alto,~ e de inegável exvresstw. íi:ste o\ Piauí o é mais que qualquer outro - Jjtque~.: etdn que .tase .se c~dc?ntra a ctodn:.- próPrios ülteré~s~s. Sen1 co~ldír.ao ·de. 
D . · t · · d ARENA d p· · eru 1· • t·c· d t ruç.~o o maJestOSil pre lo l)rome 1 o.. . t 1! ~ ono a , . o w.m, e ne- com tçoes po l 1cas c eu .rat em 1 empolgar os comtcios, soube l.leneiH 
J1h1~m. Estado o tem mais fot·te e all- ~ co~1fiito com o. PI'es!deut.e J~ Repú- I E' pr~>Vá\"el ql1~ agora, espicaça~o ; cHtr-se de Uffit\ prop~ganda. l'spci.fl~ 
f.~nf.!co, .Ao escolher-se a sua Com1s- bhca. l,.:;:so eqmvalena, todos o sabe4

1

l pela opmião pu!Jiica e soQ a pressa o : ~uia.r jnm~!s utllízada por a. 1guém n'l. 
[{aO: ExeG_uttvll, teve-se em mira ctar- mos, à ces:oa1;ão imediata dos a.U..'<ilios dos acontecimentos que, cert::1.mente, i Estado. 1 • 

lhe. um sentido harmonioso. ,Jfi e1.1tt\ol federais indispenm'weis ao desenvol~ se ctescncadeari':.o ccnr.ra si, promo\'a ! .. . _ 
o S~·. Sousn Srmtos extravas?.va J sm1 vimento dEsses Estados. O Sr. Pc- arremedos de retri.i.>uição. · 1 Elegeu.se e o Pmul n.a? ganboll um 
tnconto:·mlsmo passional, il.npedt~H.tu~ trônio Portella manteve, como de res- Como vê a casa, o Deputado Sousa 1r:e~resentailic. A.::; en:prcsas a lJ.Ua' 
se h SI própr!o, pelo· seu comv:n·ta- to, todos os governadores nordest-inos, , Santos ainda n:io era bem conhecido_ so v.e e de c~ue ~e set ve, no entanto. 
nlf.!n~O. de lnte,e'l·ar o organjsmo r;ue )JoQs relaçóes .com o Govênw João jno plano fecleraL Mas o Piaui, êste m_e~nor. se annatam ~ara, ?ntras e~n ... 
éle • Of'slealmente combatia. Goulart, e o Piau·[, é justo que l'eco- .sabe que o Deoutado Sousa. Santos, P,J ~~tad.as em su~s. novas u_reas ~c ~n-

Il:~tes sã.o os !atos. Degesperl\d.o nheçamos, recebeu decidida ajuda da-~1 após longos nnos de atividade comer~ -·~tencia ~ yrestlg:Io. A VIda .J?Ubltca; 
!11 I quêle Oovén10 ao seu esfOrço pm·a se clal alheia 80S .servi,..os púbHcos, trans- ~.~\o _s_e et.ll'H)Uec.eu com o seu mgres"' -co o·tso 1m1ento, que atríf1uí á nçáo ""( ~o Nao se sab d tm traban 

do Governador l'otrônio PorteUa, mas desenvolver. formou-se em empreiteiro de obras do u. • • -· - e .t ' 
10 seu~ 

qtle: em verdade, decorre de sua. map- Quanto a mim, o Sr. Sousa Santos I Govêrno Federal, logo dcpoís de assU- d~rcto ou mmreto, V1sa:_1do a bem ser~ 
tfd!lo pnra a vida ptlbiica. 0 deputado nüo me' acusa: lnsu)t.a.-me. Ao longo mir sua cadeira. na cãmara. dos Depu- vw o Estado ou a Naçt\o. 
past;a então, no seu inconsistento. de minha. ~Jda. IJ:úb~ica_, t_enho .sido tados. O Piaui tan1jJém sabe das an- A vida purtidãt·ia, fella de mútua~ 
mU-4 nem pot· isso menos :enugnante a~v? de i~lngas, ae.1nfanuas,.

1 
de ca- danças do Sr. Sousa Santos_ por Per- afeições, Ideal conmm e duras lutas aj 

discurso, n uma tentath•a. dê abalar lmuas. Nunca, po-rem, ôa trwumt de nãmOuco, cear-'10 e ~..,...\u·anhllo como que 11ão faltam o sncrificio, a Jen!da ... 
o ihdestrutivel. conceito de ..:tue l:!;lJZt'- uma C as~ do Congresso. Iss,o deve :o;e~ Hsc_al de obras da Construtora , de, o desprendimento, a so1idaricdacte1 
o Governador do Ph1uf de.<:nla.n1&.n- :econheci_do ~o sr. Sousa :santos: f~l INpBIA:_ aprese~tand~-se nas 1·epa!4 isso Cle não conhece. os companh~i-; 
do-ne ainda !'m insultos' a mim ~ ao e1~ o p1·1meuo que ousou. trazer a Uçoes publzcas, tcdera1s e estadums, ras são os que lhe podern dar \'Oto,l 
St>ttadúr Joaquim Parente. t.nbuna .. parlamentar adjetwos oom carteira de De)ut.ado ~ frente, para ou prestar serviços, tendo a contra..; 

Sr;nbor Presidente, conheci Petro- que, ate o momento, apenas me mimo- obter fa~ores .. tran?ig.en~ias e, ~uem pa.rtida igual à qu~ êle consegue na! 
nto Portella. ,qnando êle ainda era es~ seavª" uma conllecida Jmpren.sa ".mar- .sabe, comvenc1as. O PmUJ s.abe, a.mdn, balcão. Por isso nfto há um únicO 
tudftnte no Rio de ,Janeiro. Lfder uni-- ron". Não sendo acusado, não pos- que o Sr. Sous ... Sahtos abusa da boa v\3putado Estadnal que 1he si"'a a; 
!erSitárío de l'enomadn exp;.-~ssáo, ora, so me defender. Desafio o deputado, fé de cidadãos honrados, eventual- oriemação um ünico diret-ório p"arti:...o 
Jttntamente com Tibério Nu.nes, uma apenas1 a apontar um único :fato que mente 1nteg.rantes do quadro .sor.lal dál'io que' Hte atribua a categoria d~ 
dnS: figuras exponenciais da polftlct\ justifique a sua. a.gTes.são oral. Por de suas emprêsas, o tanto (Juanto bas- líder. Não tendo vivência da ati\'idn~ 
eSt\ldantil no País. Conheci-o ude .. cinco vêzes eleito representante do po- ta para que êle lhes explore os no- de política, desgarrado, sem amigos: 
ntsl-a .. engajado na camoanha cívic:t vo piauiense, tendo um temperamen- me.s, insinuando intimidades e suge- foí e é um capitUlo â parte, um epi~ 
do Bngad.elro Pk1ue.rdo Gomes. Cha~ to agitado e disposto à luta, ao longo rindo pl'estigio que evidentemente não sódio esdrúxulo, nascido de um equi-, 
mel-o para o meu convívio pou+!co, dêases anos certamente feri interés- tem. .,-oco e impulsionado por uma ml~qui­
t.ão, sOmente interessado na capa.clda~ ses e defendi idéia.s, ql.!e inspiram Em outra oportunidade, apresenta- na que agora faz barragens, emprcH 
de .<te lidera.nça. que já desponte.vâ amigos. e suscitan~. inimigos irreconci· rei pedido de inforrnaçâà aos órgãos ta di.~cursos e coru.pra votos. 
nêif.. E, para. minha honra. e fellci ... llâvels. subordiilados. ao Ministério da Viação J!:ste o nome que, com insultos. no~ 
da4~. ao tango de mais de 15 nnos Sob a Revoluçíio, minha vida foi e Obras Públicas, onde, com tôda !\ pretendeu condenar - ao govemadot~ 
d~ ; t.vmpanhetrtsmo, ' nuncA descobri va.seulhttda., .m.as nada. se encontrou elare7.a., os d.D.dos, as circunatânCla.s, Petrônlt> Porti'lla., ao Seua.dor JOOi 
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· quim Parente e a mim. Para dar. s. Exa. náo está presente. ) Referindo-se ao problema da Ama-
! lhe resposta, nào seria necessário que Tern a palavra o nobre Senador . zônia, o Presidente do BNDE justi-
: eu exaurisse a paciência do Senado, Euri~o Rezende. ficou a ação dêsse. órgão dizendo que 

1 mas não resisti à tentação de federa- 0 SR. EURICO REZEI\:DE: " ... 0 BNDE ao comparecer à 
llzar o 1·etrato que o Piauí faz désse . Amazônia, da mesma forma que ! empreiteiro ve-rsátil, que inclui em Sr. Presidente, declino da palavra.. - 0 fêz, em relação ao Nordeste, 

i suas empreitadas a aquisição de um ú s:t. PRESl.J;~~n~: visa a contribuir para cimentar 
\mandato parlamentar. as bases da unidade econàmwe. 

Bastaria, em muito menos tempo, (Nogueira da Uat;taJ - Tem a da Nação, através da redução das 
1 apresenta-r à Casa um documento - palav1a o r~oFJre S.::üJ.dol' Julio Leite. disparidades económic:::.s regionais 
'o telegrama passado ao Presidente da O SR. JúLlO L.c: ... j_B ~ Lê. o se- e. tendo como meta final, a inte-
1 República e aos presidentes das duas guinte discurso) - SO:J..llOi' T:'rcsl~em.c, g:raçào do País num único, vigoro-
' casas do parlamento por 38 mP-mbros 

1

srs. Senado1·es, tive a oportumdace so e p1óspero mercado." 
1 do Diretório da ARENA piauiense, de comentar, numa ct:..s ummas ses- . , , . t 
1 sendo êsse c número de todos os 1 sões do ano passado, a resposta do ~co:n efe1to, !3~ .. PieSJdente, .ou~ro 
membros que se encontravam em Te~ I Banco Naclonal do ~~sm~·o1Vime-nto i na~. e o no~;so OIJ_J~tlv_o ao advertn:n?s 

Fevere·iro de 1966 
= 

2) - Qual o número de autos de 
infração lavrados no decurso do ano 
de 1965? 

Sala das Sessõe~ 15 de fevereiro de 
1966. - Gilberto Marinho .. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da. Gama) - O reqp.e.ri~ 
mento lido será publicado e, e113 se~ 
guida, despachado pela Presidêrícia. 

Não há mais orador inscrito. 
(Pa-usa..} 

Presentes 36 Srs. Senadores. 
Passa-se à 

ORDEIH DO DIA 

resii'lla na data da sua. expedição: I ~conúmico ao H.:::qu.:;nmen~.oo de 1n-~ :pa1a. as conseqUencms da res!IIÇP.O Item 1: 
1 - formações n.<t 563-b.J, de mirüu aute~ Impos_ta. pelo ~J.D na contrataça_o do votação, em primeiro turno (com 
: "Presidente Humberto Alencar r ria, a respeito do J.<1.1P~i\~J:..:. e do , empres~Jmo ~Cito ao' B_a~co, NaclOnal apreciação preliminar da consLi-

Castelo Branco. j FINAME, p:rcg.·amas admmlslrad~s I do Dcs..,nvolVlmento Econünlico. .· tucionalidade e juridicidade nos 
Palácio Planalto. por aquêle est.J.oelecuaento de crédl- 1!: bem verdade que, depondo pe- termos dos artigos 265 e 265-A :ia 

to. . rante a Comissão E::;pecial que exa- Regimento Interno), do PrQjeto 
Brasília (DF). A mi.nha inlerpZ'lac;ão foi motivr..da_ mma o pro3lt:ma tio preço das mate~ de Lei do Senado n9 13J, de t9H3, 

. I pelo r.rt. ;).'', seçao b.ú5 do contrato 1 rias-plimas de exportr.ção, o Superin- de autoria do Senhor Vasco:(lcel-
Oeputados estaduais et coml?o~ ~de e1;.1prBsumo ürm.:C:o pe.o Bi\fU~ I tendente daquele estabel"Jcitnênto .Je los TOrres, que cria o Tribuna~ 1\e-

net?-tes ARENA Piaui vg abau;o eom 0 Bunco Int.eram'aicano de De-~ crédlto in~ormou que a pa.rc~la de ~e- ronáutico e dá outras providtn-
assmados vg to.ma.nd~ .. c~nhec~- 3nvolv1m~nttl, que p·,:o,\J~ o cmp_r-:...2>0 cursos ormt;de. do emp:resL1mo fm.~u cias tendo Pm·ecer, sob n9 892. de 
menta vg atraves not1c1ano ofl-: de recmsJs do F'IPE~IE n3 áreo. do , com a Republica I'ederal da Alerna- 1963, da Comissão de Consutuiçao 
.ci.El Congresso vg discurso pro- 1 

1'l01·cteste através da autarquia brrsi- : nha não sofre essa limitação. Parece- e Justiça, pela inconstitucioneli':" 
ferido plenãrio Câmara Federal· leira. E~ta restrlçâo, imposta ptlo: me porém, que para alcançar os ele- dade e injuridicidade, .::om e"po-
d~putado Manoel Sousa santos ':g . DlD, decor1e da exis:tncia de Cl>ll-1 ~ados obj"e~ivos de elimin?-r as ~sva- sição do Senhor Senador EtU''.CO 
Vlroos perante Vossa EXcelênCJf1.! trato de financi-amento com -a mesn1a ;lldaJies reg:onais d!! rena?., e mvelar Rezende sôbre sua declaraçã(.. d3 
manifestar repulsf>. conceitos emi- 1 finalüjade, feito com o Banco do Nor- os padrões de vida no Nordeste. os voto. 
tidos aquele parlamentar relati-~ deste. l recursos para s1.1a industrialização de- . ~ .. · 0. cu~ 
vamente governador Petrõnio Por- Ocorre no ehtanto, .sr. PresidBnte, \vem se•· amplio dos, nunca restringi.\ A dl~cussa? d~ ~tânacof· l i~ 
tella vg Senadores Cândido Fer- que essr. p1·0v1dênci:!, apJ.rememente 1 dos. , rada na sessao e . ~ Hen · . 
raz et Joaquim Parente pt Pia ui 1 acauteiadon:: dos interêsses do Nor- I co . . . . . I O parecer da Com1ssao de Cot:lsli~ 
int&iro aplaude obra administra- t deste, náo cst.a surtindo os efeitos I Presi~~nt~s ctdo~iig":;' 11~~~~:~ nei~~ia~' tuiqão e Ju~ti_ça. é. :pela inconst!;tlc~J­
tiv~:. atual govêrh? et condena 11 esperado:.-. Enqm.nto o vol~me. d? I nos Estr.dos Umdos~ ainda êste :rnês. nall_dade e lllJUl'ldlCldade. V o ·•Se o 
ins~d10sas acusaçoes a.ssacadas·. recur~os empregado pelo I<!PEAIE nove.s condições p::~.n 0 acôrdo firn1a- ProJeto. ã 
emmente governador pt Senado- • atfaves do BNDE superou todGS as do com 0 EID J'Ul "U"'i que nenhum Em votaç 0· . 

C. d'd =- t · I t v J .. qt nos 4 primehl · 1 • .::. " os Senhores Senadores que o riP>O-res an 1 o .;[' .. rraz e Joaquun 1 expec a lvas, a. te · :::; I oportunidade seria melhor para in- · m necer sentu,.do~ 
Parente são expressões legitimas: meses ~e funciOnamento . fo:·am cn- cluir na agentla de discu-sôes a eli- vam. queiram per a • 
represent<:.ção Piauí Senado Re-I qu.~d~·aaos 215 ~os 339 pedidos de em- minllção da clãusula 5 do"~ contrato a (Pau~a.). ·t d .. t 
Pública vg com larga fôlha ser- r prestlm?, a açao do Banco do ~or- que me referi. Esta reJel a o o PlOJe o 
viços prestados nosso- Estado pt • deste nao alcançou a mesm:a amp.t!u- Será. arquivado. 
espeitosas saudações Joseh Odon de. Ná? preten~o analisar as ca'1Sas Isto, Sr. Presidente, é tão mais im-
Alencar vg Joseh Raimundo Me-: dessa discrepância, assu~to que reser~ pm:tante quando se s·abe q.ue ? B~~DE E' a seguinte o projeto c..r-
deiros vg Waldemar )A:acedo vg 1 vo p~ua outra c,p~rturpdade .. M_as .o 

1 

e~t1pulou normas d~ apllcaçao 1me- quzvado: 
Wilson :Brandão vg Arimatéa \.fato .n.1~on~es~av~l e. que a as~1steno;a d~ata para os empr~ti~nos do FINA~ PROJETO DE LEI DO SENA'DO 
santos . vg Lucidio Portei a vg crectrtw1a a mdustna ~ norctestma nao 

1 

ME e do FIPEME, ellmmando a usual NQ 130, DE 1963 Joel Low·eiro vg Almir Coelho vg I guardn. a menor re1açao com suas ne~ demora no exame das propostas. A 
Joseh :t-Tunes Banos v Jot:C:h LO-I cessidades. A tal ponto, que o assnnto tal P.o~to, q~e o FINAME, além de 0 Congresso Nacional dé{:reta: 
pes dos Santo,5 vg AJ~·edo~~Nune levou o Dr. Garrido Torres, Presiden- (permttJr apl1cações em emprêsas cujo 
vg Godofredo Freire vg Marian~: t~- do BNDE. a f'mpreender. recente C~Pi!al imobilizac;Io seja inferior a 8 Art. lQ Como instância suprema em 
Gayoso Castelo· Branco v Anto-l. v1rtgem a 5 E1ta?o~ do No1"te e N~r- ~1lbocs ~e. ~ruze1ros, n~o. exige pro- todos os assuntos aeronáuticos, sede 
nio Gayoso Cast 10 B g 1 deste, com o obJetivo d~ ,concretv,ar Jetos. d~flmti-yos e. espec1r1cos para os na CapitaJ. da J.tepúbli.ca e jurisdição 
Behoni. P r ; ranco .vg , repasses do Ba~co que dll'w;e aos ot- emprestn\}.os mfer101"es a eem milhões em todo o território nacional, fica cita.­
vg Hel 'd~ te;: g Paul~ bFe~:~z 1 gar.ismos regionais de de desenvolvi- de cruzeiros. Daí por que êsses recur~ do-o Tribunal Aeronáutico. 
Le 1 Vl 10 _ un~s yg e as Iao 1 menta. f:sses repasses, que somaram sos tornam-se, corno na Amazônia es- Art. 29 o Tribunàl Aeronáutico tpm­
vga 0 .Vk Jato 1 Rlbmro garvalho 16 bilhões de cruzeiros, serão, por sua senciais para o desenvolvimento' do por-seá de"'nove juízes sendo seis e:e-

Ja a e oso ~g E on Ro- vez, a. utomàtic.ament.e. renovados, t.ão .No.rdeste .. on. de as medidas de amp?.ro t · t á · 
ch~ vg Odflo_n Freltas _ vg Ri~ 

1
Iogo tenham E:.Ido utlhzados, de acor- a mdustl'!alização não tem ultrapas- tivos e ·res empor nos. 

betro Magalhae:s vg Joao Carva-; do com as normas estipuladas pc!o sado o simples cumprimento de leis .Art. 39 Os juízes .serão 
lho vg Pedro Portela vg_ Barroso BID. bem formuladas, tnas deficientemente 
de Carvalho vg oeusdeü1t <::aval- Posso assegurar que a vlagem co aplicadas. (Muito bem.r Muito bem) 1. em caráter efetivo: 
cante vg Wenceslau Sampa10 vg ilustre Presidente· do Banco Nacim1al _ dois oficiais generais do Corpp de 

'Tertuliano Brandã< vg H;umber- do Desenvolvimento Econômico abriu tVOM.PARECE:i: r.liliS os SE:SHO~ oficiais da Aeronáutica ~c. o. A.); 
to .s!lvei~a _vg Aloisio. Costa vg nova$ perspectivas para o rcequtpo.· RES SENADORES: -:- um oficial~general do Corpo de 
Alms1o R1be1ro vg BenJamin Lus- menta e a ampliação da incipiente tn- José Guiomard oficiais da Aeronáutica, da categoria de 
tosa vg Alvaro ~elo vg Francis- dústl·ia da região. O dinamismo da Oscar Passos Engenheiros; 
co Joseh de CnrvalJ;lo vg João direção do BNDE. cujo Presidente es- Sebastião Archer 
Lõbo vg Nelson Moui·a Fé vg Ro- 1 tá movando a mentalidade dos órgãos Joaquim Parente ..- três bacharéis em Direito: 
berto Raulino vg Gomes Calado."! de financiamento, ao ir oo encontro Miguel CoJto 2". em (>al'áter temporário: 1 Esta. é t 1 dos empresárJOs, é lim fator novo e Aurélio Vianna - um delegado do Sindicato NPc.o-

~ t da, respos a ao Sr. Sousa I positivo nas restritas poss1bllídades de Gilberto Marinho nal das ·Emprêsas Aeroviãiias; 
:-1 os, t aaa pela voz autortzada dos tinancmmento com que contou até Filillto Mdler .- um delegado do Sindicato Ne.c:.O-
presen antes do povo. agora o Nordeste. nal dos aronautas. 

1 Os companheiros, ontem da Coli- Os repasses an~odzados pelo Econo- O SR. PI .. ESZ'DENTZ: - um delegado do Sindicato N~~o-
~ação, hoje da ARENA, trazem ao mista GerriC:o TOi"res beneficiaram os- <Nogueira da Ga.ma) - o Senhor nal dos aerovíários.. . 
\COnhecimento do Pais o seu depoi- Estados da Bahia, Pernambuco, Ceara 19 Secretário procederá à leitura de § 19 De dois em dois anos, os s~ndl-
:mento e o seu protesto. outras res· Pará e Amazcrias com 1 ·bilhão de :·equc,·imento de informações. catas de Classe tnter&sados na no-
;po.stas ainda virão e .a última delas cruzeiros cada um, e Sergipe e Ala_ meação dos m~:ntr .... !:' temoorários or-
1-- a mais importante - soará final- goas, com 5CO milhões. com medidas E' lido 0 seguinte ganizarão. respectivamen~L", aa listas 
~ente nas urnas., quando o povo desta ordem, Sr. Presidente, pela pri- com cinco nomes cada n · <::!. dentre ()5 
)Jiauiense, reunido em colégio de elei- meira vez as formulações teóricas que REQUEfliMENTO quais serão escolhido.." pel.o Presidente 

e
res, julgar êsse . representante im- levaram à criação da SUDENE estão da República os seus delegados cem 

rabo e infiel, retirando-lhe o man- se trans!orm~ndo em medidas con~ Ni? 65, de 1966 invet;!:.ld·;ra je h.t!:lf::f 
to que não soube honrar. (Muito eretas que poderão modificar as con~ § 29 os juízes efetivos serão nomea~ 

1 em! Muito bem!). .- dições daquela ãrea, se fôr leva-do a Sennor Presidente: dos pelo presidente dri República, me-
, 0 SR PRESIDENT (N . efeito o programa a qUê se p:ropõs o Nos termos do Regimento Interno, diante propoFta do Ministro da Ae~ 
' · E- oguetra ilustre Presidente do BNDE. rE' fun- rona'ut·,·ca. ~. Gama) Tem a palavra ·o no venho requerer a. vcssa Excelência se-
~ - - - dado em razões tão Ú!levantes que • 30 o pres1'dente da Repu· bl'ca no-~re Senador Josaphat M m· h jam solicitadas ao Ministério do Tra·· :.- · 
~, ar 0· desejo transmitir ao Economista Gar- meará, também. em caráter· efetivo e balho e Previdéncia social as seguin-
~ o SR. JOSAPHAT 1\-IARlNHO: rido Tôrres e à SU(t equipe, os mern tes informações: temporário, por escolha nas lista.$ de 

t Sr; Presidente, desisto 

! O SR. PRESIDENTE: 

cumprimentos por sua ação eficaz e que trata b § t9 e proposta de que 'tra.-
da palavra. objetiva e mfavor de nosso, EStado, 1) - Está sendo obser'\l'ado o dis· ta. o § 29, um suplente de juiz PM'a 

certo de interpretar, também. o agra- posto na Consolidação das Leis do cada um com assento no Tribunal Ae~ 

; <Nogueilfa da Gama) - Tem a 
Palavra o nobre Senador Guido Mon~ 
\Zfu1. (Pausa) 

decimento dos Governo~. não só de Trabalho, com referência à proposição ronáut.ico que serão convocados sem .. 
Sergipe, mas de tôdas ·as Unidades de 2/3 de empregados brasileitos nos pre que, p01" mais dt trinta. dias hou~ 
da F'ederação, beneficiadas com a ini- estabelecimentos comerciais e indus- ver impedimento dos titulares e, du­
cio.tiva da direção do Banco. triais?- rante a substituição, exercerAo o c:t .. 
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·110 em tôda ar plenitude das respecti- ·ção de qualque·r equipamento aero- náutica clvil, ou hajam prat!tado atos /) admitir recursos designandO~l!Je-• 
vas funçõe.s. náutico; de humanidade nos a<Cidentes e fatos relator; . · 

§ 4'? o Presidente ·e o Vice-Presiden- e) pelo pess()al das administrações ela navegação aérea submetidos a Jul-
g) deferir ou denegar o registro da. 

propriedade aérea e a. averbação <lO 
hipotécas e demais ônus reais $Obro 
aeronaves; 

tP. do Tribunal Aeronáutico serã.o es- dos aerOportoo ou campos de pouso ga.mento; 
càlhidos dentre os Oficiais-Generais organizados: · i) exec'.ltar ou tazer as suas deei .. 
eom afsento no Tribunal. d) pelos ope::ários ou tn.balhadores M>es defi.ni~vas; 

!Art. 49 Haverâ junto ao T. Aer., dos aeroportos e campos de pouso; j) sugerioT ao Govêrro quaiSquer 
uma procuradoria oomp1.1::ta de tn~s e! por qualquer aeroviário ou aero- modificações à legislaçãO da Aeronl\u .. 
procuradores e três adjuntos de pro- mmta não previsto nesta lei desde tica, quando aconselhdas pela ob­
cV,rador, os quais exercerão os seus que para o exercício de suas funções servação de fatos trazidos à sua wpre-

h) representar o T. Aer. e dirigir. 
coordenar e controlar os .seus servs .. 
ços; 

cargo..c; em caràter efetivo. necessite de uma licença ou h~bilit2.1- cia,ção: 
Art. 5"' Para a defesa dos acu.sedos çáo profissional eSPecial expedida por K.) dar poss~ aos: seus membros e 

quy _perce~am até dua~ vêzes o salil'ioj autoridade competente da Aeronãutí- conc-eder-lhes licença; 
~uumo vrg-ente no D1st1:ito Fe.ders·l ca. . , . 1) elaborar, votar; interpretrur e a:pli-
bem como para o exercic1o de outr~~ Parágrafo urhco. Equiparam-se sos rca'· 0 "eu regimento mlerno· 

f) impor penas disciplina rer; 

Í> eercer as demais atribll:ç6r.s que 
!orem fixa-cias no Regimento· do 
T. Aer. 

aJribuições fixa-das em lei, haverá aer~~aut~s aquêles que sem licença ou m) ~baix..ar resoluçÕeS sõbr'e assuntos 
ju .• ·nto' ao T. Aer. dois advogados de hab1htaça9 est~jam de fato em qualw relacio'lados com a. sua compet-ência.. 

Parâg-ra.fo únlco ......,. O Presidente te­
ra. um Assistente de sua confiança, 
designado entre os Pmcuradore,s cto 
T. Aer., send.o substituído r..r.s faltas 
ou impedimentos, pelo. que lhe t>uce­
der na ordem de antiguidade, 

ofício. quer funçao que deva, ser exercida por 
1 Art. 6!! Os .advogados de oficio deve- aeronauta. . -~~t .. 17. Na apura~ão da res-p-onsa-

rlio ser baC::aréis em Direito inscritos Art 13 Compete ao Tribunal Aero .. Llhaa9~ P9r fatos e ac·riente.s da na-
na, Ordem dos Advogados do Brasil e nãuVê<>· · v_egaç-ao aerea, cabe ao T. Aer. inves-
s~rão nomeados tnedlante concurso ~ · t'gar: 
d,e títu!os que se realizará perante 1 - Julgar n.s acidentes e fatos da 1 a) se o comandante o.u qualquer 
b.anca examinadora compo~ta de trê.~ navegação aêrea: I outr-o membro da tripulação ou quais-
juizes. dos quais, pelo menof um ba- a) d fi . d Ih t . d quer outras pessoas dêle foram causa..-
c:harel em Direito designados pelo . ~ .nm 0; es 81 na meza. ~ e- deras, Por dolo o_u culpa; 
Presírtente do T. Aer. t~rmmc.ndo-lhes. ~s causas, Cllcuns-1 b) se foram t"Jelmente e;umprtdas os 

~ !9 O Presiden~ do Tribunal pre- tuncias e extensru>. 1e~ras. es·tabe!ecidas em <:onvenção tn· 
sidirá a banca examinadora .sem di- b) indicando· os responsáveis e apli._!ernaCiona~ vigente, atSsim co:t1o as re-
r:eito de voto. candolhes as pena-a estabelecidas nes ~··as especiais baixadas pe;~ autorlda. 

~ 2Çl Os candidatos aprov.adoo serão ta lei: / de e concernentes à navegação aérea.; 
~om ... ~ados . .eegundo !\ or.dem de c11ltSSl- c) propondo medidas ~reventi'.'as e _c)~ se deixou de ser cumprld~ a obri-
ifcavao.,. . de segurança da navegaçao aérea _de ·gaçao de prestar assi.~tênda e se <l ácl~ 

Art. .o Os adJuntos de procurador acôrdo çom . a~, normas e conve.nçoes I dente na sua e:gtenl3ão Doderia t-er sido 
Serã-o .~omeados dentre os advogados internactonats-; pYitado Com a. assistênc:n solicitn.da em 
de o!tCLO, altern?-damente, por anti- 2- Manter o registro geral: I tempo, mas não prestada: 
guidad"' e mereClmento, e os p:ocru·a~ · 
dores· rnedia111te promoçã-o, na mesma · a) ela :proprl.edade aérea; ,~) s.e _for-am fielment~ aplica-das as 
torm3.1 dos adjuntos de procurador. ca- b) da hipoteca aérea. e demais onus.ld"'·poSiçoes de convençao r.oncernente~ 
bendo, num caso e noutro, a prímeira aeronc..ves brasileiras; J ê. .salvaguarda da vida h;;~~nu.na., busca 
nomeação ao mais antigo. e salvamento e as das ·JelS e regula-

. . . . c). ~os explorador~ de aeronaves mento aeronáuticos complementares; 
Art. 89' As mcon:-patibiltds.<le.s para brasilenas e seus componentes. e) se o Comandante, proprietârio ou 

~s pr7c!Jradores, adJtu;ltos e advogados Art. 14 _ CO!lSiderarn-se acidente da. afretador i~ringir uma lei ou os re-
. e of cro ser~.o exammados pelo .T. navegação aérea. · s gulamentos, m.struções, usos f! c-ost11-
;Aer, e resolvidos até .a posse. · mes pertinentes aos dev-eres que- a su& 
. , Art. g\l. Par~ a execuçã0 dos serviços 
processuaiS. tecnicos e adm.nist.rBttj­
;os, o T. Aer. terá uma Secretaria 
que funcionará com a organização que 
lhe atribua o Regimento Int·erno. · 

Art. 10. O T. Aer. exercerá juris­
dição sôbre: 

a) aeronaves mercantes ou não de 
9ua~quer nacionalidade em ter:·itório 
4J.a.cwnal: 
.. b) aerona.yes brasileiras em territó­
riOs estranae1rcs· 

1 CJ o peSsoal da Aeronáutica Civil 
~~rcante ou desportiva; ' 

a) naufrágio, encalhe, colisão, ex- c_ualidade lhe impõe em relação à na ... 
plosão, incêndio; . vegação aérea e tôdas as s.t:vidades 

b) avaria, defeito na aeronave ou 
seu ~quipamento. que ponha em risco 
as. v1das de bordo ou a p!:'opriedade 
PriVada.. 

Art. 15. Consideram-se '~'a.tos da na­
vegação aérea· 

81) o ·mau :;;:pareihimento ou a im­
P!opriedade da aer<lnave pa.':a O ser­
v~ço em que é utilizada e a deficiên­
cia de sua ttipulação; 

. b) a altera-ção do ph no de vôo pre­
V!::.to; 
. ~) a. m~ estivação da carga, que su­
Jeite a nsco 'a segurança da aerona­
ve· 

ronexas; 
/) se nos casos de acidentes ou tato 

da navegação a-érea de que pos-sa re· 
s.ultar a classificação dos danos e 
despesas como avaria comum, se 
apresentam os requisit-os que auto­
rizam a regulação. 

Art. 18. As decisões elo T. Aer. 
quanto a matéria técnica referente 
aos acidentes e fatos da navegação 
aérea tem valor probatório e se pre .. 
sumem certas, sendo su.scetfveis de 
reexame pelo Poder Jndleiárlo sO­
~ent-e quando foram contrárias a tex­
to expresso de lei, prova evidente dos 
autos ou lesarem direito individuaL 

Art. 23, Ao Vice-Presidente cabe 
.substituir o Pre.s1dente em suas ía~taa 
ou impedimentos legais. 

Art. 24. Ao Juiz do T. Aer, com .. 
pete: 

a) dirigir os processos que lhe fo ... 
rem di.stribuidos proferindo n-êles us 
despachos interlocutórios; 

l1) presidir os atos de instrução. 
c) orientar os prO<:essos por torrou. 

a a.ssegurar~lhe.s andamento râJ'ido 
~em prejuizo da defesa dos ihteres• 
3a-dO.S e da finalidade do T. Aef.; 

d) requisitar de qualquer reputiçti.o 
:Pública, entidade autárquica ? p~rats• 
tatal, sociedade de economia. mista e 
em geral, de qualquer emprês.a: fl.n .. 
eulada à indústria do transporte aé­
reo e serviços complementares ou co­
nexos, informações, esclarecimentoS • 
documentos e o meis necessários à ins .. 
trução dos pr~essos; 

e) admitir a defesa com !n ... ar:ven­
ção de terceiros intere.ssadJ.s on nt e-. 
Judicados nos processos de que- fQr re­
lator; 

/) a,presentar ao T. Aer. os !Jl'O .. 
cessas prontoa para julgamento; 

_g) discutir as questões e julgá-lu, 
atendendo aos fatos e circunstà.-1cias 
emergentes dos autos, ainda que não 
alegados pela.s partes e formando u .. 
vremenr.e, n~ aprecia~ão da- prova, o 
seu convencunento; 

h> ju.stiticar o voto- por etcrzto 
quando Vencido e servir C1e rCl<l wr 
quando vencedor; 

i> relatar as consultas qu:? lhe ro .. 
rem dist-ribuídas; 

d) o~ aeroviários e Sleronautas es­
trangeirOs em território brasileiro· 

6&.e) os )1oprietá.rios, fabricantes mÕn­
~adores. locatários carregadores: agen .. 
tes e consignatários de aeronavf:S 
brasil~iras e seus. JJfepostos: , 

f) agentes. cons1gnatários ot: repre­
~t;3nt.es no Brasil de emprêsa aero­
'VIána PS~rangeiro; 

d) & rem~~a injustificada de so­
c-orro a aeronave em perigo; 

e) todo.o:: os fatos :)Ue p.rejudfquem 
ou ponham em risco a. i.ncoltunidade 
f: segl:trança d.a aeronave, as vid?.~S e a 
propriedade pública ou pmticulhr. 

~rt. 19, SemJ>re que se discutir em 
jmzo uma. questão decorrente de aci .. 
dente ou fa.to da navegação aérea 
cuja técnica administrativa tl:mber àS 
atribuições do T. Acr,, deverá ser 
junta aoo autos a sua decisão defini­
tiva. 

1) exercer as demais atribuiçõrs rt­
xadas no reg-imento internq do 
T. Aer. · 

Art. 16. Co:.npete ainda ao '!'ri!Junt:,J 
Aeronáutico: •· 

: g) _el?preiteiros, montadores ou pro_ 
tlrte~anas d"' of!cinas de manutenção 
!âb!';cas ou sem~r~.a:1tes e se•ts pre~ 
,ostos. a) determinar a reaFz-1.ção de dill· 

g~cins nece'ss.árfas ou út.eis à elucida­
I;. .. Art 11 C-onsidera-se aeronave mer- çao de fatos e acidentes da. navegllção 
Çtl,nte tóda construç~o ut11izada como ~êrea em geral· 

Art. 20. Não corre a prescrição 
contra qualquer dos intere>')•lr.-ds na 
ap:uração e nas conseqüências dos 
aetdeJ,ltes e }atos da navegação aérea. 
enquanto nao houver dectsão defmi .. 
tiva do T. Aer, fnelo .de transporte aérec e destinada b! _eols.·borar,' quando solicll.at1o. em 

à industrla da nav~g~,~ão aérea quais- ~eftntr;õe.s técnicas útets e nP• t:'.csárias 
tJuer qne sejam as sua.s caracterfstL R Justiça do Traba,.lho; 
Crus e lwza1· de trãteq.-, 

Art. 21 Nos processos instaurados 
perante o T. Aer. em que houver 

equf- c) delegar :ltri'Julç;ões de instru~ão· er1me ou contravef.lção a punir. nem 
d) probir ou suspender por medida esta nem aquêle Impedem o ju!ga .. 

' a) a« aeronaves utilizadas n-" trel· tf': segurança o tráfego de aero:1aves, ~ento no Que fOr da sua <''.lmpetên ... 

Pará~-rafo único. Ficam~r ; 
parad-os: 

lnam t t "' ass.m como ordena 1 era, tnas funda. a sua açã0, que desde - en o, no ramsporte nãa remune~ w r pe o mesmo moti- logo, sem prejuízo dela, será1 remeti-
lr'A~o e n~s atividades religiosas. cien. _vo ~ .;usl!,~r ..... a-o pre~~ti.va 011 definit!- das ~m tratwlado as peças r-ecessá-rias 
ltíficas .. beneficentes, ree1·e~tivas c "Vta· e qu.,.·!quer aerovmr1o ou aeronau- a açao da Justi"a .. 
l:iesportwas: a, "" 

/ 

Art. 25. O juiz suplente, em exer­
cfclo, terá as atribuições e vant.A .. ~na 
do juiz efetivo: c 

Art. 26. t' Vectado ao jutz dO 
T. Aer.; 

_a) exercer, ainda que em dt~;1J!1i­
bl~ldade, qualquer outra funçãQ pu .. 
bllca, ressalva-do o magistêrlo secun­
dário e superior e os caso.s previstos 
na Constituição; 

b) exercer qualquer atividade pqJ1 ... 
tico-pa.rtidário. 

Art: '1.7. A competência da Pro-­
curadoria .será_. fixada no regulamento 
interno do Tnbunai Aeronáuth::o. 4ua 
trata-rã. também, da competência a.os 
~dvogados de Oficio, Advoga...:ios C So­
licitadores . 

... b) as .ompr~a.das no serviço públl~ e) processar e julgar recurso inter-· ..Art. 22. Cornpet-e ao Presidente: Art. 28. A Secretaria. é o órgão de 
:. excet-r; as da Fôrça Aérea Brasi1e1 .. po.sto.s nos têrmos desta. lei; a> ~irigir os trabalhos do Tribunal. execução dos serviços processuais_ ·.ec .. 

\ ,. f) dar pan·cer nas consuH'lti con- presldir às sessões, propor as questões n!cos e ad~_inistrativos, deconifntes 
c r (l'q _F'órca Aérf'a. :'1. a..sileira-. - cel"nent,~s à Aeronáut-ica Civil que u1e e apurar o l"encid-o; d~ atrlbuiçoes_ do Tribunal. f;;eucto 

Jtuan1d-o utilrzadas total ou parcial .. forem 2l'bmetidas pelo Govê;no· b composta Cle cmco seções deno:mina-
.men e rer.mnerado de cargas ou pas 1 . · • ) votar sàmente em caso de em- das de· 
aageiros: ~ tn UDClcma·r, quando nom,:o,ado pelos pate; . · 

Art. 12. o pessoal da Aeronáuli l.J.~ter_essados, i_~omo. juízo arbitral nos funcionando como tnterrogante;1 ~vll considerat-se cons-titufdo. ca ht~gJ.d "'t patnmomals c-onseqüentes a c) dlstribu1r os processos e con.sul-
. act en es ou fatos da navegação tas dos juízes e proferir os despachos l' Acidentes; 

., a) po:· todos quant.c-s exercen1 ntlvl· B:~kea; · de expediente; 2• Re . t 
•·• h) gts ro Ae1·on'âutico Bratilelro -ut~.Ue a bordo de aeronaves pr!va<ias• Propor ao Govêrno que sejam d) convocar sessões t ' •~.. (R.AB); r 
. ' concedidas ucomp-ensas hon u· exvraOl'duJ.A-

b) DP1"' "ltie trabalham em oficinas ou pecuniárias àqueles u or IC~ rras: 1 J f · ~ • 
t;~ oonskuçã.o, reparação· e manuten- Prestado· serv:iças relev~e ~e~= •• !~.u~~;nar a restauraç§.o dos autos ur sprudéncía e Docu.rnentaÇãG; 

..-- 4t _Administração, 11 - -
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pjj. S2rvíços Aux!l!an;s, ctljós 
b~lhos e encargot5 serão fixndos 
R~giment.o Incemo do Tribunal. 

tnt• nad.o ncide-nt.e ou tato.s, a mntéria a l a) oferecenào representação ou adi~ 1 d) discussM da matéria t·m julg-a.• 
pelo ser apurada p~la autoridade que ea-- t.ando a q:~e tenha sido ofere<ejda; I mento; 

tiver ou "enh.a a proceder ao in~ b) pe lindo em parecer n\(ltivado I e) dec:.sno, 1nicia?dO·Ase a votaçã.41 
q\.l.érito. . (. t . 'l pelo relator, e segu1do este peloo der 

Art. 29. Sempre que chegar a.o Art. 33. cal>C à nutoridllde enca.r- 0 arqmv:unen °• !mais julze.s, a partir do maú; mode11lf 
eo~.hecl~1ento de um Comando quaJ.. regnda do inquérit.o. qunndo conclui- C) opinando pele. lnevmpt:~ência do I no cargo. 
quer acJdente ou fato da nave;açao das as díHg&nclas fazer no prat'.o de IT. Acr. e requerendo a :cmes:;a do 

9 
, + 

c..~ltea sera. inst.aurado o com?etente dez dias um minucio...<>o rel;\t.ório do proces.'lo a qurm de direito I §, 1 Antes de inicLda a vo .. açfl:C 
tnljuérito. 11 ,,., a d • - · poderá qualquer juiz pedir vista at 

,1 {l\le ver .uo pnra 0 · / Art. 43. No p:·oces~.o lnlciado em processo até a sessão 1medía.ta e ex' e,y> Será competente par:t o mqu(> .. l Art. 34. Sempre que o relatório da virtud~ de representação do Alteres~ I cepcionalmente,' pelo praw que lhl 
rtto:. . · autoridade encarregada do l.nquériw 1aado, admltü·-sc á o di.scon.sórclo / tôr concedido pelo r!'rlbunaJ.. 

B) 0 comando em cuja juris.dição I apontar possi\•el rcsponsáve.l pelo aci-j ativo ou passivo, fundado na comu~ I ~20 In' 1 ó t I'; nb. u.nl 
í..i_Y~r o~on·i~o o .. acídente ou fato r.te. dent-e ~u ta-.o. da D<.'í.V€:p;ação, aére~. re: nhao ou. i~r t\dnde de interêsse. Juiz. pod~~: ~Ars s!o ~~-~fesL~~: Sal" 
:!laveguçao aeren, . .. . 1 rão~ .êle,. ? ptR.20 , de_ det J~aR con a § 1? o dtrelto àc promover o.s atos vo para ju.s.Wfica.r Q voto. 

b} o Comando do ulr.uno aeroporW \do,, d:?}ue!e em .,.~!le s_e der ...Jencla da~ da"' procc~o. cabe i!udistlntnmente a ,. ., .. . 
de rsc&la; con_clu Õe.:~ do r •. nt~rlO, para a.pre'3en qualquer dos Jlti.sconsortes e CjUandol A.t. 5 .... Protendo o JUlg~:ncnto, { 

c ... o Comando ao aeroporto de tns-~ taça o da dere.s:~ pr.evia. um d&Jes cltar ou intimar .a t>al'te p_residente anunc1~r.â a. d~lf:.áo. de~ 
crlç;t.O da aeronave: Art. 35. o Inquérito, encerrado, se· cont.râria, deve_·fl. também citar ou in .. ' s.gnando para rcdiglr o acordo ao re·, 

_ãl qualquer outro Coma11do ou or .. 

1

. ré. enviad:J no T. Aer ., com c má- timu.r os coliti!~antes. l~t.or ou vencido êste, ao juiz cuJ~, 
gao1 designado pelo T. Aer. xuno d~ bt"evidade pD<'sfvel. . . . \Ot-o tiver prevalecido. 

~ ~9 Se qualquer das comattdo~. su~ § 2° Quando o hLlgio tJVer de ser 
pra rreterido.9 não abrir inq'iêtlt-o <:01- Art. 36. QJAUào ocnner 6inlstro reoolYido. de modo uni!orme para.. to· Art. 53 .. se houver et.'Upate; o pre-
tro \de cinco dias cont~dw daquele com aeronnvo nrasDeil'a em terrltórlo dos os litisconsortes, ecrâo rcpresen .. 1 sidonte desempatará de S.côldo com· 
em ·que houver tome do conheclment.o e.:nrangciro, o inquénl:o sera. rea117.fHlo I ~dos pelos demais os revéis .ou fo~·a .. · n sua convicçao. 
do 4cidente·ou fato aa nd.vegação aé- pela autoridade comul"'r da zona. a g1dos. ou os que houverem perd1do l Art .54. AB votacõe.s &etão toma.d.e.~ 
re.o.,· a provid~ncia será determinada qual cumpl'ttâ. tambctn efetuar tôdas algum.prazo. . /1 por· ma!Oria ab,soluta de votos. pe!l1 Ministro àa Aéronaut..ica. sendo a a.s dillgôncHlS d_etermtrutdas pelo Trt.. § 34 Qu::mdo a decisão purler l.n!lUlr A t 55 0 jul amcnto pod "á se; 
dec1 ão dêste o..dot..aéla medlante pro- tmnal AeronáutJCo. na 1clnção Jurid <.:a entre qualquer I r · t dÔ e J1u~nc}4 a ttU:rl4 
voe ção da Procuradoria, dos Jnt(>re.s~ I Parágrafo un1co. cumpre a.<J Côn~ dss partes e terceiro, será Uctto a. ~on~\b1 

ai m v· 'tua de ropost!l 
sadQs ou de qtmlquer dos Juizes. SUl que ~abrir 0 lllq. uéÍ-Ho: ê.'>te 10terv1r em qualquer fase do do ~n j~F 1~ .. ~ent f . nteJ 

I · · · . proce-sso como lltJsconserte ucelta.ndo e Jfffi os zes. P• a a aJ 
. Art. 30 Ver~Icar-se-á co.mpetên~ 1> nomear perl:os para. os exa-mes a causa no estado em que' ela .se en~ I de midar .. se a -votat:ão. . 
eia. :por prevença() desde que, s

1
en?o I técnicos nece~::ãrlos, obede.;~udo à cont.rar j ea.ré,.,"afo imlco A àiHgênc a ae"ft. 

nw.!~ de um Comando t:ompe en~e. seo-u1nte o"dcm. · .. ~d R. 1 to · ' ·• 
houVer um dêles em p-rimeiro lugar, ~ · · . _."'..rt. 4!. No proce::so de ru;ão. pú-~ promovi a pel_o e a. r c, uma. ?&l. 
t.omatlo conhecimento do acidente ou a} dos comnndante.s de nerona.ves b!wa, qu!rlquer interessado poctera in~ cun:prl-da. oUVldt\6 n.s partes,. se1ã a 
tato 1 da na..vegaçã.o a-érea, iniciando, 1 nacionais militares ca!;.o na.Jam ofl- tervir apenas como assltitent,o da. Pro .. processo 1!\~bmetido ao plenino P2l'fí 
de;:..db logo, 0 inquérito. •~:jals da Fôn;!'~ Aérea Brns!ieira. CID curadorir. ou do acusado. I o pronsegutmento do julgrunE:<nto. · 

,..~ · Ida sua Jurisdlção; § I? O ass~stente .será admitido en~ Art 56, o acórdão será publ\cttdl) 
P"""ágrafo ún!CO.. Qualquer du~ a- b) dos Comandantes de aeroM.ve.s, quanto a decisão nl!O passar em jul .. l em ~ssf:o do Tribunal, nos dez dio.& 

~br~da 'f1~Jé;.\~~czaer~ar~l:i.I~~J;ni.l~u~ ostrnngcirM, militares ou civiS, sedia. .. gncto e l"eceberá a cama no estado seguintes -ao julgamento, remetendo .. · 
~gr1i,:, e ennte pelo ~ Aer ' das no local ou mn.ts p1·óx!tno do ~Ci• em que e1a &o achar. se cóp~a. para a. pubHcação no 6rgO.o. 

· 't'"m . ' . · · . dente ou fato da navc::açáo a.erea § 29 o co-repre.senttmte no poderá .. orJcial. . · 
Art, 31, São elementos eseui>mls ocorrido; no. mesmo pl"OCcsso, tntervir como as-' A t 57 Em. tod caso~ de aoi· 1 

nos q. uérito.s sóbre acidentes e íaws 2) ordenar em nome do T Af!r sistente da Procuradoria.. 
1
; d . 1' · · f t d o.s ~s o }' .,.; ...... • 

da n veg:lcão aérea· . di t ' • . t '. .ê.' en es ou a o a n .veg .... ça.o ...,.r.,. ... , 
• · ·' · • e me an c ~r~..-via com~ caçj.l.o a s- ~ 39 Ao assistente será pe!"m!tlôO' o .,c(n·dão conterá: 
tn jcmnun!caçã.o ou relatório do co- te, a su~:~pensao prevent~va do Coznan.. propo1· meios de prova t·equerer per~ I ... - i · 

mandante da aeronave, de qua:Iquer J dante ou qualquer outro membro ~a gunta.s à:~ test.emunhM, participar do al a defin1çao da natureza. ~~ ac; · 
membro da tripula cão ou interes~a- tripulaçft.o, quando tal providêne1a debate oral, arrazoar 08 recursos in-j dent.e ou fato da. navegação a. ~a . ! 
dos Ou determinacãõ . "ex aficJo": fOr en;;;encJal aos ~1te1·t'!~~ nacionn.ls tcrpost..os pelo a:;sl.st':do e recorrer,, o.s Clrcun.stãucta.s em que se verlflcou, , 

d1 :depoimento do comandante aa e à aurn..çao tla rc __ ponca.tnlldU.de. por .sua vez, ca;so não o tenha feito i b). a detetminaçãp das oau.sa.s; 
"-~ro~ave c do.a membros da tripula.· 3) requisitar ar1 T. Acr .. por soU- o as.5Lstido. . _ . . · 
.;,;ã.o ~ue te.nllam conhecimento do a.ci• citação, a presen';a de um Procura- § 49 0 f "" . . , . 1 11 c) a flxaçao das respon.sa.bll:d.adci\, . 
~c~ te. '-o'-: fa~ da navcg1w?\o nêxt>a a d_or, qtte o assistirá. dtlrant.e o inqué- denteme.nte ad~ R~~~s~~~Í~açã: ;:e;;: I a ~~n~oi;dl~a~~~~en~ecl~~~:-; prc- ·. 
lH?l a('u1a~o. . nto. slst.ente .quando este, uma vez 1nt1- ventiva. e de· segurança da navega.- 1 

c> Jdepdo.mlel:~to de qualquer teste-/ Art. 37. o proce .. so perante o medC'~, deixar de comparecer a qunl .. çã~ aéf<;ea quando fOr o caso. 
mun,"a 1 onea, T Acr. se inicia· quer dos atos proces.:,uia.r;, sem mo- ' . i 

d1 ,:es~larec!mentos dos depoen~cs e 1 · -· .. _ tivo de fôrça maior. , Art. 58. o registro da proprredade 
CC::liE'R.çao de uns com os outros, I a> em 'rlrtude cie rcprr:tentaçao do . . / da.-; aeronaves tem por oi:Jjeto a na- 1 

gu:m1ç !leces.sá!io;_ . interes:~ado; Art. 45. P...ccebida pe~o Tnb~nar a cionalidc.de, validade, segurança e · 
eJ op1as autenüc-ns dos d!a!1os Otl b i 1 tl .d ..... , d 1 . representação, o relator. do p10cesa:o pubt.:-::ladf'l da. propriedade daG t...c-

ri'JU- os de bordo da ae1·onave, rete- ) por tn c a -V:l a nOP.mn. ora,. o !ará prosseguir noJ têrmos legais, tonavcs brasileirM. · 
re~te a um perío,do de pelo menos 1,5 ' c) por decisf\O do próprio Tribunal. Art ... 4.G. Quando ·a Procuradoria Art. 59. Adquire-se a propriedade, 
t;l._,s -~ntes .ao ac.dcnte ou !ato a ser Art 38 Recel)íâo o InquérlW ou re~ I reqúerer o arqUivamento do proccs.:;o, até a sentença. judicJal tnu1.sitada 
ap~r:~o~he~ pm·ídah fe~tos depoi.n do prcte~taçã.o d~ que traia 0 a1·t1so ,an .. \ o Tri~unt:-1, se Julgar imp1·oce:1entes em julgado em contrârlo, pelo regls .. 
acide~te oU fato d~ ne~egaçãó aérêa. terlor, será imediatamente feita a sua gs razkes mvoga ds para v ne "J""op m·- trono T. Aer. 
o jun ada do respectivo laudo do tn- distribuição, cabendo no .d_elat.or de~tp-! 0~~:Jort: !0~.~ d~ ~~~c:1:~ ;roc;g~ Art. eo. somente depois de ultl• 
qutrit ·: na~o oz:dena_r. em ,.::egm a, a ~ot ~-~ n fOrl~' prev.U.ta pelo Regulamento mado o registro será expedido a.o pl'()• 

UJ ~untamente ao inqu-érito do.s UJ .. ~açao por edJta.!, de. todos 'ls pJ.JafYffi& ~t a prietário o titulo da. propried<>de ao• 
limos 1têrn os de via~oria da af'ronnve, mteres~dC\~ nc acidente ou fato da 1 emo. . ronáuUca, regulado pelo Regímento 
anres tio aeldtnto ou fato r" ser apu_- navegaçao aérea. . I Art. 47. Quando a Procuradoria tntetno. 
rado, ~em comn cópta de inscrição no Parágrafo único. O prazo do edital opinar pela incompetência do Tri~ Ar.. 61. E' vedada a expedição de ' 
R· A ·I: B.: que va.t·Hu·á. ·entre vinte e .sessenta ' bunal. o procc.::.so será concluso ao mais de. um titulo de pro-priedade ~ô-

hl Euntada a.o inquérito, sempre diM, será. fixado pelo Re. latot·. R.elator, que o a.pre.Sentará ao Trlbu- bre a mesma aeronave e, sempre quo '"': 
r.rne ssivel, do manifesto de carga, Art 39 No p .. azo marcado qual- na.l para o seu c()nhecimento e de~ se trat:tr de condôminos, requeridP1 
do·~ b'l. n?ceamento da aeronave. com quer ·dos· intere~do.s poder&' o!ere ... cisão. as demai.<J vias, receberão um cariJrt .. 
-esc ar mme-ntos sõbre a forma pelb. cer repreFentação com !unda.mcnto Art. 43. se o Tribunal a.firmu.r a. b•J em tinta encarnada para ressa.l .. 
qual !3.1 me:npa se en~ontra vn, e s;e tJ· no Inquérito e oUtros elem~:nt.os de sua. incompetênc~a. na espécie, será tar a Jlt\lavra "Via. de condõ:rnino''. 
rer sld? ~lljada., J.uu ... ar A ao tnqttt'!l:tto prova. EsgotAdO o prazo, que é cic o proce.:;.::;o enviado à Procuradoria, Nas s,e~dns vias, por extravio ou 
jnfnrtll.aÇoe~ prt:clsas sobre ~ nature .. l ca.ducidade, só caberá a. ln1cin.tlv.a da que deverâ pl'ooeder de &côrdo com destruu;ao, constará pelo mesmo pr~ 
za e q~nhdo.de de carga ~Ijadu; Pl'ocura.cloria. o previst-o no Regimento Intemo. cesso a observação do ".E.egunda via 

O c~pias nut.êntlca.s da Ucenqa do Art. 4{), As re-presentações orlun- Art. 49. Nos casos do.s arb. 47 e por
1
:extravio ou destrUição ~o or'..gi .. 

mandapte e demais m"mbros da tri- das do mesmo inquérito:; coruitU.ul.. 49 0 procurndor terá o pn.oo de cin~ nal · 
:pul~ção da. aeronave. escla.recld;t a vi• irão processos cone:tos, que terâo o co dias para. oferecer representação. Art. 62. AS autol"idádes a.eronàu-
da. pre~re.Ko;a t.&nico-profis!!lonal do.<;~ mesmo relator e será<r instruidos e ti.ca!'l. ou cons"L}lal'es podel.'í\o fr:rrneeer, 
mec:-moç. JuJtrados oonjunt.amente. Art. 50. As citações, as notifica- a titulo precario. um documê~to 

Paráfrafo O.nico - A Autoridade en· ' (:õc-s, a defesa prévia, as provas c as provisório da propriedade aeronau-
carrcg~da do !nqu6rltc poderâ· 1 Art. 41. Nos feHos de· iniciativa razões finats serão regul:-..das pelo que ticn, ató a expedição do defmitivo. 

• • 1 t>rlvada, a re.present.açáo ou constes~ t::xa::·em os Códigos de Processo Civil · ~ 
a1 otpena1· qunlquer â!llgf:!•1cias C!Uê t.a.çâ-0 só poderá ~ser oferecida por e Penal, eda.ptado.s atJ T. Acr. e Art. 63. Nenhuma aeronave nr\c~o-

julgne p.ecessárias ao perfeito esclaze- quem tiver legitimo lnterêsse econô- transcrito no Regimento Interno do nal, construída no pafs ou ·a-dquirida · 
("Jruent(l do acidente ou rato da nu- mico ou mornl no JnquérH.o e julga~ mesmo. no exterior terá trânsito livre em ter .. 
ve~açãq aérea; mcnto do fato a o.cidente âa nevega- Art. 81. o julgamento do processo ritórlo btMllelro, se a sua propriedR.de 

'bl l"f'I,QUisitar pe.s!:008, Informações e çã!f aérea. obedecerá às ~Jeguintcs normas: não estiver reg!stractn. 
do:um~ntos ~~o não possam ser obtJ- Art. 4-2. Finde o praz-.o dO edital de a 1 t6 • Art. 64. Dentro do praro de doze 
dos das. nutm.dade3 aeronáutlcM. · notificação, o p~oce~.··o lrâ eom ·vl&t.a n. ) re a rlo, meses, · 1 ,.:~.dos da data da. publica-

Art.. p2. Poderá o T. A~t·. }\JJ.!xnr I Procur~doria qne. ('m dez dfa.s, con- b) sustentação dfl..s alegações !ina.ls, ça,o desta lei, os proprietário.s daB 
~·ovim~nto em que fixe, para oo a,cl.. tM'I:os daquele em Que o t,iver .t'ecel:i.do &Uce.ssivamente, pe!as partes; aeronaves, atualmente tnscrlta.c; no 
<'ien~es D'.l fntos da navegação em ge- oficiará por uma da.s formas se guinA j r;; conhecimento da! l\'"Climlr1arà'S R. A. B., promoverá.a o res.pectivo 
.tal cu). part.tcull'lr para determt~ tes: . . . I 5Ust1ksdas. e d<ts agravos; • ~\.~istro no T. Aer., mediante liiJl!-

/ 
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~les requerimento devidamente ins· rantiM individuais equivalentes aos 

1 
O SR. PRESIDENTE: \os administradm'NI compreendem: U 

~·uido. dos membros dO- Mini.stél'lo Público, \Nogueira da Gama> _ Em ·~oll· q~e 1~0~ veio dos ~ú'uios e <lu cons.:JCn-
. i\..rt. 65. o registro da propriedade .~rt. 78. f'ic~ e.'>tabei~~d~ para .. 0 1 seqüêncía da deHIJ;:-ra.çâo do PlenárJll. Cla ClVIca de Cesario Motll: • 

tter<máutica será. deferido exclusiva- 'l'nbuna.I 0 peLtOdo de feuas coleuvas 1 o projeto ~>era incluído na. Vrdem~do·· "A Democracia sem instrutão 
rltente: de 90 dL.1.s, contados a P8rt1r ·de 1 de 1 Pio. da sessão de 18 do corrente. será uma comédia, quando .llãó 

dezembl"o de cada ano. ~chegítr a ser uma tragédia. a 
: aJ a brasileiro nato; Esgotada a matéritt da Ol·dem-rlu-
' ,,1 , S""iedade ronsftufda.s de ParágrMo único. Durante as fP.,l!M, Dla.. Com estas palavras vestih'th,_r~s-. 

v - V" o Tribunal sômente se reunirá vara Não há oradores inscritos pr~tendo analisar alguns pro~J1~mn~ ~e 
:acôrdo com a lel vigente; assunto de alt-a relevância e por con~ • oraem educacional e de actrouustrãçno 

1 ~~ a ura.sHeiro natura.Hzado que .se vocação cxtracrdinárla do seu Prest~ Nada mais havendo que tratar, eu- e.:;colal' que agridem êste Pais· desd~ a::,;: 
compreenda no 'art. 20 do Ato das dente. cerro a .sessão, designando para a\ caravelas pioneiras do Descobrimento 
dispzy.~lçô!:'s oonst:tucionais tr.vnsitó~ Art. 79 . A:3 férias dos procuradores. próxima a seguinte que aqui chegaram, dignific•Jdas t.' ela 
fltt.s 1-1 const1tuic;ão de 1946. adjuntas e (!é.vogadcs de ofício são cruz de Cristo e pela voz do sacer o te. 

Art. 66 O pedido de. r.eglS~ro eon- de ses.c;enta dias anual8. ccncedidi>.6 no ORUEl\-1 no DIA E' uma conjuntura, que, em ora. 
1jerá ft.'i seguintes especlfJcaçoes:_, ) período de ,férias do Tribunal. Sessão de l(i de Jeverciro de 1966 atenuada ,ainda ~e constitui ol.jjtto 

· da convocaç.iio constante e da conjn .. 
, a.\ nO~t~ do propr)etáyio! nacwna~ Art. ao. C r1~tardmnento de prOcP.S· lQUARTA-FEIRAJ gação irrevendvel das nossas cne-fig!a$ 
~~de: ~'>i.ta.do civil, domiciho e .rcsl· so por parte de .juiz, procurador. ad~ e do&. nossos esforços, visando a corn-
tier.<:la., junto ou advogado de oficio determf~ 1 batê-la com e!lciéncia, através da 
: b) especificação té<:nica detalhada nnrâ 11ma pun.ição a .se1· prevLsta no Di:.Jcussão, em turno único, do Re- adoção de fórmulas, de providênci;ls e 
fiR aeronave; Regimento Interno. querilnem_o n'J 109, de 1965 pelo qual de medidas aclequada~;~. 

cJ 'preço e forma de aquis:çáo. Art SL Nos casos de matéria pro- a ccmissão de Constituição e Justi- Se perlongarmos o oihat e a atr;n-. 
'· . ce~ua! omisEo:; 01: não referidos nes~ ça soliclLa seja sustado 0 andamento ção pelos textos constituci011ais, lir;; ... 
, Art .. 67. O pedido- de regU;tro será ta IeL serão obs_ervadas as distlosi- do Projeto de Lei do Senado 119 54-6·1 de os primeiros instantes de nossa vi ... 
~nstruido COll) os d:O?Um~ntos que ções das leis de proces.<:;o civil e penal - Dtsvõe sôbre a concessão de pen~ àa p~lltica. organiz~~da, notaremos que 
pornprovem a.s espe~Ii'lcaçoes de que e constarão do Reoinlento Interno. são a dependentes cie servidores ·e em tõda.<; as nossas eartas magnaj:; se 
trata o artigo antenor. "' empregados demitidos, sob as condi~ conUvenun enUl)c.lado.s, princípios, te .. 

ê Art. 8.2. NoS' pr.cces.sos da compe- ço·"," que estabelece. _ •te npr· 1 ~ g~o~ e no_rmas pertinentes à primor ... ~1\rt. 68. A transter ncia da pro- tência do Tribunal haverá cnsta.o; e _ .... "' a. ec n duu questao 
):>rleda.de aeronâutlea deverá ser pro- estas serão pag·a..c; em ae!os. ! çao da Men .... agem Goyern:unental que: No que diz respeito â C<Jnstítutção 
'Videnciada pelo novo proprieHtrio, versa sôbre a mesma matena.. ,

1 
de HH6, porem, u educaça.o nacmnal 

ICa\..Jcudo ao vendedor comunicar ao Par:ig;afo único. Enquan~o não fór 
T. Ae::-. apenas o fato, sem o que, a.provado um re?1mentõ de cu.sta.s pa- 2 ltecebeu mawr dinâmica e profu,nai .. 

!,, T A I! á fõ dade de conccítuaçõ.o, ao estaiJeJQcer: ·conLinuará t'espondendo por o.c ueu- ra o . er., n.p -rar-se- · no que r Discussão, em primeiro tmno, do 
. tr.s e fatos -da naxegação aérea de- np1ic6:vel, o da. justiça do Distrito Fe- projeto de Lei do senado nÇl lO de "A ~ducação é direito de todrJs e 
ICOr):ente:.s da mesma. deraJ. 1965, de autoria do sr. senador Adat- será da~a llú lar e na f!SC'!l~.l oc .. 

Art. 69. Permitindo maior rendi- Art.. 83. O Tribunal Aerr;.ná.utico 1?.e- berto seml., que determina que pelo \~e Insplrar~se nos J?~"lllClploS _.cte 
ntertto. o registro da hípote~a 2.'Di"O~ verá. no praz.J de 120 dias. contados prazo de 4 il.nos a partir da. época. hberdrtde e nos idea1s de sot1 ... u .. 
nâlltlva e outros ônus serão objeto du nomeaçiío de todos os setL" mem~ de exames do an~ vindouro, seja per-~ Iicdade 1~unwn<1." cart. lf..6h 
, aeronâutica serã detalhada no Regi~ h r os, ter elaborado 0 seu re~imento. mitida. inscnção em concurso de habi- ··p ens_u1o dos dif~rent.es l'1Üll9~ 
mentlt Interno_ do 'rfíbunal Aeronáu~ w:ra submet~··lO à npTovncão dv Pte- litação para ma-trícula. nos cqrsos das sera _mlmstl'adu ,nelo.s !Jo.deresl ~t:-

: tlco. . s!drnt.e dn República. através do Mi- faculdades de filo:1ófia, ciências e le· blJcos e é Hyre a imclattya pa1 u-
A.rt. 70. A forma c o fundo do cn.n.. nistro da Aeronáutica. tras, a professor do ensino de grau l ~ulur, ~e~pett~dR.s as leis q~c o 

cetmuento do registro da propriedade Art. 84. PAYa a con~t1tuiçâo Inicial médio registludo em órgão corape- Je~IJlcm., ínH~ 1 ~7_). , .•. 
aeronáutica será detalhada no Reg!- do 'l'rtbunal Aet·onáut!co no aue se tente do "Jli)ist.ério da. Educaçã e . O ens.no pti~nai1o é ob.igaíó .. 
'·mento Interno do Tribunal. f b · ' 1 ' 0 r1o " {ari. UiB 1tem 1) re erf! no.'l JtJf?e.<; ~chnréls em Du·eito. Cultura. temi~ p!l.reccr~s, ~~~ n;>· 19 "Ó en.'>i~o 'primária·_ ofici;t! ~ 
. Art. 71. Os 1·ccursos cabiveig jun~ procurador&~. a.djnnto.~ de nrocurndor a 21 de 1900 elas Comtssoes de t d -
· e ad\'Oft,ad{)o: C:e ofíc;os tf~rão os ofl~ . ! · ;- , ' . ~ , • .... •• 1 j grutu1 o para. to os; o ensino: ofi 4 

• to ao· Tribunal Aeronáutico serflo os con~tltmçuo e Jus~1ç:\, ,r.wm.~-tH!, .. ue c!nl ulterior ao primário sê·lo-á 
seguintes: c.!ais da F'ór'Cft A6re~ Bra!-'Heira p-Dr- Educação .e. cuzcwa, ~- pwnunc1a- _ po.ra qun.ntos provarem falta 0,1 t.núo-r~~ do õ1n1ornri ne bacha.re-1 t-m l )l t d d l d M. I 

. a) embargQs-dc nulidade ou .3n!rin· Dlreito e dcv\dn!n!'nte inscrito.~ nos men.a: so ClJ.n ° 11
\.l lenca_ 0 ~ l· inrm!icitlncla de recur.:;os." b.rt. 

, gentes; nistérto. dll Educação e Cultura; 2ç / 16S. item li). · 
Con!:clhos da Ord<'rn cto.s Advo;s-a<io.s prununc:1antent.o: f C\ v o r á v e 1, corr ~ - , b) agravo; · d B 11 · o -ra5l . _ ! emen~-'t. I . Inobst..o.ntc a!!. prevlsti~s, sem $olu-

C} ~mbargos de declaração. ~4-rt 8.5. N'' presente e:"\erdrio. ns I . 3 çao de ccmtimudadr, dessí.'.s assm_ 1ta-. 
parúgrofo único. os recmso.s Ml· despe~;n.o; oue se fizerem neccs.';ó.:rias, . _ mentos constitucionais, alguns do-1 

' ma especificados serão regulamenta- corrf>râ() p-or conta do "Fund.o Ae:·o.j D~scus13ao, ~m _segundo tul'no, do 1 quais de natureza imperativa o Brrtsil 
· dos pelo Regímento interno do Trl~ ná.ntico'' e. posterlormente . .:;érão pre- ProJeto de Ler do Senado n9 32, de :J.inda H considemdu, em matéria de 

bunal. vistas na dP,.c;oesa orçamentária. 1965, d.e a~t-orla do S1·. Scn.adol· __ c;at· interiorizaç.iio do ensino em todos os 
.tst. 72. A c~ecução de deeL'5âo d<' ... • ,., tete ~n~etro, que d.eclara cte utlhda- seus graus, sal\•ante nestes ult,mo;, 

Tribunal Aeronáutico será feita por Ar •. 88 FBta leJ \ntrBra em vi~or de puhhca o ··Inst1tuto Dom Paswl anos o sistema unjve.rsitárjo elll 1c-
"gu!a de sentença" na forma Previa- 00 g{J.tn ÍlP. sna publl(ção, re\'ogadas do Ana.nindeu~". sedi::tdo em Ana- gime de engatinhumento, de :'cueiros.·• 
ta pel.o Reg!ment~ Interno do Trl- as 0 ~~os c1:~,;~ .~~~ri~r!o. nindeua", Es~ado do Parã, tendo. P<:- de prime!ro? vngidos. 
buna!. \ · · p 1.E . .Sl E. · recerefõ !avoraveie; (ns: 1.2721 a. 1.2'7o, . A ungust1a . t.Ms:;e Qt!adro ~noso 

. ân. . (Nogueira da Gama I -- Itelll 2: de -1965) dns CGmis~oes: de Consti- ~und(t se m:::tnifesta. Para compr<O\'Ú-
1 Ar~. 73. A mobser"V cta dos pte- . _ . . tuiçô.o e Justiça; de Leg·isla.çõo Social; lo. nào se faz mister rebuscar p:,t::;!:a~ 

cettos l~?gais qçue r.eg~llnm a navega.-j Dtscuss.zo er!l JJnm~tr'! turn"l de Educação e cultura e de Finança..c;. do distante, Basta quo mergulhamos 
ç8.o aé;·ea será reprmlld::t com as se· I f com. an:·ectarao prelnn~na1· {la1 0 vigilância. da nossa atenção C drt 
guintes penll,';: con:s·ttluc~ontlhdad~ nos .termo~ r1.oi E.<;(:\ encert{tda a sessi\o, nossa pesquisa no 311_0 de 19_ao. mor• 

c.l i reensâo· arhq~ ~6;;~ do Reg!mento Interno;• j (l.evanta~se a s~:ssão às 15 ho- co da trnnsferência da capital dfl. Re~ 
cp • à() Pune_to te l,el. do Senad.C! nu- rà se 30 minutos). . pública. A êsse respeito, a conclusão 

b.l. SU..<:IJe.DSáo e muita; f n;ero ~6o; 'ie 1963, ã.e 'l.utor:a ·lo torrtecida pelas estatísticas of!cia.is/ ó 
c) interdição para. 0 desempenho d9 Senho: ·~.en~or Eu.nco. Re,.endc, constrangedora, dolorosa., ou, c-omo di-

!"n
,,•o,· l.f!_:r. dtspoe sobre a conw:qem, em riu o poeta, cheia de "desolaçijo e 
.. ~ dobro, do tempo de servzqo wes- DISCURSO PRONUNCIADO PELO nuigoo.. ,, 

dJ cancelamento da licençu protls· taao, ent:~e 21 di! abril de 19~0 e SR. SENADOR EURICO REZEN·· Naquele ano de 1960, o Brasil. pos ... 
&lonal. Jguat data de 1962, pelos junc.wná~ DE NA SESSAO DE 16 DE SETEM- :;uin 9.154.'íll9 criancus na faixa de 7 

Art. 74. A aplicação das penas su-1 rto,<r do Po_JJ.er Executivo de~iana.- BRO DE 1965, QUE SERIA PUBLI- a 11 anos. Apenas'~ 4.855. 789 foram. 
pra. menc:onadas será da alçada ex: l d_os J)(tr!l ter exercício ~m f?ra.si- CADO POSTERIORMENTE. matriculadas. Vale dizer: 4 .29D.OOO 
clu.siva do 'f. Aer., que as regulara Lta. tendo Parecer, $Ob numero o sn. EUUICO JU·;ZENDE: ficaram sem estud:ll'. sem dúvl$, ai-
li() Regimento Interno com a grada· 1.296 .. ~e 1~65. da Comissão. de guma, êsse índice de 47% oferec~ um 
çáo que julgfl:r conveniente, .discr1m1~, Consfllulgéío e .Ju.<rtiça, confrar1o, Sr. Presidente, Srs. Senadores, há cspanto.so dcticit de cBcolarizaçã.U 
~anCO, ínci~SlVe, circunstâncias agra.-~ _vor mcortstttuc{onai. um conceHo lapidar, uma sentençr.. No~-se. ainda, Qtl~ a djferen~a d_e 
,a.ntes e at~nuantes. . Sobre a mesa requeríment.o de tt.-día .. ~sculplda na. telu. do nosso pasl)._.do, !atores de desenvolvunento eco_9-órr: 1-

Art. 75. o Tribunal Aeronáuttco,l ment.o dn matérül. que será lido p~lo com 0 cal'âter de advertência e de de~ co que se constaW. nus trê.s regi~. s do 
?.ra 0 desempenho de suas funções, Sr. 1o Secretário. . . safio patriótico, que merece con$íde- Pais, acarreta uma Injusta de,o:;~~'wl~ 

~· ã. d ! , ·rio~ de que ne· . rada e cumprida em seus nobres ob~ dade de op_oi:tunidade de acessp ao 
c~~~T :!di~t~.o~i~úci'tar;ão 80• Ml~ E' lfdo e aprovado o :;egumte jet1voa. E' a frase histórica, que os ensino.prinw,rro: o qu~dro al,aU;:o dá 
nls-tro da Aeronáutica. livros regístrum, mas que nem sempre a medtda désscs males. 

Parágrafo ón:co. Post.erJormPn~, 
poderá organizar um quadro própno, 
qlÍe propÓ.Sto Rt? Ministro da-. A.ero~ 
náutica, será O:bJeto de Mensa-gem ao 
Congresso Nae1ona1. 

A.rt. 76. Os juizes à~ Trib~n?-~ Ae~ 
ronáutico gozarão de mamov1billdade 
e das deferências devidas ao seu car­
go, considerados oomo Maglstradoa_ 

Art. 77. OS procuradores, adjuntos 
de procurador e advogados de Ofício 
gozarão dO,f direitos. ya,nte.geru- e gs,.. 

REQUERIMENTO 

N'l 66, de 1966 
Nos têrmos do.s a.rt.s. 212. letra 1 e 

214, let1·a b, do ·Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeio de :Lel do senado n'~ 165, de 
1963, a fim de ser feita na sessão de 
-18-2-1966. 

Sala das Sessões, em 15-2-1966. 
&Urtcó R<:ZtnlÜ!. 

Região 
I t I -I I '-1 Ex . territ. Populaçao l População de ~Perc. de popu ... 
1 em l'elucão à em 1. 000 I 7 a 11 anos lação inf~ntil 
(superf. dO país habitantes (l.OOD habts.) escoiari~ada 
I I I I · 

No-rt-e--Oe-s_te ___ :'

1

j--68 % '---1-l--00_8___,_~--- 1. 503 

Nordeste •• a 14 % 20.082 2. 765 
Sul • • • • • .. 18 % 48.643 5.975 

----··-·--
36.i ,,~ 
40.~% 
70,fl r;ó 

: 



; 184 Quarta-feira 16 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Fevereiro de 1966 
L -:r 

Mas se a falta de e.Scolarh .. ~ã,1 é, Não basta que alcancemos nossa em todos os tempos, para e:xtinguir a prescindtveis à elaboração dos planos 
•em si, uma enfermidade de· CCt"'le- emancipação econômica. Urge que,' fonte do analfabetismo. de que trata o art. 92 da Lei; b> 
qü~nc:Us fatais para uzn Pais, no caso simultâne_ame!lte ,obtenhamos e. nos-~ E isto foi felto pelo Governo da cole-::a de subsídios para a org•.mizf!.­
brttsileiro temos ainda a .considerar sa e~1anc.1paçao es_~~lar, so~ pena de ~ Revoluçtw dcnwcrá.tica e a cxecuçiw ção, na esfera municipal, de cadas .. 
q\te1 via de :regra, nG campo do en~ Bras1l se ?-esequ'ulbrar, }Ogand?, l~ da lel, rcgulr.mentada pelo Decreto trcs, como ponto de partida pa;·a u 
siz;.o primário, a escolarização .exis~ fora, uma .Imagem penosa ?a _Patria~ ní.l 55 . 551, de 27 de outub,·o de 1964. cumprimento de duas ex~gencias da 
·i;ente é perturbada e deficitad~ por o .. que sena uma. demonstiaçB:o elo está p.·esente, com resultado e . .:celen- Lei <arts. 28 e 29J: chamr:.da da po~ 
u.ril desdobramento de fatôres, que po.. quenteruente ~aldlta de 91?-e cu~cl_:un~s tes. em todos 03 canto, e rcc.1nros do pulação d:! sete anos para a ma~ 
::;.ejn ser qualificados de realidadeR apenas das. cOisas ;uatenms e 1egug1- Bra::.il, colabcrando financeiramente .. dCUJa na escola primâii:l. tda l:Crr1-
::.t tóricas principalmente nas regiõe;:.; mos a nos~a atençao e ç posso tra~a .. cem ~.,c;dcs os governo-; estaduais na petCncia ll.o Município) e inc:::nlivo e 
2qrte-oeste e nordeste. · lho_ do prunad~ do esp111~~T ~a eau- melhoria e na. ampliaçãa de suas re~ fiscal.zação da freqüênCia escolar lc\<i 

o problema de edificações esco!ares caçao. _Ademais,_ a expe_nen~ta r; a :.'"'s cuucacionais. A auec;J:;;:::..-:-..:.o de pre~lla ua em nr.:sso .Pa...s e ..:..>~..t t...3~-~­
:: um dêles. Os locais de ensino não observaçao,_ a~ra:es ':!a H_:stóna, reYe-~ recm~::.s, pela 1.·navação 1.evolÜcioná- tar, pela divulgação· dos resultados d..'l 
Jã6 em número suficiente nem 1:le- l~m que se~n ~~~s~ruçao nao pod~ e~1s- ri-1, est.i prevista, no corren~e ano, em pesquisa local, a consciência de cact.J. 
1 tlados e ném sempre captam os prc- t1r ou subsisttir progress9 econor:.11Cú. 120 bilhões de cruzeh·os. A incldên- comunidade para os J?rópdos p,:·ob.~::! .. 
~eltos da higiene para não se fa~ar, Nesse terreno, ~t. Pres1depte, temo::.l cia do ônus n·prodUtlYo tenàe:a sem~ mas ~o ensmo e estimular a çola~ 
·~s~bém, na ausência de instalações que cmrer, e, malS do que ISSO, temo:; I pre .a assegurar m~ior cap~aç:io de bgraç!to de seus. ele_mentos para <IS 
::liqláticas. Disso decorre a circuns- que ga.O]Jar. recurscs, quer pelo ccescimemo de- s luçoes que se lffilJoem. 
tf!"bcia de comumente as escolas fun- A medida dêsse esfôrço reside nesta i mogrãfico, qQer pela abso;ção de no-~ A realização do C('nsu Escola.r, c~ru 
ciqnan~m em mais de dois turnos por imperiosa necessidade: até o. a!lo del1;='..:; cote:Jotia':i profissio~ta.->, •.:w.c.a naõ 1964, pelo MEC, com a coopuaçau 
oí~, porque o prédio é um só para. tó~ 1970 teremos de alcançar 14 nulhoes de\ abrang·idas pelo sistema da Previdên- do IBGE e dos governos e;,t~dllaib, 
d':L.a zona, resultando dessa demanda mat!'icu!fts no c.urso prim~rio. E" a. cia Cc2L:!.l. I constitui a pesquisa educacion:Jl rJo 
ll.C' atividades a. redução do número dupllco.çao do numero existente na r VIDA ESTUDANTIL maior amplitude e ~oi:nplexidade em· 
ie ~ras de aulas. li: nesse drama não atualid:1de, mas ainda não será a so-1 preendida etu. nasos País e e::La Ci2st,t. .. 
talfam ainda os "caixotes de quero~ lução definitiva, embora atenda., Pm Outras medidas salutares vem sen- nada a r(:p:esentar um ponto de in-
zei1e" substituindo as carteiras esco.. têrmos r:;zoJ:vcis, às fiecesstdades na-

1 
do aú.c.~--~aJ e p~~:,.r:s u.1 .(.h"L: l~La.. p:!.o flexão da" educação nac10nal, em vü•­

lar~s. as crianças sentadas no ch3o cionais. E a tarefa nesse ~ntido se honrado Gov,;rno Caste11o Branco, tude do ex1to de que s~ 1;:.•,:.:.s •. u e 
té1teo ou em assoalhos esburacados, evidencia cu~,~o~a, eis_ ql~e tal ex_ecuç~o l1 .a~ravés qa. aplaud_ida g:>slâo ~o M~· das fecundas aplicações (i.Ue se pí)­
setfl o mínimo minimorum de con~ reclama o mtmmo aa mstalaçao o.e mstro F!aVJ.O Bupllcy c:;e Lacerua, to- dem fazer dos seus resultados. 
íór.~o e de dignidade material. mais de 100.010 salas de aula e ai das elas em escala de alta eficiência O crilério adotado para a reali-

$aliente-se que o preparo dos ;n·o~ preporação d:J drca de 250 · 000 pro~ e Uescortínio. znção do rcc.:n.scamento escolar do 
fe:.-·1óres é precããrio, eis que mais de ~essóres. . . . . . I O Hinistério da Educação e Cultu- propria Lei de DlreLrizcs e Ba-.?-::.: -p.<l-
45'f,, do magistério primário no Brasil .... .endo ~ custo do ensmo pr:máno ra resolveu enfrentar o proplema do nificação c8ntralizada e execução des­
nã~ posuem habilitação válida pa:n. no B~asil, estiJ.?ado em 300 bilhoes de! aluno ::lo professor; da e:;co-la prima~ centralizadas. 
o mportante, nobre e difícil mister. cruze1ros aru~n~, sente-~et <;te ~ogo .. que~ ria, passand'o_...pe1o ensino médio e téc~ Havendo contado com o concm:;o 
Ne se particular, o sistema interiora~ se faz nec[~~ana um~ llll~tahva v1~0~ nic:l-pro.1:ssivnal, rhé a cupu:a uni- de vários serviços das trl:s órbitas da 
no é o da improvisação de do~ente, r?sa da Umr.~. _Para suptir as carcn~ versitária,_ com coragem e desenvol- adm1nistraçáo pública, com t1 espOll­
t<pfoveitados mecüante a conclusão da Cl~~ '?rç.~:tmenta.nas dos Estados e ~Au~ tura, pouco lne imp.::.rcrmc.·J o pas- tànea colaboração do povo e, prit)· 
pritneira etapa do curso secundário mcipws. sionalü;mo }:lolitico que tem, como cipalmente, cotn o devotado trabalha 
E Illáo se censure, nem os governos es- Mas,. Srs. Senadores, atento a essas alegadas manifestações nadonalistas, de mais de cem mil professóres t:le 
taduais e municipais, nem os p10- enfermidades e a essas deficiência:. também caráter espol1·.1~1VO oa mar- ensino primário, constituiu uma dé· 
ícs~ôres, porque ;,e êstes sustentant a crônicas. o oovêrno da Revolução ::~.do I cha do Brasil para o seu engrande- monstração das grandes reservas de 
lut~ p~la vida, aquêles não dispõem tou medidas de grande alcance para cimento. Não importa a impopula- recursos e de vocações que pedem 
rle .recu.:-sos para a remuneração i30n· enfrentar o tradicion:J.l desafio do noS·· \

1 

ridade injUsta. O que importava e ser mobilizadas e reunidas para a 
dig~na dos setts servidores. 'O profes- so processo educativo. importa era defender o interêsse na~ obra da educação, tornando possível 
so~· primário no Brasil, notadamente SAL .RIO EDUCAÇ~O c!onal, liquidando ~G~~s de subver- o. recenseamento de 30 milhões el-e 
aq-Q.êle que, com meios do transporte A .A sao, manobra.s de 1hcltude e falsas menol'es de O a 14 anos. pela instala-
pr~cários, conduzindo··se a pé, diària- A principal dessas providências foi, ou indesejáveis lideranças. Prestigiar ção e atividades de 60 mil setores. 
me):lte, ou a. cavalo, vencendo distân~ 0 financiamento do ensino primário. 1! o verdadeiro e autêntico estudante, c~nsitários nos 4 mil municípios bl·~­
ciat;· consideráveis, longe do lar, dis-

1 
Não podia, t'!~almente, 0 Executivo Fe- rest!!belecer a hierarquia na admilli~- si1eiros. 

cnÇ1onàdo de qualquer centro de re- deral deixar exclusivamente a cargo traçao escolar e _..,resguardar a autor1~ As apurações do Censo - já con .... 
cre$.ção, ga;nhando s?-lá~·1o unsó_r.io e I dos governes estaduais e municipai.s 0 I ~a de do professo.r eis o lema que se clui.das em vários unidades de\ F~­
nvltanle, e um au~entico h_er~J da J cumprimento dessa imensa e onerosa ll~punha e, realll}e.nte, passou a do- deração, dentro do prazo pré-fixado. 
int midade terntonal da Patna e, tarefa. Mas também não podia 0 se· rnmar, em beneficio da -escola e do e a concluir nas demais, ainda no 
qu ndo não possui o diploma colhido\ tor prívad~ fivar ctiscritninado dessa 1 educando nesta::. nova fase do Minis- corrente ano lC:tivo - proporqiona.rã.o 
no~. cursos normais, procura se adnP· luta redentora. 'já por dever social, 1 tério da Educttção. aos E:-t:::.dos q\.re não dispõem .de pla­
far, pela p~á~ica constat;te, ao~ r;néto- já por imperativo constitucionaL Só I Dentro detsr..s diretrizes o Govêrno nos de ~~ào .tecnicamente estnt-
d da o cos por mterrned10 do 1 r · to 1 · t · · • turaà.c · · · .. "!'os fidedignos sôbre PO-o~ .pe g ~~ , . . ~ pe o manculme? . amp o e ~~ erwn- resolveu reestruturar os órgãos de r~- pulac.áu n 11 rdade escolar, dejicil de 
esi 1ço e atravt>s de dedicaça~.. zado, sem as pems e os embalaços da. presentacao estudantil, e 0 ~éz atra~ 

bd \'ol ment econom1co · h t l · matriculas, falta de salas de aula, ntt-:;u ese.n Vl o~ . - buroc1·ac13. pac o~-ren a. se pode a-' vés de lei, recebida com desafôgo e cessidade de professôres, dados sôbi'e 
im~mgo c.apltal das naçoes- afu~.,E".n- cançar o g_rande .Ideal, .a Jl}eta sal1:~- f aplausos pela opinião responsável os quals as autoridades escolares. in!J ... 
ta .. l tambem, o aluno d, a .escol•?!.. :. l e- dora, que e a umversallzaçao elo ensi·I dc"ste po, !s. Ale'm de lhes dar·· um n 1 i t " pirando-se nos. principias fundamen-
Tnlt'os l)e as c r5!u:1s anelas, com~ us no ensino primário. I sentido de disciplinaçiio e uniformi- tais do planejamento, poderão em:· 
c~·r1ame!:tos ~0-!heS~lCOS cada _vez a ~a-- Surgiu, então, mercê de mensagem dade, a iniciativa governamental li- preender providências raciohais ade-
z~r' m?}S so.tptaçoes, 05 p:Hs mu. ~as do Presidente castello Branco. elabo- \ quidou com uma. ditadura cada vez d '''!s ~.ao obng<ados a manter seus de~ rada na auspiciosa gestão do Ministro mais agressiva e impune que meia qua as. 
Jl(; de~tes ~m. peq~enos ~~pregos, ran- 1 Flávio SupJjcy de Lacerda, e graças à j d'üzia de estud~ntes p-roLsshmais in_:>- FtEORGAN"IZAÇAO ADMINISTRA-
to Inteuoi a?1?P~cuano. Cof!l~ .1105 ' leal comoreensão do Congresso Na~ talara no Brasil e que, na promoçao 'TIVA D:J MEC 
r~1tros ma!s dm~mtoos. da Ct~lll~a-. cional, uma das mais belas florà·;ões de pressões e greves espúria c;, torna- 0 Ministério da Educação e cut­
r?rl comercud e mdustr.lal, pa:~ en·! legislativas no campo do ensino: a va frftcos ou expiorava as fraquezas tura ainda ·conserva, em suas lir:.ha$ 
ír<~tar a tabalha <?-a despropo~ci~na- Lei n '! 4 441) õe 21 de outubro de dos ~:'f.inistrOs da Educação." !\demais 
;idllde entre o rendnnento p~·oflsr:.:;:nal; 1964 Que .imiituiu o Salário~Ed1,C.1- Impede que os estuLia~~es desenvol-' gerais, a estrutura que lhe foi dada, 
c ~ ergaslulante custo da v1d9-. 1 ção.' , ·ram qualquer ativiSa:ie polrtico-partí~ à época de sua criação, ero 1930. E" 

I . . uma estrutura que revela uma fila-
Itsses aspectos e essas deficiências 1\ própr.ia Constit_ulção .Fede-ral ote··· -~ dár~a no Sf'Hl t!os orgão>: de. r~.?. res~n: Sofia de rígid~ centralização, in.'l.de--

:-.llp.dos a outros fenômenos, nos mos- 1 recm um~ r..ova_ fo~.e de Iecurs?s pala t~çao da classv, podend.o faz~ 
0

1?· ~b quada à -realidade brasileira. As mo• "t que 0 abandono por parte do a educaçao. o mciso III do artigo 168, V]amente! 9~d.e o f~ze1 a_s a.~Iemia- üiiicaç.õe.s haVidas em- sua organiza!"' 
_ d 'ola 0 b ·txa rendimento jama:is totaln:-<fnte cumprido, con~~-~ çoes. pal'!td~f't~:X"~S· Fm(J.l;nen~e. ~a u~ 
~1 .~~~si~o escrim'r..~io :ém sendo uma grava o principio da co-responsabill- destnt_açf!.O ldone? e sadia aos dm!Jei- ção, em lugar de corrigir as falhas 
• 0t t nt d~gn de' aten('ão e d~ re .... da.de das em~resas na obra da educa~ ros publicas, co. locando as respectivas e modernizar os métodos de trabalho • 
... o J· a ~ 1e .a ulo e"' ~at;st·c rc- çãa nacion&l. Bastaria que 0 oovêr- Gotaçbes e orçanientátias na o}çada ll1Uti1aram vários dos seus ór~?;âcs e 
~e awq.u•_ els4s"•' adr:~ cr'z·aanç~s· d.ei~"~ a. no se dis.}:n.:.zesse a exigir a .•>.ecuçã~ I do Ministério e e~"'-t"b~l~cendo normas hipertrofiaram outros. No decorrer 

" """ "' ..... d t d f i t t d e t t 0 de t ob dos Rnos, foram a4lda sendo ·criadot Ndola durante o ano. 36,7% dos 1\lu~ o concel.o; e orr::ta. s s ema ICa, se~ .e "xa a_pres aça canas, s a por decretos e portarias, orxanismoi=l 
~oh que. ficam são reprovados. No gun~o cnterios ub~etrvos,. estendend~ flr;;c. -~Jzaça~ da escola. ~rata-se, sem ~ 
co~junto de cada dez crianç-as que a to~a.s ~s co en'!-pn.:sas vmculadas a rluyl~l'l al~uma, 1 d~ maiS uma c~n- paralelos aos serviços existentes, cor.'t 
1 · m 0 curso primário quatro al- Pr~v1dcnc1a .~oclal. .. . q:tnsta. da ~evoluçao. n~~ providen- ané.loga.s atribuições, recebendo dota-
n m é . • A u. "~ _ . 1 ctas em favor da tranqmbdade social ções próprias e gosando de compl::!t~ 
catJ,ça~ a s;gunda s ne, tres a~u..,~;:m Nesse ~en~ldf?. wela.borou-s_e propost2' e do rendirnento €'dU':':tCiona!. autonomia, financeira, sobretudo, foro. 
n ~ercetra serie e duas escalam a quar- para a mstltmçz.o do sn.Iario-ectuca~ ma p-::la-qua.l se procurava fu~ir aç, 
ta' série. Frise-se, então, que a esco- ção, cota à bas::: da qual as emprêsas CENSO ESCOLAR ccntrôlc do 'I'ribunal de Contas, ap 
la~idade média da criança brasileira industriais, comerciais e agrícolas mesmo tempo em que se tJropiciav$. 
nã.P atingiu a dols anos no qilinqU.ênic pasêariam, .Pelo critério de compen- A neccssidude_ do recenseamento a multipUcação de proVentos e se dis~ 
l955-l959. Temos ai a desa.fiante voz saçao coletiVa, a ccncorrer para co-~ escolar no Brasil, recomendada pela tribuiam cargos, empregos e gratf .. 
d~ estatísticâ oficial, sôbre a qual se b_rir o custo do ensino primárif? dos "f~ti.me~r~. Re~níão dos Conselhos dé ficações. 
de~ruça atônito 0 Ministério da "E:.du- filhos de seus empregados em 1'dade Eauc:a.çao (Rw, nov. 1963)-;- era uma Não está, consequentemenle, 0 Mi .. 
ca ão ·e' cultUra: · de escolarização obrigatória. · decorrênci.a d. a Lei de D. ire trizes. ct.e 

B v a t b t nistério aparelhado para bem exe~ 
.!\ Revolução de Março de 1964 en- :Pelo volume das contribuições e re .. 1 a~.es. IS .na aos segmn es 0 Je l- cutar Lei de Diretrizes e Eases da 

co11,trou, d~ ~nvôlt~ com outros ma- cursos que ca.nearia para a manu-~ vos. a) le1~ntamer-:to de dados ~segu- Educação Nacional, pois que a nova 
le~ centenanos, esse do problema tenção e desenvolvimento do ensino :os e atua tzados sobre populaçao el? legz'slaça-0, por seus. pr1·ncz'pz'os de d""-
dh c· 1 m '"mertt na rnhns d 1 - · t• · • - · t s idade escolar estado de· desenvolvi· <:..>:> e ... ca wna. o~ e s 1 a pr marJo. reves m~se a prt>J'los a n-~ t · d ' t d . centraliza..,.;;,., dos serviços de ensino e "inStrução primária . E resolveu en- nlicv de Lacerda. da mais alta signl~ .me1;1 ~ os s1s en;as e A ensmo, suas . ...........- . 

fréntá-lo com pertinácia e seriedade, fica'çã.o e estava. como de fato. está. def1C1encías, desyiOs e erros: ern re-t fortá!ec1m~nto da autonom1a no ~am~ 
cuidando de realizar n grande meta: destinada a oonstitul"r um dos pa.ssQs lação aos objetivos da pohtica. na- po educacHma.l e cartorial, em orgão 
11 )intversali<aç8o ao onsin<> prtmdrlo. doolslvos que t&rt\ dadO 0 nosso PeJo,' o!onal do. "'uCMf.o, d"'os êssea lm- lie planeJamento, de assistência téo• 
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nica e financeira e de promoção de 
protfamas de expansão e aperfeiÇoa­
mento do ensino e da cultura. 

:r'oram, na gestão suplicy de La­
ce:::~a, desde· logo, adotadas medidas 
adrtünistrativas para maior rendi­
mento dos serviços, Voltaram a subor­
dtni:lr-:re aos Departamento e Direto­
rias tôdas as tarefas dispersas e pul­
veD.zadas através de Campanhas e 
órg;los complementares, que se acha­
YRJ11, indevidamente, vinculadas ao 
g2 1;inete Go Ministro. 

l)npunba-se, ainda, prover à estru­
tu.racão do Hinistêrio para suas no­
Ya1 fl'll"Ões, dando-lhe condições para 
ex~cutar, em tôda a sua plenitude, a 
Pl;'-~.o federal no campo da educa~ão 
e (la cultura. 

trndo em vista tais objetivos, foi 
el~b:rado o P~ano de Reforma do 
}!~C. trabalho êsse, de alta signifi­
cc.ção, já encaminhado pelo senl1or 
F.:~sidente da República ao Ministério 
rio, Planejamento. 

CONFER:Ê;NCIA NACIONAL DE 
EDUCAÇAO 

Considerando que, para a identifi­
ca:<;ão, análise e solução qps proble­
mas perOnentes à elaboraçao harmQ­
nipsa dos planos de educação é pri­
mbrdialmente recomendável a reunião 
p~riódica dos responsáveis pelos ór­
r,Íco; 'da administração pública, federal 
<' estadual. das- entidades representa­
tiVas em âmbito nacional dos educa­
dores e pais de famílias, instituiu o 
Oovêrno Castello Branco, pelo De­
~l!eto nº 54,999, de 13-11-964, a Con­
f~rência Nacional de Educação, que 
M reuniu pela primeira vez em 1965, 
nP Distrito Federal. .l'.,ntecipa a reali-
2"$.ção de cada Confcrênc:a a coleta de 
d!ldos e um extenso trabalho de pes'" 
Cillisas para levantamentos prévios em 
tômo dos temas e sub-temas que fo­
rem estabeteddos. para o conclave. 

A Conferência levada a efeito em 
l:lrasÜia proporcionou ao Brasil e aos 
f''ducadores documentos básicos para 
8i política educacional a ser seguida. 

ENSINO SECUNDARIO 

· sr. Presidente, a expansão do en~ 
s,ino médio é uma das mais signífica­
tlivas expressões do desenvolvimento 
;!\ociai brasileiro nos (IItimos decênios. 
Resultante, principalmente, das mu .. 
ti!ancas ocorridas na infra-estrutura 
úoriômica e demogrãfica, no sentido 
fta industrialização e da urbanização, 
~ expansão do ensino médio coloca 
problemas não só de sua incentiva­
<:ão, valor positivo, que é, como de 
fazê-lo servir ao desenvolvimento, 
tanto quanto dêle beneficiar-se. 

O processo de reestruturação inten­
~ificou~se a partir da Lei de Diretr.i­

,j~es e Bases e se desenvolve sob o 
E-stímulo da ação federal, que, sem 
tser imposítiva, é, todavia, de grande 
~mportância· no sentido de animar os 
1Estados e a- iniciativa part.icular a 
::uidarem do ajustamento mai,:; per­
;feito do ensino médio às realidades 
1e às necessidades do País. 

O êxito do Processo dependerá do 
lfegundo a.<opecto do problema, ou se­
ja, da melhoria qualitativa do ensino, 
·aspecto êste que as condicões de rú­
•plda expansão rla instrução secun­
dária i!!tplicaram fôsse em grande 

·parte fUCl·jfirHdO. 
um dos tJríncipaiS ângulos d<J pro­

hlema da qualidade do ensino é. cer­
tamente, o do professorado. Diría­
mos mesmo que, no estágio atual, é o 
mais grave. E' sabido que há falta 
d~ docentes para as escoras e que o 
padrão cultural c pedagógico da 

' maioria dos que estão em exercício 
· é deficiente, mercê da sua lmprovi-
7acão. . 

Atento, preocupado e ocupado com 
êsse problema, o Ministél'io ,,.em de­
senvolvendo três grandes planos de 
atividades, a saber; 

1. - Treinamento e aperfeiçoa~ 
mento do pessoal docente e aCimiJli.s­
trativo, abrangendo: · 
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Ct) preparo dos professôres, d) reequi.,amento das escolas exís- O Sr-. ~trtlwr Virgilio - Ouvi parte 
seja p~ra os exames de sufici- tentes, sut-stituindo as máquinas e dó discurso de V, Exa. no meu ga~ 
éncia, com a previsão do treina- apare1hrtuento obsoletas. Os recursos binete e o .. rest.antc aqui, no plená" 
menta de 3.600 docentes para as para êsse fim estão sendo obtidos me- rio. V. Exa. está, até agora, mono .. 
disciplina!' do 1.9 cjclo e 2. 000 pa·· diante doacões ou empréstimos de logando. E para que êsse monólogo 
ra as do 2.? ciclo, além de 900 países eStràngeiros, dispostos a auxi- não pareça a aceitação de tôdas a,s 
para Artes Jndustriais, Técnicas liarem o nO!'>"iO desenvolvimento indus- loas que tece V, Exa. a·o Sr. Ministl'b 
Comerciais e Técnicas Agricolas; trial; da Educação, venl1o interferir parj:l. 
e 1.000 para Práticas Educativas, e) estímulo e apo:o às grandes em- transformá-lo em debate, para estar 
em cursos que serão realízad::Js em prêssas lndustria1s Qll,e se disponham belecer o diálogo. 
todos os Es~ados; a instalar escolas técnicao; industriais, Quero declamr que, de fato, há a~-

b) aperfe:çoame!lto de profes·- como vêm fazendo a Fundação Tupy, gumas medidas acertadas nesse se .. 
sôre13 registrados, tanto do l,Q co- 1 em santa Catarina, e a F-ábrica Romi tor do Govêrno, algumas providê:n­
co do 2.<J ciclo, com a estimativa e a Cia. Antó.rtica Paulista, em São cias, inclusive, que poderão dar rq .. 
de 1.000 inscrições; Paulo; sulta.dos até a curto prat~o, no setor 

c> treinamento de administra- /) refõrço e ampliação do Progra- educacional, não resolvendo assim o 
d::;res de escolas, com a realiza- ma Intensivo de Preparação da Mão- problema, mas, pelo menos, dinaml­
ção d~ 10 cursos, de um semestre, de-Obra Industrial, para a formacão zando-o para uma solução. contudp, 
em Faculdades de Filosofif<\". imediata, e mcursos rápidos f! intên· 

2
. _ cooperação com 

0 
Plano Na· sivo-~, do ~naior ?-~mero possiv_e! de o Sr. Ministro da Educação talv~z 

Cio>lal de Educação para a implan- t~cn~cos l,ndustnms e de ~mnllares seja um -àcs pensamentos mais b:t~· 
- tecmcos f:s"es curso deverao lados neste País, talvez seja um hl,>-

tação de ginásio.5 que incluam oríen- . · ~ s . apro- mem atra.·_ado· no tempo de 20 a ~o ....... 
tacão para o trabalho, através de veitar os jov:~s que termi?aram 0 anos; talvez seja um homem que ~.,­
fillanciamento para a instalaç:i.o de ~urso secundariO e que, n_ao t<:ndo te)·a v1"vendo co1n· o pencsan1ento p'· . . d . . mgressado na e<.;cola suner10r. dese- - ., 
30~ .oflcmas d~ -~rtes In .ustnals, 100 farem anrender uma profissão técnica lítico bitolado ~m moldes d~ Brf:)il 
of1cmas d_e Tecm~os ~~ncol~s e 300 ou que,· ainda estudante do 2_Q 'ciclo. da Primeira República. E dai a irfl 4 

sa~as:ambrente para 'Te~nica~ de Co- queiram, simulttneamente, realizar , populariGade em que se encontra, pr-
mercw. _ 

1 
. . t 

1 
um curso técnico-industrial· lrante a classe ·estudantil, na qual n~o. 

. 3. - EducaçLo pe o radw _e e e- g) cooperar· com 0 SENÀ..I e com tem lO' h de apoio. Não se vcn\·.a 
VIsão,. compreenliendo Jursos dJ ~re- as enmrêsas industriais, no sentido de agora alegar que isso é subvers5.o, qh~ 
paraçao dos ex.ames _ e ma meza, criar nas próprias fábricas e indús- 1o estudante se estâ dedicando à poh­
progra:r:_ms de extensa~ C':J.ltural e ~e trias' em geral. condi;i'íes {mra 0 trei- tica e dei:mnd oas suas obrigaçã·eJ 
f~rmaç.ao de pegsoal .. tecmco e adm1-. namento, especialização e aperfeiçoa- escolares. Nãq! Os IPMs varreram 
m:stratlvo para as e.,colas. menta de operários e de ag~ntes de /d.êste País a -~ti?versão; os IPMs con-

ENSINO INDUSTRIAL 111estria; . 'tinuam ai, dlal"l~mente, a pr~nder Qs-
h) providências urgentes para 0 tuda.ntes por cnmes qu~ nao foram 

A le~islação e:icolar brasileira prevê pleno aproveit;-mento da.s disponibi- pratJCados; e, n.pesar d1sso, o es-tu­
a formação de part~ df!;- m~o-de-obl:a lida de<; de prédios, equipamentos f' dantado _brasileiro, na sua maio'('b. 
qualificada de ~ma mdustna, a traves pessoal técnico, exist-f'nt~s no País. n 8~ nac.mdora, condena a atuação· do 
dos dii:erentes tipos ·de estabeleci- fim de obter 0 aumento de matricula Sr. SUplicy de Lacerda. Dou tHte 
mentos educacionais que se dedicam e maior eficiência das escolas de aparte para provocar o diálogo e fidar 
a êsse ramo de ensino. aprendi:?"w~em industrial; o::onstando dos anais do senado q:Ue 

A composição desSa mã:J-de-obra i) Intensificar, junto às emnrêsas, -há restrições, nesta Casa, de mui~os 
val desde. C' e:;calão superior, inte- ao SENAI, aos F<;tados. aos Munici- dos seus membros, a atuação do ;::Jr. 
grado de admi:n.istradores, engenl1ei- Pios e às demais entidades int"'res- Ministro da Educação. 
ros e químicos, até os operários, fiM sadas,_ o Progra.ma intensivo de Pre- o SR. EURICO REZENDE_ Agi~a· 
cando na área intermediária os téc- naraça(l da Mao-.de-Obra Indust;ial. deço a. intervenção de v. Exa., que­
nicos industriais de nível médio, 0-3 de modo a orena!ar, cada ano. cerca firma e desdobra o debate democ.~r·a-
auxiliares técnicos, os agentes de de 36 mil profissionais dêsse tipo. Uc:J. 
mestria e os tra.ba1hadore3 qualifi- Ma.s. Sr.s. Senadores. parSJlelamentP. V E d. é f l"''" 
éados e semi-q,ualificados. · a essas medidas. outras sãn lPvada~ ·. xa. ~ 11 ase ~o que fl: ;ta.J 

o técnico de nível médio é prepa- a efeito. no interês$e geral do en- ser Imp~pulapd~de do Ilustre 7\'lln.:s­
rado nas escolas técnicas industriais, sino, tais como: tr~ F~aVlO Suph~y de .La<:erda. Em 
em cursos de 4 anos de duração e que 1. - A lnstalacão de centros de I?rimeiro lugar, e. prectso que se $a­
se segue ao glnasial; os operários· preparaciio de professôres, instrutores hente que 0 9overno Castello .~r·Jtlco 
qualificados são formado:') na escola e administradores para o ensino in~ suporta, e. ate c.o~ orgulho CI~wo~ u 
e na indústria, em atividade alter- dustrial, bem como se e-ncarregados l~popula_ndade InJUSta ~ transttórJa. 
nada ou simultânea; e os agentes de de treinamento nas emprêsas. nos lo- Nao lhe mteressa o corteJamento elel­
mestria c os operários semi-quaHft- cais de trabalho. Para consef'ucão toral. O ~ue. 0 ?ever l~e _impõt:1 é 
cactos são treinados no próprio tra- dêsse objetivo. está sendo reqeblda a salvar 0 Brasil e Isso se tara, :r.ne~o 
balho. colaboracão do Govêrno Americano, que_ te1_1ha de s.upor~ar as cdbca($ e 

Nem as escolas brn.slleiras, incluindo através da Alianca pari o Progre~so. as _mtnga~ pass10nahzadas. O r.uturo 
0 

SENA!, estão formando ns técnicos sob a forma de equipamento e ao;sis- s~~ m~umbll'a de .transformar a ImPa~ 
e os operário.'i qualificados de que tência, técnica.. Clencia. dos _nossos dias em louvai: e 
necessitamos, nem as indústria estão 2. - !ntensificaGão Cio preparo ma- ent_reconnecunent <la um CJ:ovêrno ~ue 
habilitadas ao treiname-nto dos .Jpe- teria! csneciali7.ado e de manuais téc- est:t ~·ecuperando este Pals moral e 
rârios semi-qualificados reclamad'Js nicos para o ensino industrial: estão m:;_~enalmente. ~as V. Exa. diz que 
pe:o mercado de mão-de-obra. Pre- osendo impressos 26 manuais para uso 90_ o do_ estuda?-~ado desapl'Di-'a a 
cisarnos, anualmente, de .s a 6 mil nos cursos intensiYos e nos curr-os Ol'lentaçao do 1vhmstro da,. Educaçfio. 
técnicos industriais e só formamos regulares e mai~ 15 manuais serão Mesmo que tal estatística seja \'erda­
LOOO; são necessários de 50 a 60 mil elaborados e imprPssos ainda no cor- iteira. o que importa é s~ber se c. -es­
operãrlos e só preparamos em esc'llas rente ano. Tôdo ês<Je material é dis- tudante nessa hostilidade tem ra~ao, 
12 

mil por ano. truibuido aos estudantes a pr~o de Nem o estudante, nem o senador, t,fem 
Para 0 a<;endimento dessas ne- custo ou, em casos especiais gratuita- o deputado, nem o lavrador somos Po~ 

cessidades, t.em desenvolvido 0 ~.u- mente. ' der Juaiciârio, cujas afirmativa$ e 
nistério -o seguinte programa, dentro 3. - Levantamento e estudo do decisões devam ser .acatadas. .r,qao 
das possibilídz.des Ôrçamentárias: >r2rcado da mão~de-obra industrial do basta que o estudante dlga, me~ltlo 

a)· medidas efetivas para a plPru:t 
utilização da capacidade das atuats 
escolas técnicas índuttriais se~am ~E'­
derais, do S.ENAI, de emprêsas partj­
cu!ares e, con:;eqüentemente, aumento 
da atual matrícula: 

õ) revis5.o e simplificàção dos 
currículos, coin a finalidade, sem pre­
juízo do paddio de ensino, de reduzir 
a dumcão dos cursos. Essa providên­
cia está sendo adotada, ao lado de 
outras relacionadas com a melhoria e 
maior eficiêneia dos métodos e pro­
cessos de aprendizado: 

c) conclusãn das obras dos prédios 
das escoias técnicas de Natal, Cam­
pos, Santa Rita do Sapucai, campinas, 
Judiai, Guanabara, São Bernardo do 
Campo e Nôvo Hamburgo, bem como 
prover ao equipamento de~;sas escolas, 
a fim de qu1~ entre:rp. _ ep1 _funcJon~-

enlo o mals rà.pldlllll<!llte posoiv&l; 

País, ele modo a determinar-lhe a através de umas, 4ue a orienta~ào 
compo~ição nas grandes. médias e pe~ do Ministro esta errada ou que a 1-te .. 
quenas emprêsas, suas tendências dt> volução está oprimindo. E' ):lretts-.~ _; 
crescimento e as necessidades de trei- que o demonstre cabalmente, ou tu~ 
namento. ~se trabalho está Rendo tão que alguém o demonstre por ce1e, 
feito com a cooperaeão do SENAI. dever que ora se lmpóe a V. E!a.~ 
com os Estad ... s e com os órgãos fe- que lhe abona as assacadilhas. ;Fut 
derais interessados. . .u relator do projeto de lej que r~e-3-

4. - Intensificação e maior (!fiei- truturou os órgáos de represente;çáo 
ênCia dos serviços de sup~rvisão das estudantil. Ali não existe um Ol.~po­
Escolas Técnicas Federais, visando à_ sitivo sequer, Sr. ,s:nador Arthur Vir ... 
ampliação do seu rendimento educa- gilio, que violente o direit'l da gl"an­
cíonal. de classe. o que se estabeleceu n·este 

5. - Melhoria dos serviços de ro- País e, desgraçadamente, cqntinuq. se 
tir- . administrativa que consiste, so- ~stabelecendo ~é a mania, melhor dt­
bretudo, nos registro de diploma de ríamos, a licenciosidade de se peo·al" 
professôres e na manutenção de do- um jornal qualquer pelos functDhos 
cumentação atualizada. · da. manchete e sair por ai, pelas ruas 

o Sr. Art1w.r Vi1·gilio _ v. Exn. e pe~o~ botequins,A_na. campanha 1 _da 
permite urn aparte? ~·epetiç~o, no realeJO das. explaraço~s 

mconsc1entes e demagógicas. Mas, 
O SR. EURICO REZENDE - Com nós outros, titulares de uma vontade 

prazer. 1}>bpular responsável, não devemos dar 
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lderal de Educação, deverá pi'oces,:,·ar-! tempo, enseja m~danç~ substanc~al sino primário contar, até 1970, com 
he de forma moderada, a tm1 de se1· uo &L:; tema ue fmanClam~nto, _ vm·· professôres diplomados, sendo em cur­
(Er.lcançada a equalização dos trê.'> !'~un-- c~I~ndo-se os recursos. Z?~thanLe _con~ sos de regestes, 6% em cursos nor-. 
tl.os; uo ensino primário, do ensino a1é- vemo, a programas espec1flcos, evtta_n- mais e 20Sõ em cursos de nível pó::.;­
~io e do ensmo superior. Por ISSO, do-se, dessa forma, os _g~stos super· colegial; 
sera levado em conta o limite leal nuas e as ob~s suntuanas, em_ de- b) as duas últimas séries, pelo mc­
~as ~.nsponibilidades orçamentárias. ttimento dos . pro~rama~ essenc1a1s. menos, do curso primário •. deverão ore­
i .-1. acao do Ministério nessa parte de :Y.tas a Fundaçao nao sera u?l sU.lJter- recer dia completo de atlvldade e3CO­

aeu P~Ôgrama deverá corrigir os exc2's-· fúgio legal par~ que a ,u_mve!Sidade lares e incluir 110 seu programa o t!tl· 
eos que caracterizaram as administra_ escape ao contr~le do. MI_m~tér_w, .com sino, em oficinas adequadas, das ar­
çoes antel'ior.es, que encl1eram 0 1-'ai.s a adoção de_ au~onom1~ _mJ.u~tlficave.l. tes industriais; 

Os percentuais relativos à 8-Plica· 
ção dos recursos pelos Estados pode­
rtam .ser alterados, desde que respei~ 
tados os o\)jetivos do Plano Nacional 
de Educação, no caso de situações 
particulares, que deveriam ser .subme­
tidas ao egame do Ministério. ' 

de Llmversidades e Faculdades unpro- Pr_ocma, amda, o Nl\ms~eno tor~1ar cJ o ensino mêdio deverá incluir, 
;Visadas, cujos onus da manute!Jção t•eallclade o plat~o de Instrtl!t~s Bast- em...seu prog-rama, o estudo dirigido e 
estão longe de corresponder aos -ler- cos,_ que cmt~ahzam :lS pesqmsas. e o estender o dül. letivo a seis horas de 
. 'V.iços que deveriam prestar. "" en~mo a. serv1ço do c~nJunto _umve;~ atividades escolares, compreendendo 

' o programa de incremento de ltc.a- sitario, prccurando evJtar a d1sper.sao estuaos e práticas educativas; 
t!'Icwas estú orientado pelos seguinLP.:> elos órgãos c estimulando o regime de à> o ensino superior deverá contar 
&~üério~ lempo integral, os programas de apcr· pelo menos, com ;:~o~,;, áe protessét·es e 

Os recursos liberados, referentes aoa 
convênios com o~ Estat.os e Territó­
rios, foram da O!'dem de Cr$ .....• 
4.505.633.805, para o ensino primárw. 
e de Cr$ 3.040.062.675, para o en,sino 
médio. 

às Prefeiw:ras foram, igualmente • 
atribuídos aux11ios, exclusivamttite 
para o ensino primá~, destina.dqs à. 
const..I-ução, 1 econstru~_s.a.o e equlpa­
ment.o, no montante de Cr$ ....•..• 
J.l.SJ.01l.ü69, bene1iciando~se 360 ruu­
nicipios não a~endidos nos planos etc 
aplicaçáo dos recursos destinados aos 
l!·stados, elabondos pelos respecti.,.o.s 
Conselhos de Educação . 

: L Prioridades para os setores man; feiç0amento dos professôres e de, alunos de tempo integral. 
l:l:&ados aa desenvolvimento social e reequip~l~er:t?. das e~colas._ ... I A alual administração encontrou-se 
e\)onólnico e ao bem-estar da. popu- Ao_ Mmtsteno ~a. Ectucaç~o e CuL .. ~~ em aHicuic,ades, a<lte o considerável 
l~ao. Inscrevem-se1 entre essas prio- rfl nao cabe admmistrs.r o stste.ma um~ at-H\so no cur:('lnrimento ''·1>" metas e!::l-

ff.Íd_ad_es a engenh~rla, a medicina, a versitãrio, legalmente proteg!dc·. pelol tabeleciaas tJU Plano tenâo em vista 
. J~.umtca, a geologia, a agwnomia, os regime da autonomia, Competem-lhe ao~ tiescontlnuidades' administrativas 
institutos básicos de matemática, 'fi.·- ~wenas, as aUvidades de pesquisa, \n~ havia.a~ e 0 total abandono de , su8. 
ska e ciências biológicas e a:> facul- form~.ção, cooperação e _Plan~jarne;J.to, exet:uçao áo fim de anterior govêrno. 
dl\des de filosofia. A preferência pe- e,;:el'Cidas e:n fo1:ma de !tvre :ntercam- Os.~Jer,do ao Ministério propiciar re­
las cursos tecnológicos e pelo de me- biO. Para esse fnn, a 1)Iretona do. En- cu1 s.Qs ou exerce.~.· ação supletiva dl­
dlcina .se impõe através de razões sino Superíor mantém os segmn[e::; 1 cta, p.lra a consecuçao daqueles obJe­
i.l~vias, face ao desenvolvimento indus- serv1ços: iivos, p~·ocure'.!-se, rigorosamente cten­
íl$-al do Pais e à terrível carência à e 1. C:e informat;ão, sôbre recur.sos tto ua;;; pref)cl'ições, l~gais e dB;S ~on­
medlcos, com que se defrontam, sobre- hUmanos e mercado de trabalho; signaçõés orçamentanas, cumpnr·une­
tt{to, as área-s. menos dessnvolVIdas. O 2. de documentação, sôbre todos dtatamente a dupla missão. 

MERENDA ESCOLA!; 

:P~oblema das faculdades de fi!Osofla e os assuntos- de inter~sse do ensino su- Através da Secretaria Executiva do 
:lg':.mlmente, prioritário,~ pela necess:;.da~ p:!t 1or, Plano Trienal. de Educação, criada 

outro pauto, sr. Presidente, que ve:n 
merecendo atuante atenção do MEV 
e a Merenda Escolar. i!:sse tido de 
assistencia. aos alunos das escolas P,ri~ 
mârias de todo o Pais realizou~se em 
proporçõe.<i nunca anteriormente atin­
gidas. E saliente-se que êsse setor· ó!! 
alimentação íicou inteiramente sanea .. 
do das injunções de natureza poiítico­
partidárla e dentro de ngidas normas 
de probi(;a.de administrativa. Não ~ó 
se multiplicou) quantitativa e quau~ 
tativamentc, o serviço. com se inid11~ 

d.e ?e prepat:ar professores secur.dar~os, 3. de informação científica e tH- quando d()_ parcelamento do P 1 ano 
Ptlra atende! ao cresClmento do ensmo blwgráfica, à disposição de professé- Trienal de Eo:ucação, criada quando do 
mhdio, que é o mais exploswo do nosso res, pesqUisadores e estudantes. parcelamento do Plano Trienal . de 
IH$ tema educac.onal. f::sse programa de ação se enquaclra, Trienal de Educâção, hoje transfor~ 

-~ · Procede~se, por meios adequa- perfeitamente na. sistemática da ~i 1
1 

ma~a em Ser'liço Auxiliar da C~mis~ 
ôli,s, à avaliação das necessidades df) de Direttizes e Bases, que estabelece, sao coordenadora do Plano Nacwnal 
lllFCado Profissional, de um lado e, como competência do Ministério da' cte Educação, realizou-se o processa­
.d~ outro, às possibilidades de expansão Educação, no hmbito do enslllo SUpt!~ memo da atribuição dos recursos glo~ 

o progra~a ~e almóço escolar. 

Foram atendidos 3. 791.669 alunos. 
em 30. 789 escolas, em 1964. 

\.ias matriculas, ou à conveniência de rior: bais, para o r:sino primário e mê~ 
criação .de novas escolas e cursos nos dl.o, \'!.OS Estados, rren'l.tórioo e Muni~ 

No clecol"ter de 1965, está preyisto o 
atenpimento de 5.600.000 alunos, em 
J7. 290 escolas. As despesas, no exer­
cício de 19{)4, alcançaram a um bi .. 

se~ores universitários correspondentes. a) coordena.r uma.po1itica nacio!1a1 cípios. 
:Para a pesquisa do mercado de traba~ de ensíno superior condizente com as Procedeu-se ao Início dos pagamen~ 
lho, foi firmado convênio com a Fur;.- necessidades do desenvolvimento do tos a um areunião de Secretários de 
d~ão Getúlio Vargas, já estando c:on- Pais, ressalvados os princípios de au,. Educação e ~·epresentantes dos Conse­
cl~ída parte do trabalho. Para a Rva- tonorüia universitária; lhos Federal e Estaduais de Educação, 
UJ:t~ão da capacidade real das escolas b) promover levantamentos e estu- em junho úl~imo, destinada à dis-

.,.r\. ~as_ possibilidades do inct•ernento das tudos sôbre as necessidades çuantita- cussão e assinatura dos convênios re~ 
'trtculas foram criad s n o· et tt·vas e qualita.t.,·vas dos sistemas de ~ ~ · • a , a Ir o" lativos à aplicação dos recursos do ,triru. do Ensino Superior, as comissões ensino superlor, visando, precipuamen- Plano. 

de ··Matrículas por Setores, cobrindo as te, ao mercado de trs.ba1ho do Pa'ls; No tocante ao ensino prim{!.rio, n­
"ttr~ndes áreas do ensino. c'f exercer ação supletiva, de orden.1 xou~se que 

0 
auxílio federal deveria 

::t. Considerando que a ampliação das técnica e financeira, junto às Univt'!r- objetivat·; 
op~r.·uniàades educacionais no ensino sidndes e Escolas isoladas. 
suuerl"ol' deve cingir-se ao interêsse so- ASSJSTÊ:N(:IA FINANCEIRA a) . a escolarização das crianças em 
tia~ vincula-se, parcialmente, o pro- AOS ESTADOS idade de ensino primário comum; 
gr~ma de concessão de bôlsas de est.u~ b} -a criaçáo de classes especiaJs, 
rlo para alunos superiores ao atendi- Diante dos preceitos da Lei de Dl- para. alfabetização e recupel'ação d'il 
rrnehto dos que procedem de áreas ca- retrizes e Bases, o Conselho Federal crianças anaUabetas ou atrasaoas nos 
re1ltes de quadros profissionais, me- de Educação elaborou o Plano Nacio- estudos; 
diante regulamentação que obrigue o nal de Educação, atr~vés do qual o c) extensão da escolaridade ã qu:~, .. 
aluno contemplado a prestar serviços Minlstér~o passou a liberar, maciça- ta ·e sexta sé~ies, para crianças até 
;naquelas áreas, depois de diplomado. mente~ sob a. responsaniliàade dos go- 14 anos; 

) 4; Tendo em vista a conjuntura vemos estaduais, recursos para cons· d) criação de classes para al!aiJI!­
Ill.?.qional, o Ministério diligenciou jun- truçóes escolares, apert:eiçoamento e tizaçrw e recuperação cultural e ci­
:to ~o Conselho Federal de Educacão extensão da rêde do ensino e manu- vica de adolescentes e adultos, de pr<1w 

'Jlal",a que seja reexaminado 0 probleina tençâo, A distribuição é feita segundo ferência jovens de 14 a 18 anos. 
: õe 'du_ração de alguns cursos, 05 quais ctitério institui do pe1o Conselho, e o Facultava-se a aplicação parcial dos· 
üJO~er?-o .ser- abreviados no tempo, sem Minislério realiza o acompanhamento recursos para y...tendimento de excep" 
.~:e1,mzo da aprendizagem. com a ado- da. aplicação. cionais. 
l!fao de um calendário de férias m:.tis O Plano é um trabttlho cuidadosa- Deduzidas as parcelas de 7% para 
: (:Url·as e programas de trabalho esco- menU~ organizado e persegue as :;e- o custeio das despesas com o Cenao 
lar 'mats denso. guintes metas: Escolar do Brasil e 3% para a pro~ 

, 5\1 

Elabor.ou~se projeto a. respeito e 1. Metas Quantita.til:as: dução ,e fornecimento aO Estado de 
iestinulou~se a formação de engenl1ei- matetial dtdó.tico, os recursos Una.n--
lrOS 1 de operações, em cw·.c;os de tr.~s a) Ensino Primário: matl'icula, nte cfdVOs previstos para. aplicação no 

'atn(fi de duração, nos ramos da ele. a quarta série. de 100% da população campo do ensino primário deveriam 
~ í-ô1~ica, metalurgia, 11a.vllnenta'-á'\>, escolar de 7 a 11 anos de idade e ma.- ter 54% destinados à construção, am· 
~on~trução civil, e as várja.s especial{- tricula nas qt•inta e sexta séries de pliaÇão e equipamento de escolas e 
~açOes de engenharia, de modo a for- 70% da população escolar de 12 a 46% para mantuenção, expansão em~· 
nec~r ao Pais, em curto prazo os ~4 ana&~ lhoria da rêde escolar, aperfeiçoamettw 

· rtécr]icos de que necessita p.lra seU de- b) Epsino Médio: matrícula de 30~ to e ampUação do pessoal do ensino. 
ISentcJvimento industrial. da. população escolar de 11 e 12 a 14 Quanto ao e'Wno médio, deduzidos

1 aoos 11as duu primeiras séries do ci- t . ..- ~ ' cpm relação às Universidade, Se~ . , am'"'ém, 3% rel.ativos ao censo, v% 
:nh~ Presidente, o Ministério tem elo &inaslal; matricula de SO% da po- para pr02:ramas de recuperação e ::ii~ ( d p'ái.ação escolar de 1~ a 15 anos nas - ~ . 
a ~1 .. ido ao conceito de que devem duas últimas séries do ciclo ginasial; fusao cultural em mvel médio e 6% 
_êJnspr_ para o Povo, ao qu~I. deve. ser e matrícula de 30% d{l. população es- para produção e fornecimento ao Es· 
est~.p.dtdo seu ca.be~a.l té~mco e ct~n- cola1' de 15 a 18 anos nas séries do tado de material escolar, os recursos 
.:tHt<*>; o MEC tell} mcentivado a .c~·1a~ ciclo colegial; seriam aplicados, à base de 5i3o/c, na. 
_ll';ão 1 e a ampliaçao dos .~eu~ ~ei VIÇOs c) Ensino ~upe:t.or: expansão da construção, conclusão e equipamento 
~e~. tensão cu.ltur~l e in~.:"nstf~carã. oo I matricula. até a inclusão, pelo menos, de ginásios orientados no sentido de 
[i)ro.~ramas. de 1~t~rê~s~ populai. de metade dos que tel'minam 0 curso educação para o trabalho. aL:·avês de-

9_oopera o ~.hmster1~ co~ as Unf.- colegial. cursos comuns, com opção par.:t a 
,-e~'4dades, l_?ara tornai ef~t~va a sua 2. Metas Qualitativas: prática de comércio, indústria e agri-
ítrat~formaçao em Fundaçoes. 'ê:sse · cultura, e 44% para. tnanutencão, ex-
tipo• de organização ampliará a auto-i a) além d0 matricular tôda a :po- tensão e aprimoramento da rêde es­
ito~a das Universidades, e, ao rnesmo pulação em idade escolar, deverá o en· tadual de ensino médio. 

ihão de cruzeiros. A previsão parat o 
corrente ano é de dois bilhões cte cnu ... 
zeiros. 

O maetnttl escoiar vem sendo ct,t! .. 
dadq, tamJJélll, com empenho, na atUal 
gestao. Tal ação não só se refere no 
enslno primário, eis que alcança, iguai­
lnente, o ensino médio, 
Tendo os recursos orçamentários sido 
li_?erados .a l?artix:_. de maio, a prodJ.!· 
ça.o e a distrtbuiçao do material esc[) ... 
la~ atingiu a mais de 45 tnilhões ~e 
umdades, compreendendo dicionárlc,s 
gulas metodológicos, atlas geográficos; 
blocos de ritSCWlhO, caixas de lápis e 
de giz, etc. 

o. S~. Oscar Passos - V. Exa. po-. 
der~a Jnformar se todo ésse materltl.t 
esta à venda? ' 

O SR. E1)RlCO REZENDE ~ POS• 
s~ mfo~ar a v. Exa, que a destina~ 
çao do material esco)ar é esta: venda 
a preço do custo ou, com os recursQs 
das retenções das dotações esta.dwds 
do E:lano Nacional de Educação para 
entre~a às secretarias de .Educadio dos 
Estaaos, e distribuição gratuita: 

O St. Oscar Passos - Tenho um fi• 
lho adotivo em idade escolar, ginasia.­
no, e tenho procurador êsse material 
por a1, mas não o encontro para com .. 
prar. Não tenho pleiteado nada de 
graça ·: é para comprar e não encon .. 
tro. 

O SR. EURICO REZENDE - Lem. 
br~ a V. Exa. ··que a produção do ma. 
te!1al esco~ll.r , peJo MEC ainda não 
a~1ngiu ao 11uhce que permita o aten ... 
dl~entp integrai das rêdes do ensino 
pr~már1o e ·médio, o que se irá conse.­
gmndo gradativamente, à proporção 
e.m que forem se dilatando a.s possibi .. 
lrdades orçamentárias. Assim, não é 
de surpreender ao circunstância de 
V. Exa. _não haver encontrado o qu~ 
procurava. Mas posso assegurar I"!Uo 
milhões de crianças neste País tive ... 
ram melhor sorte do que o seu filhtJ: 
neste particular. 

O Sr. Oscar Passos - Mas se não 
é encontrado à venda na caPital d& 
República, onde o será? 
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O SR. EURICO HEZENDE- Prl:l­
s~.nle-se que tenha faltado, aqui, jus­
tamente no instante em que foi pro­
c\lrado por V. Exa. outros andaram 
mais depressa do que o nobre colega. 

'O Sr. Oscar Passos - No Acre, não 
chegou até hoje. 

O SR. EURICO REZENDE - A àe­
roando das solicitações é, corno disse, 
a;inda muito maior do que a produção 
Q distribUição. Muito, porém, já te 
fêz e,· mais ainda, por certo,· se fará. 
O Acre há de ter um pouco de t:·J.-
Qiência .. • · 

O Sr. Heribaldo Vieira -V. E..xa. 
permite um aparte? (Assentimento do 
QTador) - Quero colaborar com V. 
Exa., informando que no Ministério da 
$ducação há um põsto de venda de 
tnaterial didático, de material escolar. 
')rambém, no centro da cidade, bã Ou­
tro pôst.o de venda. 

O Sr. Oscar Passos - Mas não hã 
rste material. 

O SR. EURICO REZENDE - Pe­
t:liria ao nobre colega Oscar Pa{iíSOs, 
~oublé de Senador e General, que não 
;procurasse, os postos do Ministério. 

COMISSA.O DE FINANÇAS 
:1" Reunião;- da Convocação Ex;raordi· 

nária·, realizada em 6 de de:;embro 
de 1965. 

Às 10 horas do dia 6 de dezembro 
de 1965, na Sa'la dss Comissô~d, sob a 
presidência do Senhor Senad0r Arge­
,miro Figueiredo, presentes os Senho1·es 
, Senadores Wilson Gonçalves, Pessoa de 
. Queiros, Lobão da Silveira, Edmundo 
Levi, Walfredo Gurgel, Mem de Sá, 

·Eugênio Barros e Menezes P1mentel, 
,reUne-se a Comissão de Finanças. 
· Deixam de comparecer os Senhores 
Senadores Victorino Freire, Sigefredo 

,. Pacheco, Irineu Bornhausen. Euricc 
Rezende, Aurélio Vianna e l.ino de 
Mattos. 

São relatados os seguintes projetos 
constantes ·da pauta: 

- pc>:o Senador Eugênio Barros 

FaH .. ;\t,cl ao Projeto de Lei da Câ­
. mara n\l 300, de 1965, que autoriza o 

Poder Executivo a abrir o credito es­
pecial de Cr$ 512.729, ao Tribunal Re-

, gional Eleitoral da Bahia, para aten­
der a despeso:.s dos exercicios dr 1958 
a 1962; 

Favorável ao Projeto de Lei da Câ· 
m.ara n9 317, de 1965, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir ao Ministério 
da Guerra o crédíto. especiai de ••.. 
Cr$ 2.070.000.000, destinado á atender 
a despesas com a Fábrica Presidente 
Vargas, em Piquête; e 

Fuvorável ao Projeto de Lei da Câ­
mara n9 .305, de 1965, que cria c~rgos 
de Professor de Ensino Superim e de 
Diretor, no Quadro do Pessoal do Mi· 
nistéri 0 da Educação e Cultura e dá 
outi"as providências. 

Os pa.receres são aprovados peJa co­
nnssão. 

- pelo Senador Pessoa de Queirós 

o sr. Oscar Passos - V. Ex:1. pode· T0$0. também, no setor de bõ1sas de soube interpretar o autêntico senti• 
mento nacional. indicar outros postos? estudo e, ao contrãrio do que vinha 

acontecendo, obedeceu, xlgoros.amente~ 
O SR. EURICO REZEt-TDE - Vossa aos critérios estipulados na Lei de Di­

Exa. poderã. COIJ:lprar no mercado, dei· retrizes e Bases, sem privilégios ou 
xando o mater:lal de preço de custo favoritismo. 

E' a decorrência do trabalho ârduo, 
vigilante, realizado, ccmo diria, Ruy, 
"com mão diurna e com mão notur• 
na", pelo Prof. Flávio supiicy de La­
cerda, em quem, além do alto descor• 
tinia dos problemas nacionais, aplien• 
demos a contemplar a virtude1 de 
sentir, em cada tarefa cumpl'ida, o 
l:'stimulo para outras conquistas, e em 
cada incompreensão do negativi~mo 
ou da demagogia, que ainda proCura 
conter a marcha do Brasil, a certeza 
mil vêzes bendita da penitência que 
o espirito públicO suporta e carrega 
ein favor da Pátria agradecida. 

l_)ara pessoas mais necessitad;:;.s. 

O Sr. Oscar Passos ~ .Cada um de 
nós conhece a própria situação. 

O SR. EURICO REZE~TIE - Te~ 
nho a impressão de que a solução foi 
dada peJo ilusr.re S~nJ.dOr Heribaldo 
Vieira, ao indicar dois postos, que po­
derão ser procurados por V, Ejx_a., se 
não desejar acolher o meü apêlo. 

o Sr. Oscar .Passos - conheç.o êsses 
endereços. Alí Procurei e n?-o encon· 
trei nem cadernos, nem dicioná:ios. 

O SR. EURICO REZENDE - Pode 
ter ocortido, naquêle moment~ ter-se 
esgotado o material. Quem sabe se 
agora já houve repcsição? 

O Sr. Oscar Passos - Talvez venha 
a ter .mais sorte, futuramente. 

BOLSAS DE ESTUDO 

Sr. Presidente, a ação pro?;ressista 
do MEÇ se fêz sentir, de modo Vlgo-

No decorrer de 1964, o Ministério 
destinou, e pagou efetivamente aos 
Estados, para bôlsas de estudo, cêrca 
de 700 milhões de cruzeiros. E_, cLreta­
mente, prosseguindo o cumprimento de 
compromissos anteriores, tais como de 
dependentes de ex-expedicioná:-ios, o 
Ministério P".gou. aproximadámente, 
450 milhões de cruzeiros, o que signi­
fica que o benefício alcançOl_i mon· 
tante superior a mn bilhão e cem mil 

Nesta manifestação rle regosijo, que 
O plano, em execução no corrente gravô nos anais do Senado, curp.pro 

ano, deverá superar. em muito,. a di· ainda 0 dever de enfatizar a valiosa e 
mensão financeira de 1964. constante colaboração da equipfl de 

Srs. Senadores, ao fazer 0 retros- diretores e assess-ores que, no Mm~":é­
pecto das principais atividades do Go- rio da Educação. se jntegra de m010 
vêrno Castello Branco no que concer- dedicado e meritório, na crm:ad~ na. 
ne ao Ministério da Educação, con- grande luta, na ingente batalha Ada 
gratulo-me com o povo brasile:.rq pelo recu_Peração e do dese~volvimentc d~s­
saldo positrvo de suas rea11zacõrs. te JOVem País. (lliUlto bem. ~Cvzto 

E' -a resultante da fídelidade aos bem. Palmas. O orador é cumrmmen­
ideais da Revolução redentora, que I tad.o.) 

cruzeiros. · 

ATAS DAS COMISSõES Silveira. Sigefredo Parlleco, Bezerr~ 
Neto, Pessoa de Queiroz Mem de Sa 

i S d w z z to · I ·t .1 · d c• f e Aurélio Vianna. - pe o erw or vo t son Gonça ves I au nza. ~, nst1 u~o B.ca_sl c1r~ "o; .a e E' dlsp~nsada a. leitura da ata da 
Favorável ao Projeto de Lei da Vã- ~ed~a:ma\~~"de teneno a UlllV<.:rs.dade reunião e, em se~mda, 1p1ovada. . 

mara n'l 30l, de 1965 que autor!Za o P. · . . 1 O Senhor PresJdente concede a IJ.l. ... 
Poder Executivo a ab1:ir, pelo Ministé- Subm~tld~s os par.:cer~s ~a d2sci_Iss,~o ,lavra ao Senhor Senador E?mtmdo Le-
ria das Relações Exteriores, crl!dito es- 1 e votaçao sao,. s~em testuçoes, DPl_O\ a· , vl que emite parecer favoravel ao P.~o .... 
pecml de CrS 6.000.000, para atender dos pela Comis:::.ão. jeto de Resolução n<.> 12~, .de L~65, que 
às de::;pesas decorrentes do astlo con- - pelo Senador Edmundo Lcrl altera a estrutura fl;d.•mnrstratJVr! e o 
cedido pelo BrasH a cjdadãos da Re- QuadJ:o da Secretana do 'Sem1.do Fe .. 
pública Dominicaua.; Favorável ao Projeto de Lei da Câ- deral. . _ _ 

Favorável ao Prc-jeto de ·Lei da Câ- mara n? 298, de 1965, que autoriza o Em discnssao e votaçao. ~ o pãrrc::r 
mara nQ 303, de 1965, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Minis- do Senhor Senador. ~dmundo L~vi 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis- tério das Relações Exter·iores, o cre-- apro~ada, ·por unanimidade, pPlf! t:o• 
tério das Relações Exteriores, o cré- dito especial de Cr$ 86 ·087 .lOO, para vmsao. 
dito especial de Cr$ 10.000.000 para atender às despesas decorrentes das Nada mais haveGdo a tratar, ancPr .. 
atender às c:espesas decorrentes de Segundas Reuniões Anuais Ordinárias ra~se a.re~niã.o. lavra.ndo. eu. H~Jgo ~o-­
viagem do S<mhor Pres:dente da Re- do Conselho lnteramericano Econõmi· drlgues FJguen·edo, Sectetárlo da t:o 
pública ao Chile; e co e Social (ClES) da Organização missão, a pre~ente. ata que, umtt ve'a 

Favorável e.o Projeto de Lei da cà- dos Estados Americanos. aprovada, sera assmada Pelo Senhor 
mara nº' 211, dé 1965, que fixa normas A Com1ssão aprova o parecer. Presidente. 
para a elaboração do Esquema Finan-. - pelo Senador Waljredo Gurge~ 
ceiro das safras cafeeiras. 

Os pareceres são aprov~dos pela co­
missão. 

Nada mais havendo a tratar. encer­
ra·se ·a reunião, lavrando eu. Hugo 
Rodrigues Figueiredo, Secretário da 
Comis.!>"ão, a .presente ata que, uma ·vez 
aprovada, se:~::\ assinada pele Senhor 
Presidente. 

2ª- Reunião, fla Convocac:ão Extraordf­
nária, realizada em 7 de de<;·embro 
de 1965. 

Thvorá~·el ao Projeto de Lei da Câ­
ma-ra n9 302, de 1965, que autorizt:~. o 
Poder Executivo a abrir pelo Ministé­

4a Reunião, da Convocação Extraordi­
nária, realizada em 9 de de:zem bro 
de1965. 

rio das R-elações Exteriores o crédito As 10 horas do dia 9 de dr>7t'mbra 
especial de Cr$ 500.000.00, destinado, de 1965 na Sala das Comissões, sob a. 
exclusivamente à indenização, por presidê~cia do Senhor Senador Argc ... 
motivo de' dispensa, de funcionários e miro de Figueiredo presentes ds Se• 
empregados brasileiros e bolivianos. da nhores senadores Pessoa de Q11e1roz, 
Co~i:;são Mista Ferrovíária Brasi..!eira- 'Irineu Bornhausen, Lobão da Silveira, 
Bo1tv1ana. Victorino Freire, Bezena Neto, Wal· 

O parecer é 3:·Prgvado, por unanilnl- fredo Gurgel, Wilson Gonçalves,' Au .. 
dade, pela Com1ssao. rélio Vianna e Adolfo Franco. 1feúne-

- pelo senador Eugênio Barros .se a Comiss.ão de Finanças. · 
As 10 horas do dia 7 de dezembro Deixam de comparecer os Scr.~dores 

de 1965, na Sala das Comissões, Sob a Favorável ao ProJeto de Lei da. Cá- Sigefredo Pacheco, Eurico RerendP., 
presidência do Sr. Sena.dor Argemiro mara. nQ 316, de 1965, que autoriza o Mem de Sá e Lino de Matt-Ds. 
Figueiredo, presentes os Senhores SeM Mini?tério da Marinha a ir;tcluir. na E' dispensada a leitura da a1a da 
nadores·Lino de Matt.os, LobOO da Sil- Rece1ta do Fundo t•.r.aval, as mden1zaM reunião anterior, e, em seguidr., &pro~ 
veíra, Pessoa. de Queiroz Sigefreão çõeS a verbas orçamentárias Je exer- vada. 
Pacheco, \~'alfredo Gurg'ef, \Vilson cicio* finan~eiros já encerrado::~. São relatados os seguintes· rn;cjetos 
Gonçalves, Victorino Freire. Eugênio A Comissao aprova o parecer. constantes da Pauta: 
Barros e Edmundo Levi reúne-se a Nada mais havendo a tratar, em:er- 1 8 d P d :Q ,!· 
Comissão de Finanças. ' ra·se a reunião,' lavrando eu, Hugo ~ pe o ena or essoa ; tl.r~roz 

Deixam de comparecer os Senhore!l Rod~ig~es Figueiredo, Secretário da Pelo arquivamento do Projeto tle Lei 
Favorável ao Projeto de L{!i da Câ· Sén:idores Bezerra Neto, Irineu Bar- Cor!ussao, a presente ata que, uma vez· da Cã.mara nf? 278, de 1965, que' auto· 

ma.ra. n? 308, de 1965, que autoriza o nhausen, Eurico Rezende, Mem de Sá. aprovado, será assinada pelo Senhor riza o Poder Executivo a abr:ln,· pelo 
Poder Executivo a abrir, pelo Minlsté- e Aurélio V:.anna. Presidente. Ministério. das Relações Ex:teriQres. o 
rio da. Marinha, o crédito especial de · E' dispem.ada a leitura da ata da crédito especial de Cr$ 20.ooo.oqo. pa ... 
Cr$ 10.000.000 para atende!:_ a despesa reunião antfJrior, e, r-m seguida, apro~ Sil Reunião, da Convocaç(lo Extraordi- ra atender às desuesas com a cdnstru· 
com um dique flutuante, Procedente vada. nária, 1.ealizada em 8 de dezembro ção e instalação da "Casa do Brasil'' 
dos Estados Unidos da América do São relatados os seguintes projetes de 1965 . em ·Roma e dá outras providênÇias: e 
N<lrte; e constantes da pauta: . Favorável ao Pro.1eto de .Lei da Câ-

Favorável ao Projeto de Lei da Câ- As 16,20 horas dó dia 8 de detembro mara n9 309, de 1965,· que iseota · do 
mara. n'l 315, de i965, que autorlza o - ~elo ·Senador Lino de Mattos de 1965, na Sala das Comissões, sob a impôsto de importação e de' cobRumo 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis· Favorável, com emenda, ao Projeto presidéncia 'do Senhor Senador Arge- equ1pamento para produção de. formal 
tério da Viação' e Obras Púb.Jicns, o de Lei da C.ltmara nQ 319. de 1965, que miro de Figueiredo, presentes os Se- a ser importado por ~<Resinas ,Sinté~ 
crédito especial de Cr$ 533.412.079, isenta dos impostos de lmport.açAo je nhores Senadores Eurico Rezende-, WH· ticos e Plásticos S.A. ~ RESTNPLA 
para atender ao pagamento de dife- de consumo equipamento telefôniro son Gonçalves, Irineu BornhausEn. Jo- -" c.om sede em Pôrto Alegre e· fábri­
rença de proventos e vantagens ·dll. [l~..::tinado à Telefônica de Piracicaba., sé Ermirio, Edmundo Levi, Wnlfredo ca em GraVatai, Estado do Rio Grande 
Rêde Viação Paraná-Santa Catarina i o · ado de São Paulo; e Gur,g-el, Lino de Mattos e Mellr Brag9. do Sul. . 
i"elativa aos. anos de 1961 e 1962. I Favorável, nos têrmo.s da emenda. reúne-se a Comissão de Finanças. ·Submetidos os pareceres. à df.kuss.ão 

A Comissilo aprova, por untlnimida· substitutiva que apresenta. ao Projeto Deixam de comparecer os Senhorel'! e votação são, $em restrições,: apro· 
de, os pareceres. de Lei da Câmara nl.! 299, de 1965, que Senadores Victorino Freire, Lobão da vado.s. 1 

• 
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Pk. LO SENADOR BEZERRA NETO I F~b~ica 3: tequüúção de pro~essos il.d-1 _ SutJmeLid~s os, parecerel à discus-, vembro de 1954 (Lei do Inquilinam), 
, . _ ,nmistnt.tivos para a ex traçao de pe-; sao e votaçao, sao aprovados con1. ex-1 de autorla do senador José Ft>licinno., 

fa.voH\vel ao ProJeto de Lel d~ Cã-~ ças, upl'esentamlo s.ubstHutivo. cf:.;-i.o do Projeto _de Decreto Legisla- o parecer é aprov~ pela co~s-
m ra n!1 310, .de IS65, .9~e autorma. o submetidos os pareceres à diqcussã.a tiro n\l 8-65 que e concf'•Jií:\a vist-a: ao/ 1 são. , ; 
P9der Executivo 13. a.b_n~, pelo ~inlS- e votetção, 5-~m restrições, são a-prova- SctJhor suw.dor Jefferson de Agu:ar. T 

téJ.•!o da Fazenda D cr~d1to especu.tl de dos. . Pelo senador Atgemiro Ftguctredo; - PELO SENADOR HERIB • .\.L:OO 
cto 136.941.QOO, destmad~. ao p~g~- - . - Pela aproyação do Projeto de) VIEffiA~ 
~~nto de.açoes p_!ef~rencmts su'o;:,CTl- PELO SENADOR WILSON Decrett.~ Legislativo n9 54-65- AJ.iro- contrârio ao Projeto'de Lei do ,Sa .. 
t.~ pelq Tesouro 1\acim~al no c..umen~o GOKÇALVES va 0 Pl'o.toeolo Adicional, assinado no nado n9 6'2, cte 19S5, que di:;põe sôbre 
tlo, capitnl da Companhia. Vale ào P •. w - pela aprovação do Projeto de Rm de JRneiro, em 16.12.63, ao AtOl ... o comparecimento do t-rabalhador ru ... 
l)Qce. Decreto Legislntivo- n<J 50-65 - Re- do de comércio, Pagamento f:! coope~ ral à audiência na Justiça do Ttabli· 

A Comissão aprovo., p~r unnnimi- vog>J. decisão do Tribunal de Contas ração Econâuüca, entre 0~ Estado::; lho, de autoria do Senador Bczer~-a. 
da~e, o parecer. deuegatórla de registro de contrato/ Ulll"dos do Brasil e a Repú'}lica Po4, Neto. 

' celebrado em lV de agóst.o de 19..13, en- ·pular da Bulgária, de 21 cte abriJ cte _E aprovado o parecer pel_a C_?m.i.o;-
i:PELO SENADOR VICTORINO tre a De'legac•a seccional do rmpô:;to · 19Gl. suo, tendo c sc1.ador . ..;1~rao stem ... 
1 FREIRE de Renda, em Bana do Piraí, e Ange- Submetido o parecer a discussão e bruch oplnado pelO: reJe:Qao por pu ... 
f~vorável ao Projeto de Lei da Cà4 liila. da Glória Nogueira Carvalho: do vc-tRção, sem restrjções 'é aprovado. tros funda~entos! mclusive o que se 

mara. n9 157, de 1985) que dá nov~'t re~ Projeto cte Decreto Legislativo nú- Pelo Senador Jefferson dé Aquiar: refere a. ob_r!ga!onedade de propO.:iUu ... 
dndáo aos pa.rágrat'oa 19 e 21? do artigo mem 52-ü5 - M:mtém ato do Trlbu- _ ra de coucll!açao, presentes.. a-s partes. 

1 de co tus d u ·- que de ..... 0u - Pela aprovaçao do Requeriln~nto 
99 1'fa Lel 1W 4.070~ de 15 de Junho de ~~- · n u. mao . . n .... ~ 11~,~ 7466, do ~:.r. senador Bezer!a Neto Em Segujda o Senhor Presidente 
195~. . te=:u:.tYo ao têrm~ _rle ~ontu.t.o ~ele- e outl'os Sl'S. Senadores solicit.audo convida o Senhor Senador Hel"lhaldo 

q· parecer é aproYa.do pela Cmnis4 br~do ent1:e o M1n1s~éno d~ ~gr1cul- consignaeão em ata de Úm voto de ( Vieira para assumir a presidê~lcli\ en-
aAoll tlllahe Geiald.o AmalO dll. Siha e sua. I homenagÉ:m pelo transcurso do cPntc4 'I quanto relata o Projeto de Lei da Cd---

PELO mul er · : . . · t d ~ B . mara n~' 320 de ·1965 que estende aós 

I 
SENADOR WILSON Submetidos os parece!·es ã. discussão 1 nano d.e na.scimen O. d~ E .mundo I_t- ·trabalhadoreS avulsos.' o dtrctto a. fê-
OONÇ.-\L VI!!S e votação sem restrições s:lo aprova- tencou1 t e que se de c.énCia à_ ~iteçao . 

' ' - do "Correio da Manhã" do Rlo de 1 rzas. \ 
favorãvel ao Pl'ojeto de Lei da Cá- dos· Janei""ü · • Seu parecer é pela aprovaça.o do 

ma1~ n9 3241 de 1965, que autoriza o, PELO SENADOR. JOSAPHAT • l · pro_:\eto, na. iornla da em'::lnda ~Ul)5ti-
Pod~r Executivo e. abrir ao Ministé-! MARINHO Snb!net.t• o pa.rc.c~r à.. d!scUs1>âo c tuUva. . 
l'io das Reiacões Exteriores o crédito votaçao, sem restnçoes a aprovado. A Comissão opma peln n.provaçno dp 
supl~mentar de crs 614.000.00U para - Pela constitudonnlldnde do Pro- O s dt r BezP.,..a Net dl?' lv. o parecer. . . . 
atet\der ao pagamento da contribuição j~to de Lei _do senado n9. ;6~-ü5 - de- Projet~~~ hecreto iegislo.t~r~ ~9° 17c462 1 Nada mais hav:ndo _a trat~r, enc~r­
braslleira ao Fundo Especial das Na- llne a natureza das ~tn'Jdades dos, u, ed' ·a vista concordando ,001 0 ra 4~e a presente Ieuntao, l:lvrando -U, 
~6esl Unidas. Despac!:antes Aciuanelros c de seus j~a;e P r ~o Re'aWr Senado. Jef~erson A~~m"J.io Cavulcaut~ Melo Junlor. -;\l~R 

1 • _ Ajudantes. I ce . • ' 1 ! xlhar de Secretaria l'T~5, SecretariO 
A :Conussao aprova o pn.recor. Põsto em discussão e yotaçüo é o de Agumr. I "Ad hoc", a presente ~ta que uma VE":z: 
N~a mais h_a.vendo a tratar, encer- parecer aprovado unànlmemcnte. Em ser,u'tda, o Senhor PreJldente lldu. e apro~ada, ser.3 assinada pi!lo 

ra.-se Q. reuniao, lavrando eu, Hugo Nada mais havendo a tratar, encer- dec.l.ara que a sessão se trans!ofmnrà. Senhor Presidente. 
Rod~UL"S Figueiredo, Secretál'io da.! ra-se a- reum:io, lavrando eu, Maria em secreta, a íim de .ser apreciada a l _ ~ . 
Oomlssão, a presente ata que. uma I Helena Bueno Bmndão, Secretária, a Mensag~m nv 2-66 do Sr. Presidente 
vez ~promda, será assinad~ pelo S.- presente ata que, depois de lid~ e óa República submetendo à upmv,wão DIRETORIA DAS COMISSõES 
nhor1 Presidente. aprovada, ser.à assinada pelo Senhor do Senado Federal o nome do DP..:;eru- . ~ . , 

Presidente. !Jargador Imício Moacir Vatunda Mar-i COMISSAO DE. SAUDE;: 
, . , .. Uns para exercer o cargo do !-.·!inlstro 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 1' REUNIAO, CONVOCAÇAO EX- do 'l'l'ibunai Federal de Rec,:SOS I e• REUNIAO, RE-ALIZADA EM 10 DE 
T .~ TRAORDINAHIA, HF.ALIZ!\DA NO . • I FEVEREIRO DE 1965 
, E JUSTIÇA I DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1966 Reabe!'ta a sessão, é ela adiad!l dt- A ~ ho as do d'• de• de •e · 1 ·a "end a.d'ttda disc•\Ss:io 5 qumze r~ l.,. '"' 1 ~ 

'p.l ltZUNIAO, CONVOCAÇAO EX· ÀS 15 hora.s do dia 10 de ffvel-eh'o go suspens .' "' ? 1 a. ~ - I vereiro de mil novecentos e sessenta e 
TRAORDINARIA, REALIZADA NO de 1966 .. 1~a. ?ul~ d~!S Comissões, Job dos t de~~~~n~roJe~~s c~fas,~i~ntelie!e~~ seis, na. sa:Ia das Comissõe.s,, do. ~e .. 
DI~ 7 DE DEZE1\-1BZRO DE 1965 a pres1denc1a no Senhor Senador pau?· ~ • - 0 

• • . • ... -~na-do I<'ederal, lJ-l"e!!.entes os SenllOtea 
L. . Afonso Arinos, p-::esentes os Senhores BltB1.o H, andao,. Secrct_m ia, a P.L"'en senadorc~ Sigefredo Pacheco, Dix:--

_As 15 boras do dia 7 de. d:zembro Se_nadorcs Jefferso:n de Aguiar, Antó- ! te ato. que depms de lida e aplOvacta Huit. Rosado e Pedro Lndovico, rcil:~ 
do 1965, n~ Sala. das Conussoes, s~b 1 nlo Balbino, Wilson Gonçalves, .Be-l se!'á assinada pelo Senhor Pre . .:iict.ent.e. ne-se a comissão de Sa~:üle. 
t\ pr~idênc1a- do senador Afonso An- zerra Neto, Heriba1do Vteir!l e Jusa- · Deb:am de cmnparecer, por motlm 
nos, vreseu~es '?5 Senhol'es Sem~.dores r pl1at Marinho, reúne-se a Comi.'lsGio justütcado, os Senhores Seuado1·e.s1 
Argemú·o Fígumedo, Menezes P1men-, de Constituiçáo c Justiça. COMISSÃO DE SERVIÇO Jooé Cândido e Miguel Couto. . 
tel, Jps:t~.phat Marinho, Edmundo Levi . . 1!: dispensada a leitura da ata da 
~ Wilson Gonçalves, reune~se a co-- . D~~...:am de con:pal'Ccer, p~r mot:vo SOCIAL reunião aJltel'it>.r ~ em seguida apro .. 
IU.iBsãO de Constituição e Justiça. JUSLJ!lcado,. os senhores •.. onado.es . vnda. · 1 

Deikam de comparecer, pOr motivo ~-ly c~~~Iru, Edmundo Lt:!\'l e Ar- l• P...EU~IAO, REALIZADA EM 8 DE 1 Havendo núffiero legal o Sr. Presf .. 
.fU:Jti!lca.do, os senhores senadores \ll~~ xll'g:uu. d 1 "t . d t d FEVEREIRO DE 1966 I Uent-c dccla.ra inlc1a-doa OS- tro.b:llhos Us. 
.]efte.Gson de Aguiar, Antõuto Batbino, 1 reuniã~~~lts~:~r ae ~\~1:e~ru~d: aap•o~ (EÀ"TRAORDINARJA) Comissão, conc~d~ct1ot ~ p1Va\'l'a ~~ 
RU,y Carneiro, Arthur Virgilio, Bezerrajvada · ' "' ' ~~ dezc<:seis horas do dia oito de fe- Sr. Senadox Dtx~ ~u. oôsba<o qupe 
Neto 8 H ibald yiel ·a. · . - ~ ~ parec~r de sua ~m~ona, s r;o; o row 

li! c:\ts er d 
0 

1 .~ ~ a ta d I. _Dos pl'OJetos cons_tautes. du. po.uta. vereiro âc n~il novecentos e sessenta e feto de Lei da câmara n') 330, de 19!i5,. 
:d. pensa. a a. e-1 Ula _a a ~ sao re::;nndos os .segumteb. seis, no Salao Nobre do Senado Fc- que extge 0 atestado d~ vacinação 

ro~l ,o a.ntetlor e, em segmde., apro pqlo Senador Bezerra Neto: deJ.a.'~ presentes os Senhores Senado- contr~ a poliomielite cpnra n conr~:s-
va a. I . ~ _ Pareaer favorável ao substltutiv'-' res HeriiJaldo Vieira, Attiliu Fontana, são de visto consular das crin.n<;as de · 

Doo1 ~pro,~etos COll..<t~ante~ da pauta da Comissão de Segurança apresenta.:. Aarão Steinbrucb e José Oulomard, 3 <tr~S) meses n ü (selsi anos ae. 
silo r~latados os: segumtes. do ao Projeto de Deercto Legisla_t.tvo sob a presidência do senha:l· Se.nador idade, :pro SENADOR AROEMlRO nQ 8-65 _ Manté.!p decisão dv l'rlbu-- Vivald?· Li!lH\, reúne-se a Comissão Lido e discutido é postQ ~ ,votaçno 

FIOUEIREOO -nal de Contas da. União, denegatóttu de Leg1slaçao Social. . .. e em senut~a apr~v.ado o n~u~ .. do pn. .. 
. . . ao i-egistl'O de concezs:lo de reform~ a São relut-ados os segmYite:. projetos, recer, que e favorawel a amotaçl\o ai) 

- \)e1a. .constit;temna.U~a.de do Pro: E:'{pedito Flo!', calculada. no póstu ae constantes da pautn: Projeto. . . , 
jato d~ Lm da. Cumara n· 313, ~e 196;:~ 'l'Cllente~Coronel superior ao dC\rido. _ Pli!LO SENADOR AARA.O Nada mtus havendo 'lU€ trattu ena 
- concocte à empl'êsa TV RádiO Na- . ' cerra4se a reunião, lavramlo eu, Aie-
C,\onal::de Brasília o au."'t.Uio no valor - Pel~_.arqUl!amet:~o do n~curso STENBRUCH: xandre Marques de Albuquerque Met-
q.e Cr$ 10.000.000 (dez milhões de 119 20 ·~· 60~ do Sr. Du.~tor .J?!CS!d-en~~ - contráfio no Projeto de Lei do Se- lo, Secretário, a prese't\te, ata, que_ 
cruzeliOS); do Projeto de Lei do Se- da. ~ortuáita Engenhaua. Ctvl~ e. POl nado n9 55, de 1965, que altera o ar~ uma vez aprovada, será assmada pelo 
llaào it.9 66-65 - declara de utilldade tuana S. A .• solicitando p~m·idencias tigo 22 da Lei n9 4.494, de 25 de no~ Senhor Presidente. · 
públioo à Fund•ção Pestalezzi .do da !\lesa do Senado no _s~ntJdo de que 
;p~rn.. ~ediado. em' Belém EstaUo tio seja rcforn.lilda 11- d~(!:sao do r:1hunal 
Pan\ I. ' , de Conta~. denegatona de rcgisü·o a SECRETARIA DO SENADO FEDERAL _ P~1a aprovação do Ofício 8_1, de t~r~o ad1tivo . com o. Depa.rta!~?nto 
les5, GG-ATL, n9 &. de 14-1-6& do se- NaCJonal de !'01\o~ e V!aS N~><oa<els~ ~ ATOS DO DIRETOR CERAL 'I DP-1.435-65 - de Durvilc de Bar-
DhOf Oovernador do Estado 'de São ref~rente a e~ecuça.o de obras de. ~ro . ros Sllva, Ope1•ado.r Eietnc1sta. PL .. 7, 
Puulo isolicitando ao senado Federa-l teça o da. Praia. Fm r,nosa, em .Pot tale.. o Diretm·~Geral, no uso das atrl- em que sollclta férias ~·elativas ·ao 
auton4ção para que posso. contrair za, Estttdo_ ào Ceara. buições que lhe são coHferJdas pelo exercido do 1!)6~. a partir de 11 de 
empréstimo ,junto ao Banco Interna- - Pela constit.ucionalidade do pro.. ar'~. !(lO, itens 9 e 11 aa. Resolução dezembro de _19(i:J; . . C! 

cional 'de Reconstrução e DesenvolVi- jeto de Let do Senado n? 67~65 nv 6, de 1960. deferiu os f:iCgUintes re~ DP-1.436;-6a - de serg1o Lutz .'-'~! ... 
mento;l· do Projetp de Decreto Legisla- Autoriza a emissão de sélo postal, em querlmentos: xas, Expedidor, FT4 8, em ou e sohc1ta. 
tivo n"'· 49-65 aprova decisão do Tri~ comemoração de cinquentenârio da férias relativas ao exercício de 1964 ã-
b I ·~ t d t• · ~ t d · " i · DP-1.4'3'3-65 - de Glórla l<'eman- partlr de 19 de janeiro de 1966; '!l11a ,..e Con a.s, aneg_a_ona ""e 1·e- mor c e Jose. ~er ssuno. dina. Quintela, Diretor, PL-1, em que 
gtStro ~ Têrmo de resciSao. de-1g de -.~ela rejeiçao_ das emendas ~e .sorclta féiias relativas ao exercíciO de 
uoYcmbro de 1958, do contr11ta ceie- Plenano e do substitutivo da Comissão 1m partir de 13 de dezembro de 
l)r3do Gntre o Depa.rt!uno-nto dos Cor~ de Legislação Social do Projeta de - . a 
reioo e !I'elégrafos e a Emprêsa- Bying- Lei do. Câmara n\l _iS-63 - Crie três l9S5, 
ton & ·~ie.., -tía d!'ta. de 30·12~1950; Juntas de Conciliaçao e Julgamento DP:1.434-65 - de Valci Teixetra, 
do Projeto de L&i do Senado n9 60 .. 65 na 2' Região du Justiça rh Trabalho. Mecânico de Linotipo, l'T4 3, em qae 
- mod'I.tica. a. Lei ~ 94, de 1-649~1947, com sedes nas Comarcas que especi- solicita ftirias- relativas no exercício de 
que pafmite aos juizes da Faoonda. f.tca. 1984 a va.fl:iL· de 19 de ~an~iro de 196'6; 

DP4 1.414-65 - de Genovcva Ayres 
JilelTeira Dias, Auxiliar Legislativo, 
PL-7, em que solícita abono de faltas 
no pet1odo de 23 de novembt'O a -3 de 
dezembro de 1965, por motivo escola­
res· 
DP~1.41õ-65 - de Ronaldo Ferreira 

OiM:t Oficial Leglah\t.ivo, PL~tJ. em. 
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que ~olicita abono cte faltas ocorridas l pa1:tir de .. t:ovembro de 1965 - .... médicos, _abono ~e faltas aos segu!n-
no periodo de 23 de novembro a i.! de (DP-1.35h-05); . tes functonárlOS. 
dezembro de 1965, por motivos esco- José Nobrega,_ Motor:sta. P:L-lo_. eu. 1-Jo més de outubro de 1965 
lareS· . relação a seu filho Joao, a partu de 

n?'-27-66 - de Diva Fai..::onf de I outu~JrO de 1965 -:· !DP-L346-6b); Rosnlina Soares da Costá JáClte1, 
.CarValho, Auxiliar Legisiativo, PL-B. _ Luiz Re~ato Vlemt da Fonse1!a, Au- Tele,fonista, _PL-14, no dta 2!:1; 
em que solicita conste de seus asse?- 1xiliar LegislaUv~, PL-s, em rcla_ç.n.o J\. No mes de novembro de 1965 
tamentos os certificados de conclusuo ~sua espôsa- Regllln Elenn Belttao da 

F'ev~relro de 1966 191 

Mmiza- Carvalho Leite Guimaxães,, 
Auxiliar JJ?gislativo. PL-9·; 

Eva,ndro de Almeida Mauro, Auxi ... 
liar Legislativo, PL-10; 

Luíz do Nascimento. Operador de1 
Radiodifttsâo, l?L~ll; 

Maria Fé e Silva Estival~ Teiero--• 
nista, PI.~l4, e · . dos :cursos Gmaslai e N1Jrmal, ambol$ !Fonseca e a. sr.u trlho Marc~In. a Prtt- Ivan Braga, Ajudante de Portaria. 

de Çampinn. Grande. Paraiba.; 1 tir da data de se.u desli~amento do FT-8 no c:na 3~ Jose Pereira., AJudante da Portaria1· 

Pl?-1.319-64 - de Ramiro Manoel IC.A.D.E. (DP-1.409-65 c ....... . . Itu' Pery de Lauro Farta. Auxllmr PT-5, todos no dia 7; ! 
e síiva. Auxiliar de secretar i:~ Sub.sti · DP-1.410-65>; . . Legislativo, PL~9, no ctia 3; Beatriz Corrêa de Melo, Taq!Jigra..l 
tuto, F'f-5, em que soHctb .. contagem Alda Ort€g:a, Auxtha_,. de Secre!ur.a . , .1. r ne R . p 

2 
d' 

7 8 0 de tempo de serviço prestado :'lO Deq Subst:ituto .. FT-5. em relnçfto a seus fi- Lyg}a _L .• ~~ <?amargo, ~UXIl~n . Ia- evisora.. L~ ' uos w.s ' e • ~ 
partnrillen.t,o d~ Tcnnada de Contas da lhos João Roberto e Denise. n p~xtlr ISecl·e~..~na Substitllto, FT·v, no;; du1s IIson Figueiredo, Auxiliar de Li:u .. 
sectetaria. da Fazenda -- Estaõ.o de ·.de janeiro de 1964 e outuOt'O de 1964, 11 e 12! ,. _. _ peza, PL-15; 
perpambucf) -- num _to_tal de 1:626 \respectivamente-- <DP-1.4S9-65l; J_ouqmm :Lnüno ~e-M:U~, A::.cen. Victor Lóbo, AllXiliar de portana, 
diM.·. cmno extranumerano-mcnsallsta, Affonso L}lccl, H.cdatol' de Ract!.,d~-~ sons ta, FT 7 •. nos cit_as 2n, 26. e ~7 • PL-9; 
parit todos os efeitos legais, exceto c. 1 fusão, PL~4. em Hlnçi.io a seus f!~hos levanelo à con~ad. de lldcm)Ç~8P~a t1

3
(j: Sllmnrto Hoctr1gues, Motorista, PL-o 

de licença especial; ; Paulo Afonso, Flávio c He-lena, a par- tame~to de s_au e 0? lRs ' .. e. • 10: 
DP-106-65 - de Humberto -1-Jo.ydt th• de dezembro ê.c 1965 - ....... , , . Jose Ferreira, Ltma, Auxrhar Cie Jo:re Carlos Alves dos Santos, Auxt-. 

de Soll:l.a Mello, t>'e:-1quisndor de Or- (0P-1.4H-6bJ. '\Limpeza, .PL-1.5, na dla 2B; Har Legrs!ativo, e PccB 
çal11cnto. PL-ü, em qu~ solicita conta Gustavo Cle Som:~ Ribeiro, SeTI'eu- ]..'o més de de?.rm.Dro de 196:J liar Legislativo, PL-10, todos no a.iá 
gerÍl de tempo de serv1ço prestado .ao te de Administração, fo1T-8, ern ··ela.- 8.; · , 
Ex~rcito. num tot.nl de 3.480 d1as cã0 a seu filllo Gilda FranCisco de Joaquim Firmino de Mello, As~~~n- · Ra!munua Pompeu Sabóia Ma.ga:-
po~'a todos os efeitos legais; . · Souza. a pnrt11' ele dezembro de 1965 sor1sta FI'-7, nos dias l'? e 4~'; lháe~. oncial Legislativo, PL-5, no 

I)P-410-61 - de Adelino cte Almei- _ (0P·l.446-65J; João' Batista cost·J.., AUXHíar de Por- .. di o. 8; levando à conta de lícença pO.!':.t 
da. Fontes, Guarda 1e Se!1;Uranç31, Waltcr Tardln, Ope-racior de Ra::llo- taria, PL-9, no dla :i; tratamento de saúde o dia 9; 
PL-9, em que. sol!clta crmtn.~em ae di'!u>:no, PL·ll, em I'elaça-o • sua ... ~- Maria Antoniela Fonseca Parann-

d t d D r -'"~ " "'" · p · · di ·- I•'l'ancisco Antônio Batista Campo3, te~po e serviço_ pres a. '? ao epa - pOsn Dirce Tardin e a seus filhos Ro~ gua, slcotccmca, no a o.1; 
tnmcnto cte corre1o5 e TelegtafoS, nym , e Alf, ct , ·tt d . ·ir Raimunda Pompeu Suboia Maga- Auxiilar Legislativo, PL~lO, nos dial) 
totill de 329 dias para tos;1os os e{r.Jtos 1 ~ani966 <DI1l:Qg~ 6 r-a;_ . Pal r e Janc .o lhães, Oficial-Legislativo, PL·6, nos 3 e 9; 
leg'a:is, no- período de 1 de setembro j e _ ~ 0 

•. , ! dia.s 2 e a; Maria Jo~é Siquelrn de M11'anan, 
de: 1DSO a 26 de julho de lfl61~ J~se 1'funes de .. Sllvn, Compmd\'lr~ 1 Francisco Olhuplo Gmne~, Auxma~ Oficial Leg1sh:üiv0, PL-5; 

DJ:l-1.374-65 - de Arlmar de Olí-I'Pagm~Cl.~r, :Ec'T-3, em .relaçã~ lt ~ua fi~ de Portaxia, PL~8 nos dias 2 e j; zormclin<la Ribeiro Alves, Oflci':!-1 
vcih!. Freit-as. Taquigrafo de Dcbn~es, 1ha ElZI.ene, a partlr de ;a..,ezro de Emmanoel Novaes AuxiHar-Leg·is~ Leg"is'ativo PL-6· 
Pll-4, em que solicita conta~ em , de 11966 - (D~-07-e5J; lat-ivo, PL-10, nos diM 2 ~ ~; • ·. ' . ' , 
tcrhpo. de serviço prestado a Rede Armando Con(}a de Azevedo, Opc- ..'lgenor Nobre Fílhú, .Aux1li3.!' de ~ana Igne~ BroVI n, Oficial Legi5 .. 
E'ct'roviã-ria Federal S.A., ntu~l total ra<ior. de Telex, FT-5, em relaçí\o ai Limpeza, PL~15; . llatlvo, PL-6;' 
de' ~DO d1~s para todos os t'fcltos Ic- ,sua fllh.a Silvia .Regina .. a _part.tr cle M_ary _Faria de. Albuquerque, O!Wa.1 Mnria ct0 Amparo Medeiros Parcn, .. 
gals, . I novcmb~o de 19_(,5 .(DP-08-661; . LegislatiVO, PL-ü; l te, Notlciaristu de Radiofusão, PL~B ·e 
DJ?-1.442~65 - de G~rarcto Lnnn de _Clándw V1tul R;ebouças Lar.erda, I Genoveva Ay1es Feneha Dias, Au-1 Luiz Cai· los Homem da Costa,· Au-

.A~ular Oficta.l-Legtslatn·o, PL-6, em t AJudante da Porta11a, FT,7, em reia- XIllar-LegislatiVo, PL-'1; 1 xihar LegL'\Iativo PL-9 todos no dia 
que solicita contagem de temt~o de lção a .'>lia filha Claudenyse, a or~rtn Beatriz ]3l'OWU Costa, Ofictal Legls- 9· ' ' 
rervíço prestado ao T€l'l'Itório Fedf'•aJ de taneiro de 19SO tDP-09-66> · ~ ltttivo PL-6. l ' 3 é G ... 

1 
-
1 

p te A<l 
df\ Rondonin, num total de 154 mas. Rubehs Marth1s Fetrt~irn.. OÚcinl de Ma~oel Izidoro Pereirt\, Auxlllnt de , 1 °~ · rt;e~Vh"': ~ ~o ·1J8

1 t~{et 'FT-
5 
... 

pm:a todos os efeitos legais; Tombamento do Patrimônio PL-8 ~m Pmtat1a. PL-9· XIIact'· ~9 ecie _adnaantueJ? 1adu 0 • • 
· · ] - f' ' ' . · ' ' lJO Ja. - SAl a , Clp a· Pl?-1. 443-65 - de Djalma PeracHJ re a?~o R . se .. u ilha Rubens Marhns Ary Leonardo Vtanna, Red.ttor, . . ' . , 

Cá-brnl, Motorista, PL-9, em ')Ue soli- Fcnetra. Jumor, a partir de dezembro PL-2; Ivan Pere1ra Marçal, Lmotip1sLr,, 
cita contagem de tempo de :;erviço de 1965 (DP-10·66); José Moisés Ma.!u, Auxiliar de !-Oi'· FT-2, nos dias 8, 9 e 10; 
prestado ao Exército - Tiro de Gue1:. Jos.é Edmilson Saraiva, Serventt! de taria, PL-lU; Ante not Rocha Pinto, Auxiliar ~e 
x-a: n9 119 - num total de 292 dias, Actmm1stração, FT-8, em relação~ ~eu Helius de P.ussos, Allxiliar de Secn~- Limpeza, PL-!!, no~ dia ll; 
p~ra todos os efeitos legais; filho Edilson, a part.lr de janeiro de taria Substituto, FT-5, e- Iracema 

DP-32-66 - de Onefl'e Alves de 19GG - <DP-11-60>; Soare.:, Pereira, Auxliar de Secret-E.t1a · Exarou o seguinte del5pacho no prô-
Freits.s, Ajudante da Fartaria, F'T-7. Jesê Paulo Rlhelro Gualano, Ofic~al Substituto, FT-5·- todas no d1a 3; cesso de Nilson Simões da LÚz, Guar­
em que solicita horário especial de ·cte Tomb~mento do Patrimônio, PL-8, ELsita L. c. Campos da Paz, Of1- da de Segurm1ça, PL-9, em quE! soJ.i ... 
trabalho por mot-ivos escolares; r.m relaçao a seus fílhos Paulo Cf'sar cial Bíbliotecãrlo, PL-4, nos dias !", cita readaptação uo cargo de Auxm~u· 

;DP-30-66 - de Emília Campos Ri- e Cesar Aug:usto, a partir de janeiro 2 e 3; levando o. conta de licenç11 cr. Legislativo. - Arquive-se por haver 
beiro, Telefonista, PL-13, em que su~ de 1968 - (DP-12-66>: dias. 4 e 5; sido o servidor nomeado para o'tttro 
liCita abono de faltns por motivo ele Jo~é _Caetano Sobril1ho. Serveme etc Léa Augusta da S.L. ROdrlgue~ de cargo. 
flfiecimento_, do seu espOso oco1TJdo a Admu;nstru.ção, FT-8, em relação a Castra Oficial-Legislativo, PL·6, nos 5 29 <ie janeiro do corrente ano~. sua filha Cl~áuádia, a partir de de- dias 2, 3 e 4; levando à co_nta de ii- (DP- 32•64); 

Dl?-1.437-65 - de Edmir Simões ielhbro de 1965 - (OP-15-66) · cença para tratament-o de saU.Jro o Exarou o seguinte despacho no prtJ ... 
LOpes Co!1ceição, 4_uxiiiar de Enca~ Antônio ~pedlto dos R~f~. E'om!JC'1- dia ~; cesso de Manoel de Oliveira Cav;\1 .... 
dj;.Tnador, FT-;-5, em que solicita. sustat eu Hidráuhco, Fl'-3, em relação n sua Gerardo L1ma. de Aguiar, OfiCIPi- cante, Atendente de Enfermnr;~, 
o· andamento do Requer-Imento nUmero mha Maria Anc~é1ica 1 n pari!r de de- Legislativo, PL-tl; FT-3; em que solic~ta seu _enquadrf' ... 
D.P-1.352-65 de sua autoria;· zembro de 19_05 (DP-16-66); ' Lygia L. d.e Camargo, Auxiliar de,mento como Auxiliar de En:fermag-elp., 

Defexiu, nos t&rmos do ·a.rt. 210 Albert- A , . Secreta1·ia, FT-5; símbolo PL-9. - Arqu!vc~se, O pc:-
item. I e no \ISO das atribuições qn~ Oficial ~egi~i.0~~ira P~-~ V:u>.co

1
n?;Iot, Heber Macedo Godlnho, Motorista, ticionário jã for nom~ado pa-ra outro 

lhe sao confendas pelo art 160 ·tens . a 1 0• em lP íH, .. o a PL~lO; cargo, · 
1~ e 37 da Resolução n9 6 dé lHoo sen fllho Augusto, a part1r de de7.rm- Otto Mares, Ajudante de t'ortarftL 
ilcença })ma tratamento d~ saúde: br() de 1965 - <DP-17~66); FT-7; Republfcar; 
Q.'J:~cedidn pela Junta M&Hca, aos se~ Deferiu os segulntes reqHerlm-<:'n- O Diretor-Geral deferiu, nos têr-
~mntes funcionários: · tos:, . AntOnio Ern~sto Pincowscy, 1.\Ixt- mos do art. 270, ítem I e no uso d3.s 

Geraldo Theodoro Peneira, Auxi~ .. DP-29-66 - de Iracema da LOsta liar d~ Limpeza, e Joige Martins, Es- atribuições que lhe aão cop.feridps 
liár de Porta-ria, PL-8, no períod:> rte e Sllva de -Castro, Auxiliar Leg-islati- tofador, F:T-7 - todos no dia 5; pelo art. 160, itens 11 e 37 da Rcso .. 
'1 .de abril a 6 de maio de 1965. l1•Hn vo, PL·8, em que solicita ca'1cela- Artemira Sampaio,· Auxiliar-L~gis- Iuçfio n9 6, de 1960, Ucença para tra ... 
total de 30 dias - <OP~673~65 l · mento d!? salárío-tandl!a que perce- l~tiv~, PL-a, no dia 6 - .saida atite· tamento de saUrle, concedJda pãla 

It.n Pery de Lauro Faria, Am-.:.'ntar bc, em vtrtude de a..proveitamf'nlo do C!pa a; Junta Médica, a Fernando Alfrc.tlo 
.Leg1s1atfvo, PL-9, 11o pe.•·1·odo de .• .. " eo::p' p Maria Celina de 'Figueiredo Bf:tlto- carneii·o Pereira. 1\.recânico, PL-7, 110 

~
O d 't ... seu ~ oso como rocurador da. Pre- tecái'ia Substituta, FT-3; ' ,,_ 

e ~ovembro de 1965, num total feitura do Dis·;rit.a Federa!; Leonel Amaro de ~/Iedeiros Locutor periodo de 30 de abril a 21 de mfj.1o 
.e 27 d1as - (DP-L432-65) · de 1965, num total de 22 diaz- (Üp .. 

Jtiartha dos Santos Crespo' de Cas. DP-3-6t:i - de Aloisio Barbosa ae de RadiodUusàa, PL·1U, e 3R4-65), 1 

tx. o,_ TaquigTato de Debates, PL-3, no Souza, Redator de Anais e Doctimen- Ant-ônio Borges da Costa Filho, Lo.. 1 • 
- - cutor de Radiod'f ,- PL 10 Deferiu, nos - têrmos, do art. 1&o, per1octo de 19 a ::!2 de outubro de Hlti4 tos Parlamentares !-'L-2 em que soli I n no, - - to- _ 

:p.um. total de 22 dias_ tDP--!. 188."')' c1ta suspensão :lo 'paga~ent d · 1 ~ dos nos dias 6 e 7; ' Itens 9 e V da Resoi~IÇao n9 6, ~e 
. •n. • o o sa a- 1960 o segnmte requerimento· 

Concee-du, nos Mrmos do art. 31.0 no-famHm, a. partlr de janeiro de 1968, Luiz Marconc!.es de t9liveJra, Auxl- ' .. · , . 
~ no t_lso das atrilmiçôes ql1e ll:e Eb.o em reln.çao a sua filha S1lvw., em vir· liar de Limpeza, Pl,-11, nos diae 6, 7 DP-410-Gl - De Ade!mo ele Aim~t"' 
confcr1~as pelo _art. 1tiO, t!.em 35 da tude da mesma ter·se emaneipado e 3; da Fontes, Guarda de Segurança, PL-. 
~~s~::l!m\.o 119 6, ele 1960, Salârio-l•'a- pelo casament-o; ( Manoel Isidoro Pereira, Auxiliar de 9, em que soHcita contagem de teJ72.; 
~mlw. nos seguintes func!onárfos· DP-1 429-"r. de FI . .._. '!Po1tana PL-9, nos dçms 7 e a· po "C serviço pre.'.itado ao Depu.rr,· 

Valdi. · A t- · · · · u ... - avu•no ,-;,tl{;!'e~ ' · ' t d c .. e ~~· ·afo 1 n omo Pereua Motorl-ta de Andrade A·Jx.Iha d L' Maria Ellza Noguemt Loddo OfJ- men o e Olle1os ""'" eg1 s. n m 
PL_:-9, e tntelação a 3eu 'fÍiho adotÍvó que sohcit. 'sej~ .su \ cte tmp~Z/lo, etH mal Bibllotecano, PL-5, nos dias 7 total de 11183 dias, para todos los 
Joao Percy do Cal'mo Pereira, a P:l-l'tir to do ReqcÍ~xin:ento 8n~ 3P~B~~-6e;nc~~ e B; ef~1tos legais, no ~período de 2 ·de ~a, .. 
de março d.e 1965 - (DP-816-ff5}. qua, se hablllt'l ao P 1 do pe!oj Maria Judlth Rodl'igues, Ofic1al Ar~ netro a 31 de agoesto de 1960. 
' Jos" Ped ·o d A · · ' ' • ' agamen ° ' e S<l- i 1 · t PL 3 d d t ib ··• 

• L' 
1 e mUjo, Llnot.Jplsta, la.rlo-famllla. mn relação a seu "'Uh Qll vo og1s a, - ; conce eu, no uso as a r Utwe~ 

fFT-2, em relaçáo a seu filho Ec1ilson, Lãvio Antônio de Andrade· .. 0 Beatriz Brown Costa, Oficia( L-egis~ que lhe são conferidas pelo art. 1i80, 
fi-' parWr de setembro de 1965 - .. o I ' !ativo PL-6; itens 11 e 37 da Resolução nQ 6, !de 
<D_P·-1::304-65); · Conc~deu, no uso das at.ribur~õe;; Alexandre Pf::zender, Ofic1al Legi~- 1960, e de acôrdo com o atestado ~é~ 

, Lourtnaldo Alves Pedro.sa,_ serven-j'qu~ lhe são conferidas pelo art-. :.eo, lativo, PL•6; dica, abono de falt.a no dia 25 de no-
1'te de AdmínistraçGa, PT-8, em rela- Jtens 1l e 37 ela Resolução n'l 6, de Luiz Carlos Homem da COSta, Auxf.~ vembro de 1965, a Santino MenÇles 
,ção a seu. flihO!! Lui.s· e tourlvaJ. a 1960, e ae ac>lrao """' os at .. tad"" ltar Les!SialiW, Hre; · lllla li!UtOo, ~ Fl'·Z. , 
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192 Quarta-feira 16 

MESA 
Presidente - Moura Andrade 

: vico-Presidente - Nogueira da G~ 
~· Secretário - Olnarte Mariz 
8" Secretário - GUberto Marinho 

I r;t secretál'lo - Adalberto Sena · 
il9 secretário - Cattete Pinheiro 
19 suplente - Joaquim l?arente 
80 Suplente - GUldo Mondln 
3f suplente - Vasconcellos Tor­

res 
d9 suplente - RaUl GiubertJ 

-.--

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IH. 

COMISSõES PERMANENTES 
SUPLENTES 

.. 1. Jose Fe1ictano 
2. Benedicto VaHadares 
3. Bezerra Neto 
4'; o •••••••••••••••••••••••••••.•••• 

5. Zacarias dê Assunção 
6. Lopes da Costa 
7. Llno de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Têrças-tetras, àa 16 

horas. 

ECONOMIA 

SUPLENTES 

1. Attilio .Fontana 
.2. José Gutomard 
4. Nelson Maculan 
3 o Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludov1co 
6o Jose Ermir1o 
7. Edmundo Levl 
8. Mello Braga 
9. Oscar Passos 

10. João Agripino 
11. Adolpho Franco 

AQRICUL TURA Presidente: Senador attillo Fontana 
Vice-Presidente: Senador José &r­

Presidente: senador José Ermirio núrio. 

· 12. Daniel Krieger 
13. ··-··················••!•.••"'••·""·· 
14. Josaphat Marinho 
15, Miguel O ou to 

1 Vice-Presidente: Senador Eugênio 
Sarros 
! 

TITULARES 

i. Eugenio sarroa 
José Feliciano 

' José Ermtrio 
I Nelson Ma.cuJan 
Lopes da Costa. 
Antônio Carlos 
Dylton Costa 

SUl' LENTES 

1 1. José Leite 
2. attlllo Fontana 
$, Oix-Huit Rosad• 

4 •••••••••• ···········.••t.•...!_•••···· 

I 

5. Daniel Krleger 
$. JO~O Agrlplno 
~. Aurélio Vianna 

. secretário: J. Ney Pwos Dantas 
:Reuniões: Qulntaa-felras, 16 

bl>raa. 

I -' 

;coNSTITUIÇAO li!: JUSTIÇA 

!:Presidente: Senador Afonso Arinos 
I 

-'VIce-Presidente' Senactof :Wll!;on 
"'!'nÇaiVez. . 

TITULAREs 
I 
j3eUerson de Ag~ 
1
4n.t6túo Balbino 
iWll!;on GonçaJvea. 
~:, Carneiro 

undo Levl 
:Bezerra Neto 
Arthur Vlrglllo 
14fonso Arinos' 
Heribaldo Vieira 
'-· ••••••••••••••••••• !._f:•"tllJ-';tJJ.:~.1..t.t. 

~osaphat Marinho · 

SUPLENTES 

i·l. 1!4enezes Pimentel 

:t ~~~·~Jt~~ 
· li. Benedito Valladanl/ 
· Q. Argemlro Flguelred<! 
i G. Melo Braga 
1. T. Oscar l'wos 
1 ~. Daniel Kr!eger 
: !J. Eurico Rezende 
lO. Jollo Agrlplno · 
11. Aarão Steinbrueli 
Secretária: Maria Helena Bueno 

B~e.ndáO 
~ .. , 

hclí'aa. 
Quartas-feiras, 16 

i DISTRITO FEDERAL: 
~residente: Sena.da.r Aurélio ~nna 
flce•Presidente: Senador li'edro Lu-

doroo· 
' '1TI'ULARES . 
Pedro LAI<iovtco 
Walfredo Gurgel 
Àrthur Vlrgllio 
3\{ello Braga 
Eurico Rezende 
:E!eribaldo VIeira. 
~Uréllo Viallna 

' 

TITULARES 

Atttlio Fontana 
Jose F'eliciano 
José Leite 
JOSé ErmtriO 
Nelson Maculan 
Àdo1pho Ft·anco 
Lopes da costa 
Irlneu Bornhausen 
MigueJ Couto 

SUPLENTES 

1. Jetterson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastiáo Archer 
4. Be:z.erra Neto 
6. MeHo Braga 
6. Zacarias de Assunção 
7. José Cândido 
B. Mem de Sá 

. 9. Aurélio Vianna 
Secretartn: Aracy O'Reilly de· SOUza 
Reuniões: Quartaa-felra.s, às 16:30 

horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Secretário: llugo Rodrigues de Fi­
gueiredo 

Reuniões: 
noras. 

Quartas-feiras, 

INDúSTRIA E COMÉRCIC 

10 

Presidente: Senador JOSé Feliciano 
Vice-Presidente: Senador .NelSon 

Maculan 

TITULARES 
José FeUciano 
Attilio Fontana 
N e!son Maculan 
Jlarros Carvalho 
Àdolpho Franco 
Irineu Bornhausen 
Dilton Costa 

SUPLENTES 
1. Lobao aa suvelr10 
2. Sebasttão Aroher 
a. Vivaldo Lima 
4, Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezend$ 
7. Aarão Steinbruch 

Secretária: Maria Helena Bueno 
Presidente: senador Menezea Pl- Braridão 

mente! ReUniões: Quintas-feiras, às 16:30 
Vice-Presidente: Sen.ad.or Padre horas. 

CaJazans. 
TITULARES 

Menezes punentel 
Walfredo aurgel 
' • • • • ' ' ' • • ' ' • • • ' ' • ' ' • • r'·' L'-' •.l..L'--\.1 • o 

Arthur Vi.rg11io 
Padre Caiazans. 
Mem de Sâ 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1. Benedicto Vallaà&.reD 
2. Sigetredo Pacheco 
3. EdmWldO Levi 
4. Mello Braga. 
5. Afonso Arinos 
6 .••.••.•••.•••• ······••JO•.J-.tlt•••• 
~, Josaphat Marinho 

Secretária: Aracy O':Rellly da Souza 
Reuniões~ Quintas-feiras, L! 13:30 

b.oras. ·-
FINANÇAS 

Presidente: Senador A.rgemlro Fi­
gueiredo 

Vice-Presidente: Senador Irlneu 
Bornhausen 

'IITULARES 
.Vlctorino .Frel.I'e 
Lobão da Silveira. 
Sigetreqo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 
Argemlro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 

····································· 
•••••••••••••••••• o o ••• •.• !...'. llJ.J.•.•.•.•. 
Irlneu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
Lino de Mattos 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
' Presldente: Senador VtvaJd9 Lima 

Vice-Presidente: senador Walfr&do 
Gurge1 

TITULARES 
Ruy caroerro 
Waltredo Gurgel 
Attillo Fontana 
Eugênto Barros 
Vivaldo Ltma 
Edmundo Levt 
Eurico Rezende 
HeribaJdo Vieira 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
L José Gutomard. 
2. Sigeíredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da suveira 
6 .......................... , •••••• 
6. Pessoa de Quetrc.z 
7. Lopes da Costa 
8. Zacar1as de A.ssunçlf.6. 
9. Dllton costa 

Secretário: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: 
horas . 

Têrça.s-teiras, 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice·Presidente: José Enntr\o. 

TITULARES 
Benedicto Valladã.res 
Jefferson de Aguiar 
José ErmU'io 
ArgemH·o Figuetted.o 
João Agripino 

15 

.................................... 
Josaphat Marinho 

PRI!GO DB5l!1 !\lúMERO CR6 J 

Fevero·iro de 11;16~ • 

SUPLENTES 

1. Pedro Ludovtoo 
2. l'Uinto MUller 
à. Ooooo••••·········•!..·~··l.J•~··~ 
~. José Cllndldo · 
6. Afonso Arinos 
7. Arnon de Mello 

Secretário: Cláudio o, Carneiro 
Leal 

Reuniões: Quartas-feiras. ê.# U.V' 
horas. 

POLICONO DAS S~CAS 

Presidente: RUJ Ca.rnetto 

:Vice-Presidente: Aurélio Via.nna 

TITULARES 
Ruy Carnetro 
Sebastião Archer 
Argemiro Figueiredo 
Olx-HUlt Rosado 
João Agripino 
Heribaldo Vieira 
Auréllo Vianna 

SUPLENTES 

1. Slgelrecto Pacheco 
2. José Leite 
3. Jose Ermirlo 
4, • • ,, • •• • • • • ••,, •• ••••••-•.••••~•o.!l 
5. Lopes. da Costa 

· 6. Antônio Carlos 
~, Dllton costa 

Secretário: Cláudio o. Carnetrcy 
Leal 

Reunlões: Quartas-feiras. Aa 1-G) 
noras . 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Prestdente: João Agrlp1n.t 
Vtce-Pre.sidente: Jetterson dq 

Aguiar 

TITULARES.._ 

WilSon OonçaJ.ves 
José GUlomard 
Jefferson de AgU!Q. 
Jose Ermirio 
Bezerra Neto 
João Agripino 
AntOnio Carlos 
Lino de Matos 
Mem de sa 

SUPLENTES 

1. Walíreao Gurgel 
2. José Fel1ctano 
3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Levl 
6. Daniel Kr1eger 
7. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9 .•.. ooooo, •••..•.•••••••••• :: ••• !! 

Secretário: José soares 
Reuniões: Têrças-feiras, és 1;G 

boras. 

REDAÇÃO· 
Presidente: Oix-Huit Rosado 
Vice-Presidente: Pessoa de Que!«> 

roz. 

TITULARES 

waureclo Gurgel 
Sebastião Archer· 
Dix-HuJt Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphati Marinho 

SUPLENTES 

1. Lobão d.a Silveira 
2. Jose FeHciano 
3, Edmundo LeVi 
4, Eurlco Rezende 
5. Diltem Costa 

Secretária: sarah Abrahâo 
Reuniões: Quartas-feiraa, às r:-:; 

llorall.. 


